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EDITO R IA L 

O momento militar e as influencias 
imponderaveis 

•Le présent est gros de l'avenir ,. 
Richelieu. 

~o .M.inisler lo da G uerra é, porta nlo, de alguma sorte 

uma vasta oficina onde se fo r jam e afi am as armas da 

N ação . Is to é, os meios de defesa de seus direlfos 

poflticos e de sua honra nacional. .. 

O E xercito q ue ainda até ha pouco 
tempo parecia querer a travessar o 
longo periodo revolucionaria sem em­
preender qualquer das refo rmas basi­
cas de que tanto carecia, envereda 
com energ ia e decisão por uma senda 
de transformações radicais. 

Evidentem ente nele domina agora 
um espirito novo, construtivo, fra nca­
mente definido nas novas leis que o 
reformam. Espirito novo cuj a energia 
e capacidade construtiva bem se evi­
Clenciarn na persevera nça ou tenaci­
dade com que soube lu tar para vir 
á ton a rompendo os diques com que 
a timidez 1e a rotina, o detinham ha 
largo tempo, ha de vencer. 

A lei de Movimento dos Quadros, 
t m sua forma impessoal, a lei de Or­
~anização Geral do E~ercito em seu 

V on .M.o flke, o velho . 

feitio moderno e preciso, as linhas 
gerais da nova organização do .Minis­
teria da Guerra com sua exata defi­
n ição das antoridades e nítida repar-

. tição das responsabilidades, veem 
uniforme e unanimemente m:arcar a 
nova er,a da vida militar do, Brasil, 
aquela em que o inte resse geral, as 
rasões de ordem publica devem pre­
dominar sobre as de .ordem individual 
ou par ticular. 

Completan do-as a lei de promoções 
elaborada no mesmo espírito, vem · as­
segurar os me ios de um progresso 
continuo, porque p,or seus princípios 
e m etodos, a qualicAade dos quadros 
deve m elhorar de &w. em ano, pelo 
'aperfeiçoamento Ida hierarquia, ou 
melhor, pela seleção continuamente 
melhorada, em virtude mesmo dos 
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proprios contínuos efeitos da lei, para 
a cons tituição pratica dessa hierar­
qllla. 

A lei de promoções c a le i de 
Movim ento, são claramente leis mu­
tuam ente complementares, onde em 
virtude da concepção que as organi­
zou, embora com textos dis tintos, 
existe um conjugado que torna pos­
si,·el tratar os aspetos d e que uma 
e outra se in cumbem separadamente. 
Dessartc as modificações que a pra­
tica aconselhar introduzir em qualquer 
delas, não afetará a outra. 

Vê-se, pois, p ela s intples c resumida 
apreciação que vimos ele fazer que 
vivemos um momento militar nitida­
mente caracterisado pela im.p!antação 
duma mentalidade nova, m en talidad e 
que se vem formando c evoluindo ha 
cerca ele duas decaclas, quando daqui 
partiram para A lemanha os primeiros 
oficia is que se foram a perfeiçoa r n o 
extra.ngciro e que começou a definir­
-se com nitidez depois da atuação da 
l\Iissão l\Iilitar Francesa, gcneralisan ­
do-se cada vez mms. 

* ' 
** 

Entreta nto, não se dcprecncla que 
atribuímos virtudes intrínsecas, cxtra­
ordinarias aos simples decretos ele Lei. 
Bem sabemos que, como disse nota­
vel filosofo do scCLtlo passado, «são 
necessarias as von tades para completar 
as leis '> e que, 1zo f anelo, quem go­
verna o mundo são os itnpondera.veis. 

Na guerra dos l\thmdos, \ Ve ll s, o 
celebre a utor inglês, d epois de ter 
feito os marcianos aniquilarem quasi 
a Terra com seus formiclavcis raios 
de fogo, vence-os pela ação imponde­
ravel elo microbio com que eles não 
contavam. 

Si isto e ra natural acontecesse aos 
homens da marciana civilização, n ão 
o é aos da Terra cuja expcricncia 

lhes mostra a necessidade ele prever 
o surto de acontec imentos imprc,-istos. 
Aos militares, sobretudo, preparados 
para a g uerra, que é a bem dizer a 
arte de agir sem pre n um m esmo sen· 
tido, apezar da possi,·el intcn ·enção 
d e fato res descon h cciclos, não é eles· 
culpavcl que suas empresas d eixem 
ele med ra r por influen cias impondera­
veis c tanto m a is quanto a cxistencia 
destas é conhecida. 

Os imprevistos se prcvccm. 

*" ** 

Para que o Exercito se im ponha 
ao con ceito d a Nação como um. a in­
stitaiçüo u.fil, c seja capaz ele produzir 
todo beneficio nacional ele que é su­
cetivcl ; é n eccssario que todos os 
inclividüos que o constituem sejam 
solidarios moral, intcle tual c pratica­
m ente. 

Is to só é possível ob tc_r em. torno 
da finalidade d e s ua cxis tcn cia , vi· 
sando a idéa sã de seus d es tinos c o 
seu ime11so papel o que leva a todos 
a olharem sempre para um nível su­
perior áquclc e m que assenta a incli· 
viclualidadc d e cad a um, sem o que 
haveria rebaixamento elos \·a loDcs mais 
e levados, obtendo-se uma media mc­
cliocrc, como toda media. 

No momento militar atual as novas 
le is a prcscn tam mo ti vos scrios a co­
gitação de todos, mormente daqueles 
que tccm as responsabilida des de apJi­
cá-las c daque les que influe m direta 
ou indiretamente para torna r realidade 
seus preceitos. 

É indispensavel, antes d e mais nada, 
o esforço individual pa ra bem. com­
preender ou apreender o sentido da 
reforma c depois a r~csolução f irme 
ele executar ou contribuir para o seu 
sucesso. 

O seticism.o, a passividade, a m cr­
cia, a preguiça, a ignoran cia, a falta 
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General Malan 
(Contribuição para a H istoria) 

Pelo Cap. lima Figueredo 

Quando li n os jorna is a n oticia dm 
morte do Gene ral i\Iala n, não pude co­
ter as lag rimas que, de sub i to me s~ 1-
taram dos olhos. 

Um mixto de tris teza c de saudade 
apcJ-tou-mc fortemen te o co ração. 

E ra o General :Malan o. tipo ma is 
completo elo che fe c o exemplo ma is 
claro do mi litar digno dêstc n ome. 

• 
Conheci -o n o 1.o B.E . O seu tipo 

marcial , a legre c simpático, infundia res­
peito e admiração. A sua ação clinamica 
conseguiu Lra ns fonna r o r.o B a taU1ão ele 
Engenh a ria numa unidade m odêlo. 

Durante o seu comando, essa unidade 
de escol, foi cam peã do Exercito em 
atletismo, a s su as sub-unida des most ra­
ram n as m anobras ele Campo Grande, 
São Paulo c B arra do Pirai quão ins~ 

tmidas estavam e, nas pa ra das c f or­
maturas, o garbo e a correção el os m o­
v~entos deixavam ver o g ráu de aper-
feiçoamento da ins trução. • 

Em cada oficia l do BataU1ão, o en tão 
Coronel :\l alan tinha u m amigo capaz 
de tudo para eng radecer o seu nome e 
tornar cada ,-ez m ais a lta a fama do 
trad icional 1.o Batalh ão de E ngenheiros. 

Q uando rebentou a re,·olução em S. 
Paulo, em 1924, o 1.0 B.E . poude fo rne­
cer ca,·alos, m ua res e a rreiamentos a 
alguns corpos que n ão esta,·am com·E'­
n ien tcmenlc apa relhados e seguiu clepoi 
disso completa mente equipado pa ra o 
campo ela luta i ngrata. O seu «s tock» ele 
g uerra c ta\'a completo, g raças ao es­
forço do denodado com andante, e as­
sim êlc poude satisfaze r aos descuidados 
c marcha r pe rfeitamente organizado. 

IIá fa tos que to rnam o Genera l :\Ia ­
lan um vulto dig no elo r espeito de Lodos 
os b rasileiros. 

O primeiro deles se passou em l\l a to­
G rosso. Sabendo q ue o 17.0 B.C., aqua r ­
telado proviso riam ente em Campo G ran­
de, se havia revoltado ao cair da noite, 

···································································································· ............................... . 
de vivesa, demon stra tivos de uma 
vontade inexistente, fruto de ::Umas 
vencidas ou de feitio pouco recomen­
aavel, nada constroem . 

Manifestações dessa ordem são ele­
mentos imponderaveis com que é pre­
ciso contar si se quer chegar a um 
resultado eficaz, como é preciso levar 
em conta outros imponderaveis -o 
egoísmo, o con1codismo, a insincerida ­
'de, o bom coração c o individualismo. 

Do mesmo modo, uma influencia 
imponderaveL por si só capaz de im­
pedir os resultados que legitimamente 
se podem espera r das novas leis·-- é 
a que r esu lta do ftmdo mesmo da 
mentalidade h erdada dos ~empos ela 
escravidão que tende a jogar o brasi­
leiro seja para o feitio despotico c 
arbitraria do senhor de escravos, sej <1 
para a morna servi lidaclc destes. 

Precisamos todos, dirigentes c diri­
g idos, prestar a ten ção ás influen cias 
da ordem das acima referida~ que são 
sutis, que se inffiltram por toda p arte, 
e cuja repressão constitue mesmo o 
objeto capital da reforma . 

Na da adeantará decretar leis, s i não 
h ouver firmeza, coragem, intcligencia 
c perseverança em executá-las. 

* ' ** 
As sociedades são compostas de 

hom ens c toclos exe rcem nela influen­
cias bencficas ou malcficas, m J is ou 
menos extensas c profundas, conforme 
a posiçr7o que ocupam c o potenciaL 
dfl s fo rças que lhes são proprias. 

Nas socieclaclcs quaisquer, como na 
natureza em gera I. ' 'rificn-..,c a lei 
ele Lavoisier: nada S'' perde e nada 
se cria, tudo s ~ f a lSfOrma 
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o General Malan toma o seu automovel 
dirigindo-se para o local em qu.e se acha­
va a Companhia de Engenhan~, ord~na 
que esta unidade se arme o ma1s ra ptdo 
possível e depois, falando apressadan:e_.?-­
te n os disse: «Vou entra r, voces n ao 
me buscar vivo ou morto». 

· Juntou a ação as palav ras. Entrou,. 
pôs a unidade rebeláda em fo rma e 
desarmou-a. Em seguida obrigou-a fa­
zer um juramento solêne, transfo rman­
do-a numa tropa fiel, sem derr:;tma r uma 
unica gota de sangue. Tudo fot fruto d o 
seu gesto desassombrado ... 

O segundo ainda se passou em M a to­
Grosso. 

Carlos Pr·estes havia invadido o Sul 
ele Mato-Grosso e seguia o turno ele 
Goiaz. Alguem sugeriu ao Gene ra l ce r­
cá-lo em um dete rminado lugar, onde 
o encontro sena decisivo. O velho che­
fe indaga: 

- E les se vão embora? 

- Vão-se, responde m. 

- Então, retrucou o que rido c hef e, 
deixá· los ir. O Brasil já tem tão pou­
ca gente, para que irmos nos m atar uns 
aos outros .num combate que se pód e 
evitar? 

Uma sangueira de menos, d evido ao 
seu formoso coração I 

Aqui no ·Rio, na ocasião em que o 
Sr. Dr. \Vashing ton Luis procurava o r­
ganizar seu minis terio, escolheu o Ge­
neral Malan para Ministro ela G ue rra . 

O nosso chefe, ao ser con vidado, d e­
clarou que aceitava o h onroso convite, 

se o Presiden te concordasse com. o seu 
progra m a, do qua l cons tava o d ec réto 
d a anistia que cong raçava a família mi­
litar. 

R esultou clêste seu a to, o Exercito 
perde r um exceltente orienta d o r e a Na· 
ção impô r. u m candida to pelas a rmas, 
por não c rê r no «veridic tum» das urnas. 

E m O utubro el e 1930, o Gen e ra l Ma­
lar a pa rece n o cêna rio d a luta, ha rmo­
nizando, pacificando, ampa rando as bôas 
icleias, pa ra que elas n ão naufragassem 
no m a r ela confusão r eina nte. 

Quem pelo Sul ele Mato-Grosso via jar 
e tivé r a opo rtunidad e ele passar pela 
cabeceira d o Apa, encontra rá uma la­
pide, onde le rá : «< rmãos, aqui rep ousam 
unidos n o s6lo ela Patria». 

D epois el o comba te r ealizado nas nas­
centes elo ri o fronteiriço, Mala n, como 
u m ve rda deir o a p ostolo ela caridade, 
m anda ente r rar n um mesmo tumulo aque­
les que tomba ra m lu tando ele um. lado 
pela Lei, de ou t ro p elo Ideal. 

Basta essa ação filantropica, pra tica­
da com ta n to carinho, para r edimir o 
General Malan ele tod os os p ecad os, se, 
por ventura, fosse p ossível uma alma 
bôa, san ta e impolúta, p ossui-los . 

O excesso ele tra balho, o desen gano 
que teve dos h om ens e das causas e 
principalmen te o bald ão que o fe riu no 
m omen to em que procurava tra b alhar 
por um exercito unido, são e fo r te, fo­
ram as causas que d etermina ra m o g ol­
pe fatal q ue o levou para o seio b 0il1-
doso e amigo da mansão. celestial . 

.............................................................................. .; .................................................... . 
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Secção 
de 

Engenharia 

Organisação defensiva da fronteira 
francêsa 

Tradução do Major Artur Joaquim Panfiro 

O presente a rtigo, trad uzido do nü mero 4-538 
de 22 d e F eve re iro de 1930 de «L' Illustra ti<>n» 
completa e a mplia o a r t igo que publicamos em 
o n.o d e D ezem bro p. p. de «A Defesa N acional », 
sob o t itulo «A armad ura d efensiva d a França». 

A sqma fa bulosa d e; 2 b ilhões d e contos d e 
réis, gasta em ta l o rg anisação, p õe em evid en­
cia a enormidad e dos traba lhos e fe tuados e a 
confiança q ue a N ação d eposita na fo rtificação 
permanente, não obstante os consideraveis pro­
gressos d os engen hos de ataque. 

A França pretende COim a cin ta de concreto 
subterranea cont inua, q ue ora constitue até cer­
to ponto s ua organ isação d efensiva permanente, 
realizar a invio la bilid ad e do te rrito rio naciona l. 
Tal resolução d e rivo u do conceito mo d erno que 
da vito ria se te m hoje, em consequencia d a g ran ­
de g uerra : o país que su po rta o peso da g uer" 
ra, quer ulteriormen te seja o vencedo r ou o 
vencido, é aquele cujo territorio foi o teatro de 
operações. D aí po1·tanto a n ecessidade de im­
pedir a todo o transe a invasão inimiga. 

(Nota do tradutor ) 

Em ig ua l época d o a no proximo passado,. 
"L'l llustrat iom> publicou, so b re este assunto um 
artigo da a utoria d o Gen. Normand. E sta pe r­
sonalidade, uma d as ma is eminentes da a rma 
de engen haria, es tudo u a qui tres tipos d e or.! 

ganisação d as fronte iras, já util isados em França 
e no estrangeiro e s uscet íveis d e o serem no­
vamen te. 

Mantido, por sua profissão, n a ma is estrita 
reserva, o g eneral limito u-se a penas a d eixar 
advinhar o sis tema a dotado pa ra a org anisa­
ção d e nossas fronteiras pela Comissão de 1927. 

Alguns d ias d epois, um tragico acid ente rou­
bou este g rand e soldado á P a tria, justa mente 
no mo mento em que éla mais pa rticularmente 
ia carecer d e s eu talen to e d e s ua ex periencia . 

Ensaiando completar seu estudo, queremos 
agora, á luz do que sabemos sobre as concep­
ções d a Comiss.ão d e 1927 e as le is m ilita r es 
em vigôr, co locar o pro blema d a organisaç,ão 
das fronteiras no quadro d a organisação gera l 
d a defesa nacional, afim d e poder s er o m es­
mo d evidamente ap rec iado . 

Um principio - nenhuma fortüicação 

sem guarnição 

D esde a mais remota an t ig uidad e os homens 
compreenderam a necessida d e d e construir for­
t ificações : tôrres, cida d é las ou m ural has, pa ra 
g ua rdarem-se d e um possivel per igo. 

Nem sempre, porem, se a perceberam d a ne­
cessidade de g uarnece-las com um numero su­
ficiente d e bons d efensôres, para é las poderem 
cumprir a :missão , d e que s e lhes incumbe. 

Não ha a qui lag a r pa ra g rand es d es en v.o l" 
\'Ímento d e bistoria milita r. Entretanto dous 
exemplos, pe rfeitamen te con hecidos, bastarão para 
concretizar nosso pensamento. Entre esses d ois 
exemplos, q ue são dois extremos, encontra r-se­
ha certamente cen tenas de outros na sequencia 
dos seculos, que, em diversos g ráos, nada mais 
fazem que confirma-los . O mundo inte iro ou­
via fa la r da Muralha da China, muralha a lta 
e g rossa com 1.500 kilometros d e co mprimento, 
cuja construção durou sessenta anos e, g raças á 
qual, o s imperadores da China, pen saram no 
a no 250 a ntes d a nossa éra, garantirem-se para 
sempre contra as in vasões mong olicas. l\Ias, 
reso lutamente pacíficos os chinezes, t inha m um 
horro r ins uperave l ás armas e áqueles q ue as 
usava m, por isso d esprezara m o exe rcito. 

A importante mura lha , cujo absurdo técn ico 
não di~cutiremos n ão foi g uarnecida e em con­
seq uencia a 1China v;e.io a sofrer anos d e terivel 
escravidão !<Db o jugo mongolico. 

O o utro e-xemplo é recen te . Em seguida a 
nossos d esastres de r87o fo i confiad a ao Ge­
nera l Séré d e Rivieres a missão de proteger 
por um sistema d e fortificações nossas fron­
te ira d e Nordeste, muito perigosam ente a bertas. 
Compenetrado da idéa profWlda mente cer ta que 
a fortif icação, seja qual fôr sua potencia, s ó tem 
valôr como auxiliar d as tropas de campanha, o 
gene ra l concebeu e exec'utou um notavel sistema. 
R egiõ es fora m fortificad as; ;;r macias a concr eto 
rêd es d e ara me, canhões e metra lhadoras . En~ 
tre essas regiões interdictas, grandes zonas não 
fortificadas, vias obrigatorias d e acésso ao in­
vasor, q ue seria então exposto aos a taques d e 
flanco d e nossas t ropas de campanha. 

R egiões fortificadas: Epinal-Belfort c Toui­
Verdun d eixando ent re élas a brecha do Mo­
selle; praças de dctrr d e Lille, Valenciennes, 
Condé, Maubeuge, Mezi~rcs, deixando aberta 
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entre Mezif~res e Verdun a brecha do Meuse. 
Em segunda linha, atraz d a br echa do Mo­
selle, a praça d e deter de Langres; at raz da 
bl'echa do Meuse as praças d e deter · de La 
Fêre, Laon e Reims. Em terceira linha e 
como reduto Paris, formidavelmente fortificada. 

Mas, apezar da incontestavel solidez dos 
for tes, os diversos governos dessa época não 
cometeram os erros dos Chinezes. Não atri­
buíram á fortificação uma virtude que, aban­
donada a si propria, e la não a tem. Leis mili­
tares deram os soldados: o exercito necessario 
para guardar em qualquer tempo nossas fro­
talezas e para operar sob a sua proteção . 

Por isto mantive ram sempre sob as a rmas, 
em todos os tempos, como cobenura os efe­
ti\·os suficientes para pa rar a qualquer surpreza 
d este genero. 

D esd e r872 a le i impunha aos jovens fran· 
cescs cinco anos de serviço ativo. Term inada a 
organisação da barreira de fdrtes, a lei de 1889 
lhes impoz a inda tres a nos de serviço. Em 
1905 o tempo d e serviço fo i reduzi"do a dous 
anos, mas, em 19 13 q uando se vio a A le'manha 
mante r em armas quasi todo o seu contingente, 
•isto é cerca de Soo.ooo ho mens, voltou d e nom 
o tempo d e serviço de tres a nos. T res de nos­
sas classes equivaliam aproximadamente em nu-

A organisação das fronteiras antes de 19t4 

O exercito a lemão, do tempo de paz, tendo­
se tornado formidavcl, os rcsponsavcis pela ue­
fcsa nac ional consideraram sempre a possibi­
lidade d e um ataque brusco a Nancy, nossa ca­
pital ele Leste, fe ito por nossos viz inho-;, antes 
d e qualquer d ecla ração d e g uerra. 

mero a duas a lemães c tratava-se, sob qual­
quer preço, d e manter a cobcrtu1ra c g uardar 
solidamente nossas fortalezas. 

Tínhamos sido vencidos; estava mos anlentes I 
O resultado foi o seguinte : sendo as reg iões 

fortifi cadas Toul- Verdun e Epina l - Belfort, de-
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fendidas res pelivame.nle por todo o 2o.o e o 
].0 corpos cl e exercito, ambos corpos de élite, 

Am lens 
o 

3f o.J. 

~eauvais 
0 
Compu~gne 

so 100 

Chàlons· o 
s-Marne 

I SOK 

ChaumonL 
o 

judicar nossa mobilisação, mas ainda não ousou 
a tacar d e frente1 mesmo çom todos os seu> 

/,i 

z 

Proj l!ro atual de organisação das fronteiras terrestres, do Mediteraneo <tO Mar do Nor te 

o grande estado maior alemão não sómente 
renunciou a ten tar seu ataque brusco para pre-

meios, essas posições fommLwcis. Preferia con­
torna-las. Invadio a Jl clgica neutra, dccl .. t udu 
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ass im guerra á consciencia un iversal. A orga­
nisação da fron teira p elo gene ra l Seré de Ri­
vieres e as leis d e recrutamento, q ue muito sa­
biamente tinha m assegurado nossa cobertura e 
posto sérias g ua rnições em nossas praças for­
tes salvaram a · F rança . 

Conclusão : - Desde os Chinezes do 3.o se­
cu lo, antes de j. C ., até á presente época, as 
for tificações têm sido conside radas como tendo 
uma importancia capital ; entretanto só a têm 
tido de fá to, quando defe ndidas por um efetivo 
suficiente de soldados. 

A ORGAN ISAÇAO D AS FRONTEIR A S 

D epois d este preambulo, que nos pa receu 
n~cessario pa ra fazer sentir a interde pende ncia 
de todos os elementos mater iaes e humanos na· 
d efesa das fron teiras, vamos e ntrar no coração 
d e nosso assunto e, sem que rer sab er ma is 
do que fo i d esvendado por M. Maginot, n a co­
missão do exercito ou na t ri buna d a camara , 
vermos o q ue ora se faz pa ra garantir a França 
contra uma nova invasão . O minis tro, que sabe 
o q ue sofreram as p o pulaçõ es invadidas e que 
por isso não se d eve ma is permit ir q ue o te r­
ritorio nacional se tran sform e em campo d e ba­
talha ,· disse excelentem ente que o o bjetivo do 
a tua l s istema d e fortificações era ser utilisado 
por tropas d e cobertura sobre a propria fron­
teira. 

Foi adotado um sistema mixto , re unindo o 
que ha d e melhor nas duas excelentes con­
cepções: A do Sr. Pierre Cot q ue q ueria sim­
ples trinche iras, protegidas com red es d e arame 
c a poiadas por art ilha ria pesada; a do Cel. 
F abry, pedindo tambem simples trinc hei ras a 
construir no ultimo mo mento, do brad as, porem, 
por fortes obras, quand.o se tra tasse d e proteger 
certos centros pa rtic ula rmente importantes. 

Será, em suma, uma linha continua, atraz 
d a qua l as tro pas virão atira r, lin ha adaptando­
se minucio samen te ao terreno e correndo ao 
longo d e toda a fronteira. T rata-se d e uma 
obra g igantesca, q ue se q ue r pronta e m 1934, 
quando virá a con scn çao das «classes ôcas», 
que corres)}ond em aos quatro anos d e g uerra 
e cujo contingente anual será a pe nas d e 1 so.ooo 
conscritos ao en vez d e 2JO.ooo, efeti vo habi­
t ual. A fis iono mia gera l d essa linha será a 
seguinte: 

1 -Nos AIJ)eS: vias de 
Nice região fortificada. 

2 - No jura, pro tegido 
suissa, s imples «fortificações 

acésso ba rradas; 

pela neutra lidade 
d e momento», a 

NACION Al: l 
construir no mo me nt.o necessario, graças a par­
ques mo ve is leves, d e ma ter ia l c ferra menta. 

3 - Nas florestas do~. V.osges, p repa ro da 
d estruição s is tcmat ica d as vias d e acesso, onde 
d estacamentos leves serão ins ta lados . 

4 - Na g rand e b rec ha d a Lo rena, o nd e está 
a importante bacia metalurg ica ele Briey, que 
é precis9_ co nservar a tod<;> o preço, d uas re· 
giões fortif icadas : a ele Toul- Nancy e a de 
Metz- Thionville, estando a inda Toul l igada a 
Ve rdun e ao s for tes d o M ósa . 

5- Na Alsacia, uma lin ha Bitche-Wissem­
bourg, ligando as regiões forti ficadas d a Lo­
re na ao R heno, o q ua l será comandado por 
casama ta s munidas d.e armas a utomat icas c mas­
carad as na orla d a floresta , fronte ira ao rio. 

6 - Ao longo d a fronte ira elo N or te, protegi­
d a, ao menos por a lg um tempo, pe la presença 
da Belg ica, a miga e a liada: metra lhado ras sob 
casa matas; campos ele ba ta lha p re pa rados, cujos 
tra ba lhos se rão ex ec utados no momento neces­
sar io por pa rques mo ve is d e ma te r ia l e ele fer­
ramentas, construid os ao p é d a obra ,. 

Por tod a a pa rte trinc heiras com rêd e de 
a rame, casama tas ou obras ma is complicadas 
cruzarão seus fogos, d e man eira q u e o ter· 
re no, sobre toda a fronteira será ba tido por 
a lg um canhão, a lg uma arma a uto ma tica. 

O s is tema pa rece log ico, s imples, o menos 
c ustôso e leva em conta os ensinamentos da 
g ue rra . 

Os tra ba lhos fo ram iniciados c progridem de 
um modo satisfatorio. 

O pa rlamento voto u sem dific uldad e os 2 
b ilhões e 9 0 0 mi lh ões, q ue o Governo lhe pe­
cl io . (Dois bilhões d e contos d e re is a S6<)o 
por franco). 

Po rtanto, sob o ponto d e vista tecnico do 
engenhe iro, tudo está bem. R esta considerar 
o segundo fatôr elo p roblema : o farôr h umano. 

E sta linha fo rt ificada , situada sobre a pro­
p ria fro nteira e d a qua l uma pa rte eleve ser 
constru íd a no ultimo mome nto, como pod erá ser 
g ua rnecid a permanecentemente, is to é, em todos 
os tempos ? 

Como a inda poderá esta r terminada em tem­
po util pa ra a poia r eficazmente ás tropas de 
cobertura? 

A COBERTURA 

A q ua is neces~idades eleve satisfazer um sis­
tema ele cobertura? D eve poder ocupa r suas 
posições ao prime iro s ina l, em qua lquer oca­
sião, a um chamado telcfonico, antes mesmo 
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de qua lquer declaração de g uerra. Deve po­
der impedir qualquer incursão de destacamentos 
inimjgos de alguma imponanc ia sobr e o ter­
ritorio nacional. Deve poder retardar c final­
mente deter sobre a linha forti ficada ou á re ­
taguarda d essa linha qualquer ataque brusco im­
portante, que o in imigo lc,·c a efeito. 

A cobertura d eve, a lem disto, no estado atual 
da questão, cobri r os trabalhadores encarrega­
dos no ultimo minuto de con struir as «fortifi­
cações do momento». A pa rece então um ajus­
tamento delicado a assegurar: as obras de cam­
panha d evendo apoiar as tropas de cobertura , 
estas devendo p roteger a cons trução d aquélas. 

O problema, paradoxal á primeira vis ta, não 
é insoluvel. A Rhenania evacuada - c o d eve 
ser antes de r935 - que m assegurará a co­
bertura d e nossa fronteira? Seis D. I. e uma 
D.C., repartidas em pequ enos d estacamentos en­
tre 25 cidades: Amien s, Beauvais, Compiegne, 
Mézieres (3·" d ivisão ) ; Cha lons, B ar-Ie -Duc, Ve r­
duo ( r2a. di,·isão); Thionville, M etz (.p" d ivisão); 
Nancy, S a int-Avolu, Bitche ( r r ." divisão): Be­
sançon, Be lfQrt, Cha umon t, Langres ( r3." divi­
são); Mulhouse, Neu f-B risache, Colma r, G era r­
dmer, Remiremont, ( q ." divisão); T oul, E pin a l, 
Morhan ge, S arreb ourg (2.a divisão norte- afri­
cana). H a , g rosso m o do, r 6o km. d e Beauvais 
á fronteira mais pr .:>xima, -J.oo km . de Beauvais 
a Bclforr. É portanto em um quadrilatero de 
6.j.ooo kilomctros quadrados, que serão repar­
tidas nossas seis divisões ele cobertura. Por 
isso serão precisas nunca menos ele 2-J. horas 
para essas divisões es tarem concentra d as so­
bre a fronteira. 

Kos Alpes a situação é quasi a mesma. 
Doze b:.Halhões ele caçadores alpinos incumbidos 
de guardar as vras de penetração estão em 
Annecy, Cham béry, Alber tville, Grenob'e, Gap, 
Barcelontte, Grasse, Me nton , An tibes, Nic e. 

Divisões, bata lhões. . . não nos iludamos 
Todas essas uni:lades são compostas unicamente 
de jovens elo contingente que a lei vac c hama r 
por um a no c que não serão mobilisavcis du­
rante seis m ezes, de sort e que nunca haverá 
~inão a metade do efetivo, em condições de 
combater. !\ossas unidades são portanto semi­
unidades e em realidade temos apenas, no qua­
drilat ero precitado, o \'alor de 3 D.I. capazes 
de comba ter: pouco menos d e 20.000 conscri­
tos com seis mêses de ser viço; uma meia D.C., 
5cjam r .soo a 2.000 cavaleiros com um total 
de r2o canhões ... 

E que dizer da coesão de unidades vindas 
de vint e g uarnições d iferentes? Ainda não é 
tudo. Essas unidades d e cobertura não estão 
mesmo imediatamente disponíveis em suas guar­
nições afastadas. Os rcgimem os têm d e se mo-

bil isar, enviar para o deposito os conscritos não 
mobilisaveis, preparar a incorporação dos reser­
vistas . . . Para tudo isto carecem mais de um 
dia ... 

1Iais d e um dia para mobiJisar-se, mais de 
um dia para concentrar-se, eis aí portanto tro­
pas de cobertura, po uco numerosas e sem gran­
de coesão, em s ituação d e cumprir sua missão 
c de proteger os trabalhadores na fronteira, so­
mente dois o u tres dias depois da ordem de 
mobi lisação. E s i, nesse tempo, o inimigo exe­
cutar um ataque brusco? 

AS POSlBILIDADES DO ATA QUE 

BRUSCO 

Certamente, nestes tempos de tratados de 
arbitragem c d e garantia pode parec;er velharia 
ter a inda essas a preensões ele ou tróra . Um 
ataque brutal ! ... 

A consciencia universal se lc\·antaria mais 
uma vez contra o agressôr. . . O go,·erno ale­
mão não tem d e modo nen hum a intenção de 
atacar-nos. E, s i o fizesse, contaríamos ainda 
com o apoio da Inglaterra c da l ta lia . .. Tudo 
isto é verdade, mas as questões de defesa na­
nacional d evem ser tratadas sob um ponto de 
vista friamente objeti\·o, que c..xcluc qualquer 
se;.nimenta lismo· e qualquer prescripção outra 
que prove r á segurança do País. 

\ 'êd e a l ngbterra. c a .\mer ica... Xinguem 
ma is que elas crcem nos trabalhos de arbitra­
gem c garantia. !\ão possuem temôr doentio 
ele ninguem c, ent retanto, aferram-::;e e m man­
ter sua esmagadora superioridade naval: São 
prudentes, eis tudo. Porque n ão seremos tam­
bcm prudentes diante de um perigo no r111111mo 
tão grand e quanto ao que élas podem correr? 

Portanto, a questão é esta: «Pode .1 \ )c­

manha, com _os meios de que dispôe c. depois 
d e e1·acuadn a Rhenania, fazer em qualqu<'r 
tempo, um ataque brusco sobre qualquer ponto 
interessante de no3S:J fronteira ? . \ esta clara 
questão não hesitamos em respond er: Sim. A 
organisaçio militar do Reich é tal qlll: um 
ataque brusco de sua parte está na ordem das 
po!>sibi lidadcs c port anto de,·e ser pre,·isto . Sa­
b e-se que a A lemanha tem um exercito de 
profissionais, o R e i c h s w e h r, comprc~n lendo 
roo.ooo homens cuidadosamcntc selc -IOna,los, que 
fazem teoricamente doze anos ti<' s t·n·iço. Re­
passados na instrução todos os anos como re­
crutas, esses ~oldados de é litc c-;!:"io afeito;; a 
todos os trab•lhos de guerr.t c podem cxcrccr 
o romanclo de secções t · comp·\llhias . E~t"lo 

animados por um patriot i ~mo ,trdt•ntc c por 
um não mu1os ard<'nt ~:. dc'SCJO d L révanche ( Jf1-



tra a F rança e co ns tituem ass im a coleção d e 
_guerreiros, a tropa d e c hoque a ma is magnifica 
e a ma rs formid avel que se possa imagina r . 

A Reichswehr dispõ e d e 288 canhõ es e de 
um a rma mento ultra -mo derno: r 2 me tra lhado­
I as e r2 minenw.erfer em cada r egimento: g a ­
zes. A Alemanha poss ue ta mbe m urna temí­
ve l aviação onde figuram os Rohrbach , o s jun­
kers e o s Dornier g igantes. Ela tem a inda a 
Schupo, o utro reser vato rio no ta vel d e of ic ia is e 
d e sub-oficiais d e escó l. Tudo is to constitue 
uma fo rça consideravel cuja carac te rís tica é es­
tar pronta a combater em q úalquer momento. 

ossos vizinhos são bem a rg utos pa ra não e x -; 
piorar essa circumstancia ao maximo s i a oca­
s ião não se pudesse a presenta r. 

Por o utro lado não conhecemos os princípios 
d a mobilisação a le mã, ne m si éla se efe tuar á 
integralmente e m to rno do Reisc hewer ; n e m a 
m issão d a Schupo ; ne m ta mpo uco si unidades 
do Reichswehr, no valôr d e uma a duas di v i­
s ões, talvez não estão disponíveis de qua lque r 
maneira para obterem uma van tagem sé ria , a n­
tes d a a be rtura das hostilidades. 

Vimos como um a taque bru sco d e to rpede iros 
J a ponesês feito contra a esquadra r ussa d e 
Vladivo stock asseguro u á fro ta japon eza uma 
superioridad e d ecis iva sobr e a sua riva l, nos 
primeiros dias da g uer ra do Ext re mo-Oriente . 
Portanto, d evemos pensa r q ue, em uma b éla 
tarde, em período de t en são poli tica , o va lô r 
d e duas d ivisões a le mã es de escól, cerca d e 
2o.ooo home ns, pode estar d ispos to ao longo 
do R heno. 

o pretexto? u ·m s imples ex ercício , aná logo 
aos q ue a Reichswehr exercita todos os dias. 
O ra, sabemos, que nessas horas , c irculam, quasi 
vasios, sobre todas as est radas d a R henania, 
mais d e s.ooo viaturas automove is, c hamadas 
postaes, cada uma podendo trans portar 3 0 a 
5 0 passageiros . Para 2 divisões bas tam 400 

viat uras. Por via ferrea seguirão a rt ilha ria c 
o materia l. P a ra a r t!d e ferrea a le mã o trans­
porte d e 100 CéUl hÕes representa um esforço 
pouco consideravel .. . 

Considera ndo o tempo que é preciso par a 
uma viatura a utomove l poderosa ou um trem 
transpôr o s roo kilometros, q ue separa m o 
IR.heno d e Metz o u d e T hionvillc, vere mos que 
em menos d e ro horas, esses zo.ooo excelentes 
soldados, precedidos talvez por uma esq uadra 
d e g randes cruzadores aer eos, po rtadôrcs de 
bombas, e bem d epressa a poiados por um a cen­
t ena de canhõ es, podem lançar-se sobre Metz 
c Thionville . A 42.n drvisão, q ue tem 4 . ooo 
homens em estado d e combater, os mes mos 
q ue termina ram seus seis mêses de serviço, 
está ocupada em mobi lisar-se n estas duas ci-

dades, ent re as q uais es tá repartida . Mobili­
sada ou n ão, concen t rada ou não, é facilmente 
d esorganisada p or zo.ooo ve teranos. A barreira 
fo rt ificada s erá a rreb en tada, a nt es m esmo que 
se a pudess e d efender. 

Os centros m e ta lurg ico s e m in eiro s serão to­

mados, o q ue nos p õe e m condições d e não 
podermos s usten tar urna g uerra um pouco lon­
'ga. O inimigo ins ta lar-se-á na «reg ião fortifi­
cad a >) Mctz- Thip n ville .. . 

ü m b elíssimo r esul tado para um g o lpe de 
mão! 

Ainda u ma vez d izemo.> q ue n ão é um sen­
timento d e t erro r que dita e s ta s linhas. A n in­
g ue m tem emos n o campo d e batalha , mas não 
q uere mos se r s urpree ndidos e m n ossos leitos. 
Q ue não s e a la rme a opinião publica: é uma 
s imples possibilid ad e que ass in a la mos, p erfeita­
me nte sanavel, d esd e que se a t enha previs to. 

CONC LUSÃO 

O sis tema d e fortificações p rojetado, ao lon­
go tod a a fronteira , judiciosa m ente co ncebido, 
pa rece exce lente ; as tropas, por em, q ue têm a 
missão d e g ua rnece-lo não p a recem e m con­
diçõ es d e o fazer porque: não têm e fetivos 
suficientes; estão d i vididas e m m ultiplos desta­
ca mentos, o q ue lhe tira a coesão n ccessaria 
a uma tropa d e vang ua rda; n ão são imediata­
mente disponí veis , tendo de exec utar, antes de 
s ua part id a, uma mobilisação bas tan te compli­
cada . 

Uma excelente obra , que to dos os Francezcs 
pa triota s d e veriam lêr : L'Année française 
vivra, cujos a utores escondem sob as inicia is 
]. I. R. G. I. p ersonalidades d e g ra nd e valõr 
lt:ec nico e mora l, lembra que em r9 r4 a cober­
t ura , a pe zar da cxis tenc ia b em rea l dos for­
midave is b lo co s d e co ncreto do Gene ra l Scré 
d e R iviercs, era feito por 1 1 D .I. e 6 D. C. 

Tod as as unidades re forçad as, grupadas a 
mão d e seus c hefes, es tavam prontas ..:m q ual­
q uer o casião pa ra part ir para s uas posições 
d e combate, na e x trema fron tei ra, tres horas 
d e pois d e r ecebida a o rde m. 

N essa obra são comparados os e fet ivos des­
sas tropas d e cobertura n as duas épocas: em 
r9 r4, r ro.ooo infa n tes, 3 0 .000 ca va leiro s, s88 
canhõ es; hoje r8.ooo infan tes, 4 .0 00 cavaleiros, 
128 canh õ es . .. 

Po r certo, as s ituaçõ es polít icas não são 
as mesmas ; bem como as condições gerais do 
proble ma ... 

Si esti vcssemos cer tos que a men ta lidade do 
g ra nde pôvo d e mais de 6o milhõ es d e a lmas, 
•que é nosso vizinho d e E s te, ta rnbe m tivesse, 
e la propria, se mod ificado ! ... 
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O is e jltllho de 1918 
Combates dos dias 9, 10 e 11 de Junho 1918, 

observados do 2.0 B. C. P. 
Pelo Ten. Cel. Torres Oolmarães 

T rad. do Major José Faustino Filho 

(Continuação do n.o 237) 

Os elemen tos do 256 R.I. são pouco a 
pouco recalcados em nossa direção, mo­
vimento este que só cessa ás 1 5 h. ; con­
tam-se então pouco mais d e 3 00 h omens 
ainda validos que serão utilisad os ulte­
riormente pelo 2.o B.C.P. O 26.o R.I: 
nos dá então um apoio precioso manten­
do energicamente com um ele seus Btls. a 
posição do sitio d o Bou.t du B ois. 

A infiltração inimiga está se dando 
por ~oda parte aonde exis te uma solução 
de continuidade e ntre nossos fogos por 
mínima que seja . . 

A impressão que se tem é a de uma 
onda metodicamente o rganisada tal como 
a maré que sobe e rodea todas as re­
sistencias, para as sula par em seguida 
e faze-las tombar. 

As unidas prevenidas têm o ma.ximo 
cuidado em não pe rde r a.. ligação d e 
fo1ma a não virem a ser surpreendidas. 

· A luta está e ncarniçada, e os adve rsa-
rios estão em contato tão es treito que 
ambas as a rtilha rias são obrigadas a sus­
pender seus tiros, afim de transporta-los 
para traz procu rando interditar a che­
gada de reforços. Cerca das 1 1 hs. nos­
so posto d e socorro es tando repleto d e 
feridos, apro,·eitou -se uma pequena tre-

gua para evacua-los e desocupa-lo, como 
tambem pa ra tomar um novo dispositivo 
que deveria deter na medida do possível 
a fon e pressão que sofremos e as ten­
tati,·as incessantes de infiltração. Em 
consequencia .o Cmt. do Grupamento en­
via as suas unidades a seguinte ordem: 

<Novo dispositivo a tomar-se desde a 
recepção desta ordem». 

« I O de Junho 191 8 ás roh. 55 '. 
<tA 2.a Cia. conservará até nova or­

dem seu dispositivo atual. As J.a e 5.a 
C ias. tomarão o dispositivo seguinte: -
1 Pelotão cada uma sobre a linha de re­
s is tencia. Os dois outros largamente ar­
ticul ad o a cerca d e 50 metros atraz da 
ravina de Carrieres , isto é em sua face 
\ V. Estes pelotões des.tacarão durante o 
dia, uma força equivalente a uma seção 
estabelecida em pequenos postos a B u­
geaud sobre a face E. desta ravina. 

Ligar;ões do Agrupame nto: - a e s ­
querda com o . agrupamento M argerie, a 
direita com o 26.0 R.I . assegu rado pela 
2.·• Cia. As Cias. continuam com o mes­
mo dispositivo a pa rtir da 2 .", na ordem 
3 e ). A ligação deve se r assegurada 
entre todos os elementos. 

································································ ···································································· 
E sta certeza infcli 7. mentc não existe uma 

vez que nós co nstruímos fortificações. Portanto 
sejamos log ico s c g ua rneçamos nossas forta lezas 
com sold ados. O nd e ac har esses soldados ? 

Não comportam es tas colunas a solução d e 
um problema tão delicado. Tambem ele é a 
resultante imediáta d a adopção d e um se rviço 
militar d e tão c urta duração. Concen tra r to~ 

elas as nossas forças nas regiões fronteiriç.as ? 
Esse processo seria detcstavel sob todos os 

pontos de vista. 
Aí está porque se c hegou a pensar que o 

melhor, o mais simples c talvez o menos c us­
toso paliativo estaria em uma combinação do 
exercito naciona l c d e exercito profissional. (ar­
méc de métier). 

Esta combinação se obte ria da seg uinte for­
ma: emquanto o s conscritos d e um a no rece­
bt·m norma lmente a sua ins trução, a guarda da 
linha fortificada fi cará a cargo de 3 ou 4 
dil"isões (3o.ooo ou ~o.ooo homens) , compostas 

d e soldados \'etcranos, que se ria m obtidos me­
diante um eng ajamento \'Oiuntario por 3 ou 
~ a nos. 

Diz-se que o General ~·on Sccckt, cxpôz em 
um curso d e conferencias feito na Suissa, a.s 
vantagens desta juxtaposição do exercito n a­
cional com o profissio na l. 

A idéa é in teressante. Seja como fôr, nos­
sas organisações defensivas d as fronteiras de­
vem es tar sempre gua rnecidas, para que elas 
tenham ,·alôr c não façam a !'\ação dormir 
sob uma segurança, que de fato não c xis l'C. 
Si, para isto, nossos sacrifícios pcc uni.uios são 
indispensa,•cis, que o :\Iinistro não 1·cccie pc­
di-los, por \' ttltt\~os que sejam. 

~ Sabemos que as Camaras oc; concederão 
poi::. seu patriotismo nunca ficou surdo aos pc ~ 
didos, pelos quais se procura pmvcr á scgu­
ran<;a elo Pafs. 

Cel. A. Grasset 
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Adotar o novo dispositivo desd e o 
recebimento desta ordem». 

A segurança será mantida a noite por 
sentinelas duplas colocadas além da li­

. nha de resistencia mais avançada. 
O Cmt. da ê ia. Metrs. es tudará tam­

bem d esde o recebimento desta ordem 
as novas posições a serem ocupadas po r 
suas peças. . 

A linha. principa l de resistencia passa 
·aproximadamente pela cota 98 s ituada 
cerca de I kil. ao S. da ravina que 
constituiu a posição anterior. 

O s agentes de ligação se mante rão 
em suas Cias. e virão dar parte do ini­
cio de execução da presente ordem 

Guimarães. 
Executando esta ordem o r.o Agrupa­

mento realisa um ligeiro deslocamen to 
para o S . Ele é prolongado ao N. pelo 
Agrupamento Margerie , cuja 4-" Cia. não 
tarda a ser posta a disposição d o 69.o 
R.I. para contra atacar M ery p ela direi ta 
e está em ligação com o Btl. Lemadre 
j á muito reduzido. Este novo dispositivo 
foi ditado pela n ecessidade de impedir 
ao inimigo tentar um ataque em fo rça 
n as ravinas pa ra cortar deste modo a 
linha de resist.encia que se opoe a in­
filtração. Cerca d as 1 2 h s . a luta é 
reiniciad a enca rn.içada me nte. 

As ravinas são ba tidas de E., N . e S. 
As tentativas inimigas para desembo­

car d e Bauchemont. e da orla do bos ­
que entre Bauchem.ont e Boui du Bois 
são todas detidas com sensíveis sac ri­
fícios. 

O contato é re tomado e, como pela 
manhã, o fogo da artilha ria não póde 
muitas vezes intervir em favo r das tro­
pas amigas, não lhe resta senão inter­
ditar a intervenção das reservas. 

Os 37 ap roveita ndo-se da oportunida­
d e, tomam as o rlas do bosque sob de n­
sos fog os de flanqueamento. Con seguem 
sustentados por n ossas seções d e mtrs. 
mante r enterradas as unidades inimigas 
que tentam ainda desembocar. 

Os s tokes pres ta m por sua vez g ran ­
des serviç"os executando ve rdadeiras ba r ­
ragens n a ravina de B out du B ois onde 
eles a niquilam por surpresa o inim igo 
que a g ua rnece para tentar irromper 
pelas r avinas d e B riUchemont. 

A luta assim continu a durante toda- a 
jornada. 

Cerca das t 4 h oras tivemos informa­
ções de que o inimigo conseguira to­
mar p6 em M éry. 

A situação é extremamente delicada 
para nós p orque se o inimigo consegue 
progredir mais um pouco n o planalto 
seremos tomados com.pletame nte de revez . 

As informações são tra nsmitidas a s 
Cias .. sendo elas avisadas que se vae de­
sencadeia r um contra ataque sobre M éry 
e que é necessario entrementes con ser­
,-ar a todo custo a ossalura prevista para 
interdic ta r os acessos ao pla nalto de nos· 
so lado. No cair da tarde o contra ata· 
que m ontado contra M éry, se desen· 
cad eia. 

Ele é brilhantemente executado pelo 
4.o B.C.P. que chega a a í toma r pé 
parcialmente a ligação assim como ir 
restabdecer com o r estànte elo III/69 
R.I., que apesar d e cerca d o resiste he· 
roicam ente . 

Cerca das I 8 horas, o Coma ndante do 
I .o Agrupamento preocu pado com a se­
gurança da sua unidade manda levar ao 
Comandante da 2.a Companhia a no ta se· 
guinte: 

« lO de Junho - r 8 - r 8 horas : 
O Comandante da 2.a Companhia con­

tinuará a mante r I ou 2 p a trulhas nas 
encostas Sul da Herdade Bauchemont 
como anteriormente. 

E ssa pa trulha garantirá a sua segu· 
rança e adaptará durante a n oite o dis­
positivo d e pos tos avançad os». 

(a) Guima rães . 

Por esta forma tem os espias com vis­
tas para a fren te, q ue ob se rvam todo o 
terreno a Oeste elo bosq ue ele Belloy 
entre Bau.chemont e o Bout du Bois. 

A g rata noticia da retomada ele M éry , 
qu e é confirmada a s I8 h s . 30', nos 
tra nquilisa ficando a ssim a nossa r~ta· 

g uarda gara ntida no d ecorrer da n01te. 
Ás I 9 h . I 5' a luta de infa nta ria dimi­

nue d e inten sidade e Jogo se presc revê 
a s Cias. engaja das ele re tomarem suas 
ligações. 

Completa mente recon stituidas ás 20 h. 
é ordenado procede r-se ao reabastecimen­
to em viveres e munições. 

« IO Junho 9 I8 ás 19 h . 26' - A 5·'' 
Cia. r etoma rá em fim: d e combate sua 
ligação com a 3 .a Cia. Seu pelotão avan­
çando reconduzid o até a linha de resis­
tencia anteriormente de finida deve rá re­
toma-la com as 3 ·" e I .a Cias.». 

(a) G uima rães. 

«r8 Junho ás 20 h. 
I · Reabastecimento em vi veres e mu­

nições. - As fachinas partirão ao cai r 
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da noite. Este tr abalho deverá es ta r 
<Concluído ás 2 h oras da m a nhã . 

II)- « Organisação da s pos1çoes d e 
combate q ue d everão es ta r promp tas a o 
alvorece r. As info rmaçõ es (p risioneiros) 
indicam, q ue o inimigo prepara um novo 
ataque no decorrer d o dia I I » . 

III)- «Ü reaba stê cime n to d e viveres 
(distribuições) t erá lugar a s m esma s h o­
ras e no mesmo local de te rmina dos h on-
tem». (a) Guima rães . 

Os Alemães continua m a enca rniçarse 
furiosamente contra a s ravinas dos a bri"­
gos e d e B au che m ont. 

São va rad os po r fogos incessantes pro­
venientes d e L este e d o S ul. E s tes pa ­
r ecem provir d e a ntigas posições a migas, 
a tal ponto que os obse rvadores elo agru­
pamento faz·em sig naes l'e petidos p or m eio 
de fogu etões, p edindo o alongame n to d o 
tiro. O resultad o é ele regula-lo m elhor 
a nossa cus ta , o que n os tira qualque r 
duvida qua nto a situação: a nossa direita. 
No cahir ela n oite o inimigo a taca \\'t' ac­
quemoulin, d efendido pelo 26 R .I. Con­
segue incendia r a localida de sem con­
segui r tom a-la. 

Ás I 1 h s . 2 0 ' o Comandante elo I .0 

Agrupa mento comunica aos Coma nda n­
tes de Companhia a nota q ue seg ue: 

«I r Junho r 8 á r h . r o' - Nota de 
-serviço . 

A linha ele resis tencia elo Btl. d even­
do passar pelo movime n to elo te rreno ela 
cota 98, o dispositivo d o B tl. se a p re­
senta n ormalmente ela seguinte fo rma : 
A direita Agrupam en to Guimarães com 
suas 3 ~ias . em linha a brigad os c esca­
l onados elo seg uinte m odo : 

Da direita para esque rda - a ) Cia. 
Peschart (2.a) m a n tendo a ligadura com 
4 seções em linha . - Sua tna nobra em 
-caso ele ruptura está previs ta. E s tá em 
ligação com esta C ia., sobre a s bordas 
E. da ra vina, uma seção da J .n Cia . 
comandada pelo S ub- T en en te Orand, 
ésta seção se rá p rolongada para o N . 
p ela seção D epain d a s .a Cia.». 

«A 2.a Cia . e a s seções supra m encio­
nadas dever ão se esforçar em retardar 
por todos os m eios a prog ressão do ini­
migo». 

«0 a g rupamen to Margerie es tá em li­
gação a esquerda . 

P rever um for te r eabastecimen to para 
a s seções da I .n linha que se rá retirado 
dos depositas exis tentes n o P.C. Carrieres . 

As seções r estantes das J." e s .n Cias . 
se rã o levadas para a linha de resis tencia 

d esde o recebimen to desta ordem e à e ­
verão esta r com suas trincheiras « ca­
m oufladas» ao raia r do dia. 

, Os Cmts. d e Cia. colocarão seus P .C. 
na visinha nça de sua linha d e resis ten­
c ia e organisarã o observatorios que ata­
la iem as saídas d o bosque d e B e/loy, 
que permanece o setor a de fe nde r»-

« As orlas d o bosque sã o ba tidas por 
nossas seções de me tralhadoras, canhõe~ 

37 e pela s ba te rias do Grupo Denis q ue 
n os da rão um pode roso auxilio. 

O P.C. d o Agrupa mento será indi· 
caclo pela manhã. 

P.S. no a ter ro da es trada de fe rro.» 
(em M eneville rs) . 

T elefon e - U ma permanenc1a telefo­
nica continua instalada no P.C . Carrieres. 

Carrieres . Ela fica a disposição do 
T te. Peschart que comandará os elemen-
tos avançados». (a) Guima rães. 

Não obs tante n ossos efetÍ\-os muito 
dim inuídos após os eng a jamentos do dia 
ro vão se encontra r emcameados sob re 
a linha que nos foi presc rita manter. 

P r opuz então, pa ra m elh or refor çar 
nossas unida des, a proveita r -m os tempo­
rariamente os 300 h omens d o Btl. Thé­
venod, do 256 R.I ., recolhidos em nossas 
linhas dura nte o dia. Minha proposta 
foi aceita e á s 2 h . 30' e n viei ao Cmt . 
Thevenod: que se achava em meu P.C . 
a seguinte nota : 

« I r Junho 9 18 á s 2 h . 20' - Cap . 
Ajudante Mór Guima rães ao Cmt. T hé­
venod , o Ma jor Cmt. do 2.0 B ."C .P. r esol­
veu recompleta r com os e1ementos de 
yosso B tl. a s unidades d o 2 .o B. C.P. en­
gajad os em Méry e sobre a linha avan­
çada, tomei 2 seções de so h omens cada 
uma, e as r epa rti pela s J .a. e 5·" Cia s., 1 50 

h omens constituindo uma Cia . subs titui ­
r ão tempora riamente a 4·" Cia. eng a jada 
atualm en te com o 69 R. I. em Méry ., 

As 7 mtrs. em bom estad o se rão u ti­
lisadas p ela L " Cia. Mtrs . do z .o B. C .P . 
que org anisa rá de acordo com o vosso 
oficial m etralhad o r a instalação d essas 
peças». 

«0 Tte. Oascard irá buscar este des­
tacamen to pa ra conduzi-lo as suas p o­
Slçoes . As . .1 h oras : leva r a maior qua n ­
tidade posc;1Yel de ca rtuchos e de fe rra­
m en tas pa ra orga nisação d as trinchei ra s. 
.O Cm t. T hé vPnod f!car'Í. corn o Cmt 
l\Iellih· no seu P. C. proximo a \I t~ 

· n édller s». (a) Guima rãcs. 

(Continú.t) 
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Secção 
de 

Artilharia 

Ensaio de estudo sobre espoletas 
antigas e modernas 

Pelo Cap. O llvio d e Oliveira Basto s 

(Continuação) 

B) ESPOLETAS DOS PROJETIS OCOS 

atirados pelos canhões de alma lisa, eram 
esfericos massiços (bala rasa) e, a s ve­
zes incandescen tes (bala ardente ou ver­
melha), um verdadeiro «tijolo quente», 
na pitoresca expresão empregada na ul­
tima guerra civil para designar os pro­
jetis q ue não davam arrebentamento em 
'-i.rtude da falta de e spoletas ou de sua 
má confecção. 

Com a adoçãó dos projeiis esfericos 
6cos (bombas, depois granadas e sh ra­
pnels) , cheios de polvora, vieram os ar­
tifícios para provocar a explosão de sua 
carga inMrna. 

Esses artifícios eram, nos tempos mais 
remotos, constituídos por <<estopins», em 
parte introduzidos no ouvido do projetil. 

Foram esses os meios mais rudimen­
tares para por fogo! a carg a d e ruptura, 
e que vêm ser os precursores das espo­
letas de tempo, por combus tão. 

No seculo X VI os artifícios refe ridos 
com o nome àe «espoletas» consis tiam 
em um misto fusível comprimido no in­
te rior de um tubo de madeira, ferro ou 
bro.nze (Fig. 5), para a sua melhor con­
servação c ontra a humidade c regula­
la ridacle ele combus tão. 

r 
o r-r 
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O misto fusível ou rastilho era for­
mado por uma mis tu ra de pol va.rins, sa ­
litre e enxofre, e m pa rtes iguais ou di­
ferentes, conforme a velocidade de quei­
ma d esejada. 

As espoletas de tempo assim consti­
tuídas precederam de lon g o praso as 
< e;poletas de percursão». 

S ó muito mais ta rde, seculo X Vfii 
ou XIX, é q ue apareceram as «espole­
tas de duplo efeito». 

Voltemos ligeiramen te a atenção pa ra 
essa s dive r sa s especies de espole tas. 

1) - ESPOLETAS DE TEMPO (antigas) 

A s primeiras espoletas usadas foram 
as espoletas de tempo; o seu emprego 
data das primeiros anos da aplicação da 
polvora nas bocas el e fogo e ela ado­
ção dos projetis esfericos ôco s. 
. Eram des tinadas a provocar o arre­
bentamento elo projetil sobre a trajeto-· 
ria ou j á sobre o solo. 

O funcionamento dessas espole tas ba­
seiava-se na combus tão regular de uma 
mistura fusível. 

A s primitivas espole tas funcionavam 
de duas maneiras, numas punha -se fogo 
no mis to para depois. atirar o projetil, 
era o tiro chamado á dois fogos, nou­
tras, mais simples, tiro á um só fogo, 
o mis to era inflamado pela propria cha ­
ma da carga d e projeção n o momento 
do disparo, para i sso tinha-se o cuidado, 
no á to d e carreg a mento, de deixar a 
espoleta vira da para a r efe rida carga. 

E s te artific io já ma rcou , em I 7 5 I , 
um prog resso na pirotecnia mi litar. 

As espoletas primitivas e ram d e tubo 
de ferro ou de madeira. 

As d e ferro (alem.ães) e ram inttodu­
ziclas no ouvido do projetil a golpes de­
m a rtelo. 

As el e m.adeira (francczas) , com o au­
xilio d e u m calcador, peça tronconica 
de madeira apresentando uma ca,·idade 
ele dimensõ es sufici~ntes para introduzir 
a cabeça ela espole ta e sobre o qual se. 
aplicavam pancadas de macête. 

As espoletas d e ferro tinham na par­
te inferior uma serie d e furos (eve ntos) 
por onde passa va a chama d o . misto 
para provocar a explosão d a carg a de 
arrebentamento elo proje til. 

Para obte r o tempo d e queima de­
sejado utilizavam-se espoletas d e lubos 
m eta!icos d e comprimentos dif~ rentes, 
dois ou três. 

a s espoletas de madeira regula,·a-se, 
com uma certa a proximação a duração 
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deb <)Ueitna serran do na extremidade do 

l
tu 

0 um c omprimento mais ou menos ongo_ 

_E a ssim, nos primordios a gradtta~ 
f'!? das espoletas oon sistia só na ve­
r~flcação da combustão, a qual não de­
via ser <me troppo lunga, né tampoco 
troppo_ corta». 

As espoletas de madeira depois tive­
rafl'!. o seu u so mais generalisado ; pa ra 
facilita.r a regulação da duração d e quei­
ma foram graduadas n a ·face externa do 
~bo, em relação ao tempo de combus­
ta<?· Nos primeiros modelos de espoletas 
.3; 1nflamação do mis to fusível podia rea­
lisar~se exteriormente, e neste caso se 
.chamou de inflamação exterior ; e m mo­
d~los tnenos antigos, por m eio de um 
dispositivo interior que produzia a in­
flamação de uma escor va , chama ndo-se 
en~ão de inflarTUJção interior. Entre as 
pnrneiras existiam as espoletas de bo~ 

quim e as d e estopim, sem ou com bo­
c al metalico. 

a ) -ESPOLETA DE TEMPO DE MA­
DEIRA, COM BOQUIM 

Das espoletas de tempo de madeira se 
encontrava1ll em varias modelos na nos­
sa antiga a r tilha ria , de origem franceza, 
ingleza ou alemã : Krupp liso, La Hitte, 
Whitworth, Krupp ra iado, etc. 

As mais antigas con sistiam em un: 
tubo d e madeira lige iramente troncoru­
co (Fig. S) com um c~mal lóngitu.dina_l 
contendo a m istura fusiVel. Algumas ti­
veram 0 tubo ciliparico\, e a cabeça tron­
conica (F ig. 6) . 

· .. :::~-- --------- -----' ~ :{:--~-------------- I 

Ess~s espoleta s terminavam em sua 
extremidade superior em um calice ch a­
mado boquim, contendo uma escor va de 
polvo ra para facilitar a inflamação do 
misto. 

q tubo tronconico ou porção tron­
coruca ela espoleta era introduzida á 
força n o ouvido do projetil ficand o do 
lado d e fôra o boquim con tendo a es­
co r va. 

Dessas espoletas ainda empregamos . 
embora com a lguma raridade após a 
Guerra do Puraguaí, para o tiro com 
bombas es fericas, dos canhões lisos. 

As espoletas já vinham experimentan · 
do varias modificações na sua confec­
ção e na preparação para o seu emprego. 

O á.to de serrar o tubo da espoleta 
para regular o seu cumprimento de acôr­
do com a duração de combustão dese· 
jada, produzia abalos no misto fush·el , 
desagregando-o; o mesmo se dava quan 
do para a sua introdução no ouvido d o 
projetil aplicava-se o macete. Procurou ­
se atenuar esse inconveniente pratican­
do-se no tubo de madeira um furo trans­
versal por meio de uma verruma em 
vez de serra-lo ; houve espoleta s que tra 
ziam ao longo do canal longiwdin'l ' 
a lguns fu ros adrede preparados, tendo 
um tapume, aue era rompido com um 
estilete, na g raduação descida antes da 
colocação da espoleta n o ouvido do pro­
jetil. 

Mas as espoletas tinham tambem a 
facilidade d e escapulir do seu alojamen­
to, e m consequencia . apareceram as es­
poletas de tnadeira com bocal met.'Jlico 
de rosca, que sanava esse defeito. 

Outras minucias vieram completar c 
melhorar a organização das espoletas : 
assim fez-se a adoção de uma arruela 
de couro ou feltro q ue e ra adaptada en­
tre a espoleta e o projetil para evitar 
explos.ões prematuras com a passagern 
direta da chama da carga de projeçãv 
á de ruptura do projetil; afim de pre· 
servar a espoleta da ação da humidade 
dava-se-lhe exteriormente uma camada 
de verniz e emvolvia-se o bocal com 
uma coifa de papel forte que cobria o:; 
e stopins. 

Para o emprego da espoleta de bo· 
quim, antes de ser introduzida no ot.t­
vido do projetil serrava-se o tubo obli 
quamente, ou se praticava u m furo trans 
versal ( vento ) segundo a graduaçft·> 
correspondente a duração da queima 
precisa, depois_ ~etia-s~ a espole.ta n o 
ou vido elo proJehl, aplicava-se o calc'l­
dor e ba tia-se com o macete até que a 
espoleta es tivesse introduzida. 

No momento elo tiro a chama el a 
carga de projeção inflamava a polvo ra 
existente no boqaitn. acendendo o m isto 
fus ivel existente no canal . q ue ard en cln 
comunica\·a o fog-o á carga de raptar 1 

do projetil. 
( Continúa) 
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Escola de EdQcação Fisica do Exercito 
Uma instituição que vae convencendo e precisa vencer 

A leitura do numero 14 d a Revista de Edu­
cação Física leva-nos a registrar, com satisfa ­
ção, a prom issora s i t u~ção d a E scola d e Educa­
ção Fisica do Exercito, que se apresta para 

in ic iar 0 B.o periodo letivo. 

e tambe m pelo constante aumento d e ass inantes 
da Rc,;sta. 

O quadro que se segue confirm!l. o que dis­
semos qua nto a pa rte p essoa l, sob a direta. 
responsabilidade da Escola. 

Demonstração gráfica do movimento da Escola em 7 períodos lcth·os 

1929 1930 1931 1932 ,1933 

O ;.•~rr·cula> 

• A?I'OVddOS 

'G.'!!!I R~p,.cVddoi 

o ft'::;~;,r~~~~,r::s 

l'nor:o To;r-A rcurso 2'curso 

33 26 58 48 
33 26 31 

12 
15 48 

188 
88 
62 
38 

282 
107 
?2 

163 

271 
208 

16 
47 

QUADRO PERCENTU A L 
Matriculas 

1929 (l. ocurso) 11,0 % 
1929 (2. o curso) 8,6 % 
1930 (1.0 curso) 19,3% 

/\provndo• 

100,0 % 
100,0 % 
53,4% 

RcJJtO••ados Desligados 

20,6% 25,8% 
1930 (2. o curso) 16,0 % 
1931 , 62,6% 16,7% 32,9% 
1932 94,0 % 37,9 % 42,5% 

100,0 % 
20,2 % 
57,8% 
17,~ % 1933 90,3 % 76,7 % 59,0 % 

!\OTA- 11. percentagem de matriculas está calculada sóbre um efetivo de 300 alu.nOl\. 

Destinada ao ensino, á orientação c ao d c­
scnvoh•imcnto da educação fís ica no Exercito 
c centro irrad iador dos mo:lemos princípios da 
l'ducação fís ica no meio civil, foi d esde o ini­
c io entregue a um nuclco de oficiais úcdicaJos 
c á al tura da missão da Escola. · 

Aos esforços dos mesmos d eve-se não te r 
'tavido solução de continuidade nos resultados 
sempre cr escentes apr esentados d esde sua c rca­
r,ão, apezar das mutações ocorridas na a lta ad­
ministração da g uerra. 

Os traba lhos rea lizados, de acor,lo com a 
fin a lidade da E scola, não se c ircunscr everam 
ás n.cccssidades do Exercito, senuo sim ulta nea­
mente a tacada a propaganda d a educação fís ica 
nos meios cd ucacionacs, nas adm inistrações fe­
deral c estadual c no cxtrangciro, caratcrizada 
particularment e por d emonstraçõ es praticas. 

Os fru ·os colhidos nc:sta parte compensam 
as energias gastas c se traduzem por impres­
sões cxpendidas por homens especializados no 
assunto, pelos pedidos de matriculas formulados 
pelas au•or idadcs c~taduai s para medicos, pro­
fessores, o~iciais e pr,lças das forças e~taduais 

No que se refere á sua influencia no Pai> 
te mos entre outros a crcação recente d e de­
partamentos cspc ·ia li zados para Educação Fís ica 
nos E stados do Pará, Pernambuco c E spírito 
Santo, com o aproveitamento de diplomados 
nessa E sco la . 

Do exterio r já vêm as primeiras recompen­
sas, em conceito honrosos, formulados pelo len­
te da E scola S upc r iot· d e Ed ucação Fís ica, d e 
Joinville-de-Pont (Fra nça), escola que c riou o 
Méto::lo Francês, adotado en tre nós c em cuja 
parte c ientífica vem se baseando a n ossa E scola 
c pelo Profc:;sor Pedro E sc udcro, cateclratico 
de Clínica Medica ela Faculdade de Medicina 
de Buenos Aires c membro d a Academia Ar­
gentina d e Medicina, por in te rmcd io d e seu. 
secretario J. Alb::mi. 

<<\·o~rc R c,·uc consti tue pour I'E'colc 
de JO IN \ ' ILLE une doc umcntatio n pré­
cieuse dont s' ins pirenl ses Cad res et c'est 
à titre d e récipro ~ité, qu~ nous \ ' OUS of­
frons d e vou> communiqu cr Loutc la do­
cumcntation que n::>us po:;sé lons actuel-
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Instalação de um material fixo rustico para 
execução das lições de educação fisica 

Pelo to Ten. Léo Borges Fortes 

Desenhos de Luiz Gomes Loureiro 

Confo rme p roinetera -mos no nosso pe­
queno a rtig o inserto no n .o 234 aqui 
apresentam os os dados os mais deta ­
lllados possíveis sobre a im provisa ção de 
um ma te ria l f ixo a utilisa r nas lições 
de educação física. 

O R egula mento F rancês d e E duca ção 
Física no seu capitulo r6, refe re-se aos 
«aparelhos d estinados a uma utilisação 
frequente por varias g rupos de indiví­
duos»; seguem-se indicações el e ordem 
geral, ta is como: pla no progressivo de 
mell1oram entos, n a tur·eza elo solo, etc. 
Nada diz po rem sobre o gene ro e di­
mensões das ins talações fixas. 

O ra , de uma m a neira ge ral, nos n os­
s os corpos d e tropa, não podemos 
nos prend e r ás condições d o te rren o. t 
o melho r laga r aquele q ue se r vir . . . pa ra 
.a execução d a lição. O u t rosim , quando 
este existe , h à um desvio d e orientaçã.o, 
e em vez de um e s tadia d e tren amen to 
de educação física , cons troem-se es tadia s 
esportivos, com o indefectível campo de 
foo t-ball, m a is os d e bascket, voley e 
petéca, m as sem tuna unica ba rra, corda 
ou haste onde se p ossa fazer um exer­
cício educativo ou uma a plicação. 

F azendo votos para q ue o s camaradas 
.construtores d e estadia s n ão incorram 

nes ta fa lta, apresentamos aos m ais m o ­
destos, como nós interessados no assun­
to, (pa ra que não tenham o trabalho 
q ue tivemos ~ para que o rpelho re m ,) 
a ins tala ção do ma te rial fixo q ue impro­
visamos n o F orte do I mbui, para inicio 
da instrução d e r ec rutas. 

LOCAL: - F oi. utilisad o para insta ­
lação do mate rial um antigo campo de 
jogo de petéca_, de te rra ba tida, m edindo 
cerca de so x 2 0 me tros. Sua proximi­
dade da pra ia pe rmitia que a Sessão 
Prepara toria nesta fosse dada , donde en ­
tão se passava á Lição Propriamente 
Dita , n o a pa relhamento, ou com mate­
r ial m ovei ali previamente colocado. Se r­
viu-nos de orientação na insta lação a 
a pa relhagem const ruída no F o rte de Co­
pacabana , onde colhemos os elementos 
pa ra fazermos a nossa, mais simples e 
d e a plicação mais gera l. 

MATERIAL: - A instalação em s1 
cons ta d e sais apa relhos n umerados d e 
lUffi a seis e d os q uais os três p rimeiros 
cons tituem uma linha d e ba rras hori ­
sontais eguais ao da Fig. r Foram eles 
con s truidos com três canos d e fe rro gal­
vanisa do de 2 ,5 polegadas, a poiados bo-.................................................................................................................................... 

lc ment et que n ous n ous effo rçons de 
p erfect ionn er a vec nos modes tes moyen s 
d e trava il». 

Cel. Arnould. 

«E n la v1s1ta que e l Se fíor Profesor 
hic iera a i lo cal d ei Ce ntro M ilitar de E d u­
c a çã o Fís ica , e l 19 d e Oct ubre d e 1933, 
en comp a í'íia d e! Prof. D r. \V. Bera rdi­
n elli, t uvo o ca s ió n de comproba r la admi­
rable organización d e ese c en tro y la 
obra c ultura l y pa tr iótica q ue a llí se cu m­
p le. A ll í se le prometió e! e nvió de 
a lg unos e jem pla res d e la R evista q ue aca­
ba de recibir, n .o 1 d e i afio [ y n .o 
7, 8, 9, ro y rr d e i ano li . 

Su lec tu ra !e ha interesado m ucho por 
la o r ienta ció n c ientífica d a da a la publi­
cación y d es ea tener la co lección co m­
p le ta y hacerse suscriptor a ella >>. 
(J. Albani, secre ta r io do P rof. E scudero.) 

A E sco la vae pois com·en cendo . 

Sente-se entretan to q ue a E sco la a inda não 

entrou n um período d e realizações a a ltura d a s 

necessid ades do Exercito e muito menos do 

P aís, embora disponha dum pessoa l á a ltura 

d e sua fina lidade. 

E q ue pa ra esse período d e realizações os 

meios materia is a disposição d a E scola são 

por d emnis d e ficien tes e só o esforço p essoa l 

nã o basta para s upri-los. 

Complete -se-lhe as inshijitções, forneçam-se­

l hes todos os meios materiais d e que necessita 

c te remos gara ntido ás no \·as gerações um d e­

senvolvimento f is iro a mpa rado em inuiccs c 

obscrva~'ões exclus i\"<Lmcnte nossos. 

A E sco la d e Educação Fís ica do E xerc ito­

precisa, deve c merece yenct:r. 
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rizon talmente cada um sobre dois supor­
'tes, e a xm,2o do solo (Fig. 1) ; destina­
,·am-se a execução simultan ea por toda 
a escola dos exercícios em suspensão in­
clinada, e apoios sobre uina barra. 

categoria Trepa r, incluindo ás escadas. 
e ainda mais Saltos em profundida de e 
combinados. 

(Ge ralmente na organísação da lição. 
e ram previs tos exercícios na categoria 

;. - - - - - - - - - - - - - - 3 ':'_ 5o - - - - - - - - - - - - - - - - - - -~ 

• 
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O aparelho n.o 4 (Fig . 2) foi cons­
t ruido com 1 tronco horizontal de , 
metros de comprimento apanhado na 
floresta e grosseiramente aparelh ado a 

-- -

enxó. Era suportado em sua s extremi­
dades por dois outros c ravados no sólo 
e com 3m. de altura, comportando cada 
um seis degraus para facilitar o acesso 
(Fig. 2) Num dêles se apoiava uma 
taboa com a inclinação de 4 5o termi­
nando em cimá ' numa pequen a pla ta­
forma de 50 x so em. 

DESTINO: -- Este aparelh o permitia 
a realisação àas suspensões alongadas 
e todos os exerCícios nesta posição ini­
cial ; ainda mais : apoios destendidos so­
bre o tronco, progressões, a cavalo, 
equilíbrios ; em sín tese : exercícios da 

trepar e sa ltar executados neste mesmo 
a parelho) . 

Como material movel anexo foi cons· 
truida uma especie de caixa de areia 

I 

I - - Y í. .. ' l'ill .. ----
_.. .. ~ ;~~-----

--- -~. ---

para os saltos em profundida de, a co­
locar na ocas1ao , no l ocal conveniente. 

O s.o aparelho (Fig. 3) foi c~nstrui­
do utilisando um velho mastro do ser­
viço de semaforas. N a sua pa rte supe· 
rior foram atravessadas horisontalmente 
e em cruz, duas barras de ferro galva­
n isa do, com dois m etros cada um, e de 
cujas extremidades pendiam 4 cabos de 
duas polegadas de. espessu ra. Ten~o. a 
al tura de 6m. destmava-se a exerc1c1os 
da categoria Trepar, permitindo m ais a 
realisação da prova corresponde nte. do 
exame físico. Os homens iam j á pois, 
tendo um contacto prog ressivo com a 
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prova que n ão 1nam a ssim execu ta r pela 
primei ra vez n o p r.oprio e xa me, o q ue é 
muito frequ ente ent re nos. Sua cons­
trução satisf azia a condição de pe rmi­
tir o estabelecimento e toma da de apoio 
após a subida , especificad o na proYa. 
(Fig. 3) 

.. 

o 

o 

o 

permitia dar a cada uma delas as a l­
tu ras de om9o, 1,m4o, r,m9o e 2,m4o; 
podendo-se traba thar com uma ou d uas 
em q uaisquer das posições. 

DESTI NO: - Ainda exercicios da 
categoria T repa r e Saltar. 

""'"" o 
-.;::: ;s 

o - -. 
o ---0.65--

o 

o 

• . ... .. -:-:-
--- - - - - -.- 4 mts - - - - - --+ 

:-:-.-. o • • o • 

h 

0,5( 

-< 
>0.5( 

0,5C 

-

0,90 

-~ 
--._._ -

-------
- '··-- r= r-= f- -- I 

O ultimo a,parelho e ra constituiçlo pe­
las barras horizon ta is paralelas (Fig. 4). 

A compleição comum de nossos ho­
mens fez-nos dar-lhes um inte rvalo ele 
6 5 em.. A superfície superior elas bar­
ras era convexa e seu comprime nto de 
ce rca ele 4 metros. Suportadas em suas 
extremidades por 4 ha stes ve rticais, (Fig. 
4) um sistema de a poio sobre pa rafusos 

!..==-

Completavam estas instalações uma 
caixa fixa de a reia permitindo saltos em 
altura e distancia ou combinados e va­
rias obstaculos tais como: muros, ba r­
ricas· e sebes. 

U ma idéa de conjunto é dada na pro­
pria lição, no croquis que déla faz pa rte. 
(Vide n.0 234 de «A D efesa N acional». 

···································································································································· 
Biblioteca de 

"A Defesa N acionai" 

"'"'Notas sobre o E.nprego 
da A rtilharia,. 

do Major Inaclo Jo•é V erlsslmo, é livro indispen­
savel na biblioteca do oficial de qualquer arma. 

!::=---
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Secção 
de 

Veterinaria 

O cava lo milita r 
Considerações em torno da ração de r eser v a 

dos equinos em serviço de guerra 
Pelos 1.os Tenentes Armando Rabe lo e Berna r dino Costa 

Os choques dos exercitas em g ue rra 
tra zem sempre, de envolta com o cor ­
tejo sinistro do sac rifício de vidas pre ­
ciosas da destruição m a te rial, u m au­
mento con sidera vel no consumo d as re­
servas alimentícias n o rmalmente utilisa­
das pelo h om em e pelo c a valo. 

Não fô ra a verificação a proximada 
da Lei formula da por Malthus, regula ­
dora do inte rca.mbio entre o gene ro hu­
mano e os fatores que condicion a m a 
vida as contendas a rma das te riam ex­
tensão sobremaneira limitad a e meno­
res senam os danos causados po r essa 
calamidade publica á prop ria humani­
dade. 

Por isso é que a ela boração d as no r­
mas arraçoadoras dos g l;,il.ndes efetivos 
arma dos, compreendendo h omens e a ni­
ma is, se apresenta aos r esponsaveis pelo 
reabastecimento em campanha com o pro­
blema muito complexo. 

No concernente ao h om em, ha que 
a tentar-se pa ra as populações civis que 
somam a inda m aior nume ro d e bocas a 

. nutrir, e n ão dev·e ser m eno r o empe­
nho em assegura r -se aos rebanhos em 
liberdade n os campos o alimento neces­
sario á sua conservação e sanidade, de 
vez que n e1es r eside a p rincipal fon te 
comestível do h omem. 

Para tanto atender, o engenho daque ­
les a quem cabe zelar pela d efesa da~ 
nações tem apelado p-a ra toda sorte de 
resíduos industriais, quer d e o rdem ani­
m al qu er vegeta l, n ão ·excluindo o san­
g ue extravasado n os matadouros nem o 
sô ro de decantação elas industrias de 
laticinios. Já é bem conhecido o fa to 
de, na gue rra da penínsu la scandinavia, 
as d ejeçõ es dos soli~ed,es da trop a te­
rem sido aproveitadas como alimento 
d o g ado vaccum, n as zonas de re ­
taguarda. 

Tratando-se aqui el a ração de reser­
va pa ra os a nimais elo nosso Exercito, 
acreditam os que seja este o m01nento 
asado pa ra esta beLecermos definitivamen­
te os tipos ele concentrad os forrageiros 
que deverão constituir os m odelos das 
tortas, pães e b iscoitos f orrageiros de 
gue rra, a serem confecionados e forne-

ciclos pelo Ser viço de Subsiste ncias Mi­
litar. P a ra essa fa bricação, os diversos 
resíduos «são r eduzidos a pas ta que é 
a diciona d a de sal e .ás vezes d e herva 
d oce e funch o e, em seguid a, submetida 
á fe rmentação por m eio d o l eved o de 
cerveja» ( I ) . A ferm entação p od.e ser 
dispen sada quando os alimentos u tilisa­
d os dão á massa uma consis tencia po­
rosa. O p ão forrag~iro, d e curta con­
servação, pel a facilida de com que é in­
vadido pelos. bolô res, d eve ser substi­
tuído pelos biscoitos, que se mantém 
inalteraveis p or larg o tempo. 

A cavalaria do exe rcito alem ão re­
cebeu, n o tra nscurso d a Guerra Mundial, 
com o ração de r ese rva, um biscoito de 
g uerra com a seguinte composição : 

30 pa rtes de fa rinha bruta d e centeio 
30 pa rtes de quire ra d e aveia 
30 pa rtes d e quir·era d e ervilha 
1 o partes d e fa rinha. d e linhaça 

A consistencia da m assa er a o btida 
com chá d e feno, m edindo cada biscoito 
12 c ms. d e dia me tro por I , 5 de espes­
sura. 

«A provisão · diaria para um cavalo 
devia regula r, m a is ou menos, 4 libras. 
d e biscoito, o que dava facilmente pa ra 
substituir I o, 5 litros de a veia». 

A ca vala ria do exercito belga tambem 
recebeu b iscoito com a seguint·e compo­
sição : 

40 kgs. ele f a rinha bruta de .aveia 
.JO k gs. de farinha bruta de ervilhas 
15 kgs. de fa rin ha bruta d e cente io 
I 5 k g s. de fa rinha bruta d e fa r·elo de­

linhaça . 

A pasta p repa rad a é em seguida di­
vidida •em biscoitos e assada n o forno. 
O s biscoitos deverão conte r d e I I a 
I 4 Ofo d e agua. 

E xalta -se o titulo nutritivo d esses ali­
m entos de reserva com a a dição de san­
~e dessecad o, leite e f a rinha de legu­
mmosas. 

«A peso ig ua l, o pão é m uito m a iSr 
nutriente do que a fa rinha o que se 

( 1) - Transcr ito de Dr. Alh anassof. 

l 
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pode a t ribuir ao levedo e ao cosrmen­
to pelos qu ais o amido é t ransforma­
do em dext rina. 

Na E .V.E ., por inicia tiva elo z .o T e­
nente Veterina rio F ortuna to P into de Sá 
Junior, é pra ticad o o a p roveitamento do 

coagulo do sangue u tilisad o no p reparo 
dos diver sos sôros imunizantes, na fa ­
b ricação de uma farinha de sangue g_ue 
tem tido la rga _procura da pàrte dos avi­
cultores e p equenos agric ultores, que a 
u tilisam como adubo. 

Tipos de m-ranjos fo1Tageiros para confecção de pães e biscoutos 
fo1-rageiros 

Kg. Prol. .M.g. .M.hc V.N. 
Farefo de trigo . . ..... . .. . . . ........... . . . ••. • . 1 0,109 0,027 0,406 0,454 
Fa re lo de semente de a lgodã o .. •....• • ... .. . . I f'! 0,165 0,030 0,123 0,242 
Fa re fo de cõc o ..... ... . . ..... . . . .•.. . . . . . . . . . . 1 0,166 0,082 0,320 0,766 
Farinha de pinhão .... ... ........ . .. ... . ..... . 1lf! 0,051 0,004 0,711 0,762 
R aspas de ba tata doce . .. . .. .. ................ lf, 0,020 0,020 0,267 0,280 

S o ma .. . ... • •.•.• 41/,_ 0,451 0,163 1,827 2,504 

F a re fo de cõco . ....... . . . .•... . .. . . • . • • • • .. . . . 1 0,166 0,082 0,320 0,766 
Farinha de ceva da .......•• • • •• . .. • . ....... ... 1 0,076 0,009 0,628 0,700 
R aspas de ba ta ta do ce .. . . . . . . .. . . ... . .. • .. . . . 1 0,040 0,004 0,533 0,561 
F arinha de finhaça ... . .. .. .. ..... .... ........ IJ'! 0,147 0,023 0,149 0,352 
F a rinha de pinhã o ... .... .. .... ............... . 11./t 0,051 0,004 0,711 0,762 
Farelo de a me ndo im ... .... ...... .. .......... I f~ 0,200 0,041 0,107 0,380 

Soma . . . •••. ..• . • 51 f'! 0,680 0,163 2,448 3,511 

O complem ento da ração será levado 
ao animal por a lg uns quilo.s ele verde, o 

na falta deste de palha de trigo, de palha 
de a rroz ou de milho. 

Pães ou biscoitos equinos 

N. 1 : - Formulados pelo .M.ajor Severo Barbosa. 

1 k. - .Milho que brado . . . . ...• . . . . . • . . .. .... . . 
11/2 , - Aveia quebra da . . . . . . . . . • • . .•.. . .. .. . • 
1 , - F a re lo de trigo .. . . ... . .... . . . . .. . .. • . • 
1 . , - A lfa fa e m flo r . . ... . .. . . .. . . ... .. .. . .. . . 

41/1 .. - 0 ,020 de s al (S oma) ...... . . . .. ... .. 

N . 2: 

l J1 k. - F a relo de linha ç a .. . .••• . .. . • . • ·•· · · · ·· 
1/t , - F a re lo de co co .... . . . ..• .. • • . . . . · · · · · • 

1 , - C evada . .••.•.• .. ..•• ... .. · · • · • •· · · · · • • 
1/2 , - F a relo de a lgodão . •.• . .. ••. .. .• • • . . .. 

1 , - Fa rinha de raspas de mandioca ...•. . .. . 
- Subs t. a gfuUnante e 0,020 g rs. de sal 

3.500,. Soma . .. .. . • •. .. ... . . 

N. 3: 
2 k. - .M.Uho (sa bugo e grã os) . . . . . .... . .. ... . 

1/t ., - Sementes de algodão . . .... . .. . . .... .. . 
lfs , - Arroz des cascado ... .. ....• . .• , •.. .. . 
lf2 .. - Farelo a mendoim . .. . ..••. . . .. .• . •. ...• 

20 grs. - S a l ma rinho (0,020) ..... .. ..... ...... .. 
- Subs t. a glutinante Q . 5 ... , . .•. •••••• 

3520 , Soma .•• • • • . •• ....... 

ProL 
0 ,077 
0,126 
0,109 
0,097 

0,409 

0,147 
0,083 
0,076 
0,105 
0,032 

0,443 

0,138 
0,067 
0,029 
0,200 

0,434 

M.g. 
0,029 
0,051 
0,027 
0,012 

0,119 

0,023 
0,041 
0,009 
0,030 
0,002 

0,105 

0,01 2 
0,011 
0_.!)06 
0,041 

O,(J70 

H c. 

0,064 
0,697 
0,452 
0,313 

1,526 

0,149 
0,106 
0,628 
0,123 
0,541 

1,601 

1,236 
0 ,122 
0,350 
0,107 

1,815 

• 

V.N. 
0,760 
0,580 
0,450 
0,220 

2,010 

0 ,352 
0,383 
0,700 
0,242 
0,532 

2,209 

1,466 
0,420 
0,386 
0,380 

2,652 
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Quadro dos equivalentes forragei1·os 

1 quilo de milho po r : (0,768) 

I quilo de alfafa por : (0,224) 

/ 

1 q ul(o capim verde de boa 
qua lidade por: (0.145) 

{ : 
Sementes 

quilo de aveia . . .. .• . .• · · · • · • · • · · · · · • • · • · · • · · • · • 
.. ce vada ..... . ..• · · • ·· • • ·· ·· ··· · ··· ··· ·· 
,, favas . . . . .... . .. . · · · · · · · · · · · · · · · · • · · s • • 

I 1 .. pinhã o cos ido .• · · · · • · • · • · · · · · · • · · · · · · 
750 grms. s eme ntes de linhaça • · · · · • • • • • • • · · · • • • · · 
750 .. a lgodão . · · · · · · · · · · · · · · · • ... 

1 
1 
1 
1 
1 

1 

Fenos 

quilo de ave ia e m flor • • · · · • · · • • • • • • · · • • • • · • • • · · 
,, .. capim fa vorito . •••• • · · • • · · · • · · · • • • • • • ••• 

.. ca pim pé de galinha . · • • · · · • • • • ·. · · • • •••• 
,. capim gordura • .. .• · · · • • • • • • • • · · • · · · · · · 
.. capim jaraguá .• •. · · • • • · · · · · · · · · · · • · • · • • .. ., capim Rhodes .• • ••• • · • • • · • • · · • · · · · · · · · · 
.. gra minha seda •.....•..• . .. . ... . .•...•• 
.. graminha comum . . . . ·· ·· · · • • · · • · · · ..•. 

,, •. cow pea .......•.... · · · · · · · · · · · · · · • · •. 

, mucuna •.• . ..•.•. · • • • • · · · • • • • • · · · · · • • · • 

Forragens verdes 

1 qulfo graminha sêda . . ... •.•... • • • • • · • · · · · · · · · • • • 
1 graminha comum •• . .. . ••. • . · • • • · · • • · · • · . .. 
1 de ca pim Rhodes •••• • •. • •. •. · · • • • • • · • • ·• •• 
1 de capim gordura . ...• • • • . ••• · •·•• · ···· ·· · · 
1 d e capim ja raguá •. ...... .. · · • · • • · · · • • · · · · · 
1 , de ca pim fino .... . . .. •.• • •.• • . · · · • · • · • · · .•• 
11/2 qulfo de capim pampoão •••. · · • • • • • · • • • • • • . . . . 
1'/<t de capim a ngola ••• • •• •• •••••••• . . • • . .. . . 
11ft de ponta de cana ...... . ....... .. · .. .. .. . 
1'/! de alfafa multo nova .. .......... . ...... .. 
11ft de ma rmelada de cava lo .••••••....•.. •. . 
Jlf~ de mucuna ............ . .......... .. . . .. · 

0,581 
0,700 
0,685 
0,508 
0,619 
0,630 

0,286 
0,220 
0,211 
0,258 
0,210 
0,273 
0,280 
0,239 
0,312 
0.268 

0,245 
0,173 
0,144 
0,130 
0,141 
0,103 
0,136 
0 ,133 
0,130 
0,124 
0,159 
0,120 

P rodutos de moagem e residuos industriais 

quilo de farelo de mlfho o u 
fubá po r : (0,541) 

1 k, 250 fa reflnho de trigo ...•. ••• •.••.•.•.••..•• •• 
1 ,. 250 fa relo de trigo ... .•.•. • ......••••• . ..•. • .. 
1 , 250 fa relo semente de algodão bruto •.. . ••••. 

900 g rms . fare lo semente algodão descascado .• • . 
800 de a mendo im ....••.. . .•....•. . ... • .... 
800 de flnhaça . . .•...• • . .. ... • •..•...•. •• . 
800 de coco ..........•.......•..••••.•••• 

0,581 
0,567 
0,581 
0,565 
0,608 
0,563 
0,604 

............................................................................... ,.. ...... ~············································· 

Biblioteca de 

"A Defesa Nacional" 

po~:nbos correios e a 
Defesa Nacional,.. 

do Dr. Freitas Lima, é o melhor trabalho existente 
sobre colombofllla. 



L 

A DEFESA NAC IONAL 143 

Sugestões 
• 

Lei de uniformes do Exercito e as instruções 

para destribuição de fardamento 

Escrevem-nos : 

E mbora já esteja em vigor a nova le i de 
Uniformes do Exercito, até hoje não foram mo­
dificadas as antigas INSTR UÇOE S PAR A D E S­
TRIBU I ÇÃO DE FARDA MENTO, e is to d e ,· c 
estar ca usando serios embaraços aos comandan­
tes de sub-un idad es, n a tropa. 

O que nos in teressa, por ém, no momento 
é mostrar q ue aque las Instruções, por não te­
rem sido alterad as, estão ferindo a lei sobre 
Uniformes. 

VE J AMOS: 

A le i sobre uni formes d etermina em seu 
art. 2.0 : 

«E ste pla no d e uni for me é, em suas caracte­
n sttcas principa is : tipos, modelos, côres, tona­
lidades, comb inações, insíg nias do posto , ad e­
reços e formatos d e p eças acessarias - previle­
gio absoluto do E xercito Nacional»; 

no a rt. 7.o prescreve - «são cons iderados 
infratores : 

§ 1 .o- Os q ue forem encontrados vestindo 
uniformes o u peças d e uniformes adotados nes-­
te plano, ou que possam causar confusão ou 
semelhan ça». 

Por out ro lado o pa ragra fo unico do a rt . 
I 4.0 das Inst ruções para Destribuição de Far­
damento, d etermina: 

«As s ugestões d evem cheg a r á nossa: 

redação a té o dia 15 d e cad a m ês 

com a ass inat ura do seu a utor, a qua l 

poderá não ser publicad a se assim nos. 

fô r pedido». 

(Nora importante do n .o '49/50 d e· 

J 9 26:). 

«Se não ho u,·er s ido a rrecadado o trage ci­
vil, o u se o homem não pud er mais vesti-lo, 

ao ser excluído , d ei..-xa r-se-á em seu poder a 
ca lça, a capa c a tunica, tudo d e brim caqui, 
e a a r mação d e bon é, por ultimo recebidas, 
devidamente d espidas d a a pa ren cia militar>>. 

R E SU LTA DO : - Em p lena Capita l da R e­
publica, desincorporada ultima mente uma classe 
d e soldados, já é comum incontrar-se c ivis (ex­
praças) de un iforme verde o liva, com cha pé u 
civil ou calçado de tenis; isto porque o coman­
dante d e s ub-unidade, n ão tendo un iforme caqui 
pa ra deixa r com o reservis ta, ,·ê-se obrigado a 
deixar em seu poder o un iforme \·erde oii\·a 
que o substitue. 

Dentro d e a lg um tempo veremos o uniforme 

verd e oliva d isseminado no me io civi l, co mo 
aconteceu com o brim caq ui . 

Pa rece-nos que seria injusto cor ta1· a pres­
cr ição regulamenta r das Instruções p a ra Des­
tr ibuição d e Fa rdamento, mas poderia destri­
buir-se aos soldados, n as mes mas condições pre­
vistas por aquele Regulamento, um uni forme 
d e brim mescla, cujo uso é comum no meio 
civil c não traria a confusão proíbida pelo § 
1 .o do a rt. 7 .o da lei 20.7 54 de -+ d e Dezem­
b ro d e 193 1. 

Si não zela rmos pe la aplicação iil tegral d a 
lei de uniformes den1re em pouco teremos no ­
vamente a aua rq uia q ue reina 1•a a ntes da Re­
vo lução d e 1930. 

···································································································································· 
AVISO 

As separatas de "A Defesa Nacional" contendo as leis de 
organisação do Exercito, só serao destribuidas gratuita­
mente a socios e assinantes, os avulsos terão que adquiri-las 
separadamente.~ 
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Da Provincia 
Instrução e Administração 

Pelo Cap. lrapuan Xavier Leal 

Xão nos parece demais ins istir que, pa ra a 
completa efic iencia d o Exerc ito, toma-se m1 -

prescindi\·el separar, 0 mais possível, o que diz 
respeito á ins trução do q ue se re laciona co m 
a administração. A fun ção de insrru:r, em de­
terminados pos tos, u evc prepond~ar sobre a 
de administrar, a ssim como esta, em ou:ros 
casos, d e ve preponderar sobre aq ue la, e mqua n to 
q~e o Comando deve estar intimamente ligado 
ás duas, sem entretan to, açambarca-las, toma ­
las em conjunto sob uma unica direção. Com 
efeito, como pode um Comandante d e corpo 
cuja função prec ípua lhe acarreta a responsa­
b ilidad e d a instrução dos oficiais, sa rgentos, ca­
bo3 e soldados da s ua tropa, e m to:las as s uas 
modalidades, a lem da parte d isciplinar, sem le­
var em cont<~~ a obrigação do seu preparo g era l, 
d esempenhar o seu pape l, se lhe incumbe a inda 
a parte administrativa de um regimento ou de 
um batalhão, inclusive a das sub-unidades -
almoxarifado - pagador ia , etc.; com uma en­
g renagem complicada e uma burocracia mas­
:san te c «a papelada». E ' a mobilisação do corpo, 
tia qu"1.1 o Comandan te tambcm d eve ter c ie ncia? 
Só quem Yivc em um corpo d e tropa po l e ava­
liar bem o que representa essa questão d e Con ­
se lllO de Administração, fo lhas de vencimentos, 
partes d ia rias, ofi cios que vem c que vão r e­
querimentos de 4,5 e mais anos, tra nsitando 
d e H ero:les pa ra Pilatos, com mil «P a pagaios» 
pregados, carimbos e informações d e to:lo geito. 
Quantas \·cses, por causa d e um pedido de 
vinte c c inco ou trinta m il ré is , não fi ca um 
Comandante ou sub-Cmtc. obrigado a estuda r 
um maçudo processo enviado de uma D e legacia 
Fiscal e a bo~ar d e lado as questões dos seus 
quadros e da sua tropa 1 Quantas veses por 
ca usa d e uma a ta do Conselho Administrativo 
ou uma conta que n ão foi feit a d e acordo com 
os sucessivos avisos c prescrições dos Codigos 
d e Contabilidade, não se perde um dia to:lo I 

Os serviços d e I ntenden c ia R egion a l e s tão sem­
pre ale rtas , devoh·endo papé is c fa sendo rcfe­
rencias. E o s p ed idos d e toda a ordem que 
surgem diariament e ! E os inque ritos policia is­
mi li tares a cada mome nto ocupando o fic iais dos 
ming uados e fe tivos elos Corpos I E as comis­
s õ es de Rancho I E muita cousa mais. Só 
m esmo vendo, observando e sentindo. O mes­
mo ·acontece aos Comandantes ele sub-un idades. 
Emquanto isso a pre paração para a g uerra -
a verda d e ira finali dade elo Exercito - \'ac so­
frendo. S ó ha mesmo u ma so luçã o para o 
caso - c de urgencia : dar corpo á medida 
que ·c r ia o s oficia is admiJ1is tra tivo s en caixar 
e m cada sub-unida d e um encarregad~ d a parte 
administrativa - (ten cn :e ou sa rgen to ajudan te), 

a mp_liar o quadm d e adminis tração, separando 
o mais possível a pre paração dos quadros c da 
tro pa (instrução) d a adm inist ração. Assim, o 
Comandante do corpo, o s ub-coma ndante c o 
Cmte . d e s ub-unidade, cada um n a s ua esféra 
de ação, só te r;i d e ver dire ta mente com a 
mobi lisação, ins trução, disciplina c a efic iencia 
da s ua tropa, com a pa rte adminis trativa, a 
parte buro::ratica propriamente, terá que ver 
cambe m, mas indirétamente, por in :ermcdio de 
outros encarregados. E nã o é pouco, sendo o 
que a pra tica c os inte resses s upe riores acon­
selham, Se quisermos ter eficiencia a lg um dia, 
ataque-se esse m a l que vem destruindo as boas 
\'O::-açõcs m ilita r es e matando o estimulo dos 
que in iciam a carre ira. Perscru te-se a opini:io 
geral dos que vivem a rregimentados c indague­
se do.> que tem Curso de Aperfeiçoam ento, por 
que têm esquec ido, na tropa, muito do que 
a prendera m na E sco !a. Ac redito que o exposto 
ac ima est á no consenso d os nossos C he fes c 
no da gencra liJade dos camaradas, mas numa 
é poca em que se agita o reajustame nto do Exer­
ri!o, penso que não é demais ins is tir. 

···································································· ································································ 
Acham-se a venda: 

Metnentos de ordens de Infantaria 
pelo Major José Faustino Filho, com 

Prefacio do Major lgnacio José Verissimo 

Preço do 1. o fascículo 3$000 
, 
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Secção 
de 

Infantaria 

Ações em retirada 
Notas d 'um trabalho dado em aula 

Pelo Cap. Durval M. Coelho 
Prof. Adjunto da E. E. M. 

(Conti nuação do n . 236) 

ESCALÃO DE CONTACTO 

O seu fim é iludir o inimigo dando a 
impressão, até a ultima ho ra, da sua 
presença por manifestações n ormais da 
sua atividade (execução á n oite do plano 
de fogos), mas SOMENTE MANIFES­
TAÇOES NORMAIS, para não provocar 
do lado adversa rio reação ou descon­
fiança. 

Será constituído pelos atuais P.A., re­
forçados nos pontos essenciais; cada pos­
to, porém, ao comando de oficial. O I .o 
RI. tem dois Btls. em primeiro escalão 
o que dá o valor g lobal de . dois Pe­
lotões aos seus P.A.. Certamente a re­
sistencia observada até 1.0 de Novem­
bro, ao S. do ITU PEVA, te ria sido fei­
ta com fo rças mais importantes. Desde 
que o comando decidiu resistir na posi­
ção de resis tencia, a importancia primi­
tiva dos P.A. decresceu até a atual cons­
tituição. 

Quanto aos reforçamentos de que tra­
ta a ordem da I. " D.I., só mesmo no 
local poderíamos examinar em que con­
dições se ria efetuado. Nesse sentido im­
punha-se conveniente conhecimento da 
parte do phlno de fogo referente ao 
apoio dos P.A. pelos orgãos postados 
na posição de resis tencia que i rão sus­
pender esse apoio ao executar o retraí­
menta previsto. 

O reforçamento procuraria sanar essa 
falta. Em todo o caso parece muito 
bem indicada u ma Sec. de M trs. para 
bater a passagem existente em ITU­
PEVA. 

Uma carta na escala de I / Ioo.ooo não 
faculta a anali se minuciosa da reparti­
ção desses elementos. Insistamos, ape­
nas, no a spéto gera l do problema. 

E lementos diminutos, diluídos em tão 
larga frente, serão dispostos em peque­
nos nucleos de ,-alar variavel com a 
importa'ilcia de cada um deles. Deixa-los 
isolados, qu asi como SENTI NE LAS 
PERDIDAS, é submetê-los á dura prova 
por isso que não lhes escapa a noçã,o 
de que, em caso de ataqu e - golpe d:e 
mão, por exemplo, - nenhum socorro 
poderão esperar. 

É preciso que os homens ele cada pos­
to sejam confortados com a presença 
de um oficial, tonificados com o EXEM­
PLO de que este, mais que nunca, cle,-e 
dar provás. 

A outra preocupação que se impõe 
é resguarda-los dos golpes de mão, fór­
ma mais comum do ataque á noite. 

I sto nos leva a curiosidade de dar 
uma olhadéla aos mais admissíveis gol­
pes de mão da parte d o adversario. 

Si o inimigo t iver a intenção de ata­
car no dia segúinte será possivelmente 
levado a sondar o Yalor do contacto, no 
ponto qu e lhe pareça mais van tajoso. 
mas, sobretudo, - quando ? 

O mais proximo possível da hora do 
ataque para colher informações recentes. 
Mas tambem com certa antececlencia em 
relação a essa h ora para poder depurar 
e explorar as informações colhidas. 

Si admitirmos que o ataque se inicie 
ás 6 horas e que sejam precisas 4 ho­
ras para tirar partido das no,-as obti­
das, chegaremos, á conclusã? que o gol­
pe de mão não será desfendo por , ol­
ta das 2 horas do dia 2. 

A nossa CR6STA, entretanto, termi­
na a sua missão á O (zero) h ora desse 
dia e irá se retirar, sob a direção dos 
seu s chefes, para o cruzamento 3 kms. 
S.E. àc ITUPEVA onde poderá chegar 
a 1 hora, e depois se safar definiti­
,·amente para o Sul. 

:t: oportuno focalisarmos aqui a van­
tagem que adviria si os postos fossem 
recolhidos nesse ponto por a lguns cami­
nhões - 4 a 6, conforme a capacidade 
de cada um deles. A descida do cruza­
mento referido para J. MARTINS per­
mitiria uma quasi silenciosa rotação dos 
motores. 

A MANOBRA El\I RETIRADÃ 

Pouco nos resta falar sobre a ma­
nobra em retirada depois do desem·ol­
vimento que demos á nossa retaguarda. 
Conduzimos a discussão de tal fórma 
que quasi esgotamos o assunto sobre 
essa modalidade de manobra. 
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É OPERAÇÃO FEITA DE PROPO­
SITO DELIBERADO~ COM TROPAS 
INTACTAS, MEDIANTE O JOGO 
ALTERNATIVO DE ESCALõES DE 
FOGO. -

Ela procede da defensiva, porém dela 
difére porque os meios opostos ao ad­
Yersario, em vez de serem concentrados 
numa posição, são repartidos, ou arti­
culados, em varios escalões. 

A infantaria que manobra em retira­
da utilisa os mesmos processos empre­
gados na defensiva mas, em lugar de 
se deixar antes esmagar na posição do 
que ceder terreno, os seus escalões suces­
sivos batem-se em varias posições çlu­
rante tempos curtos e procuram rom­
per o contacto antes da abordagem do 
adversa rio. 

Insistamos: a infantaria procura fa­
zer fogos a grande distancia afim de 
iludir o inimigo sobre a sua força real; 
aceita o contacto, mas deve evitar o 
engajamento. 

A RETIRADA SOB A PRESSÃO 
DO. INIMIGO 

Uma tropa quando recúa sob a pres­
são do inimigo deve te r sofrido perdas, 
achar-se desarticULada; o seu moral aba­
lado pode atingir um tal es tado de crise 
que redunde em PAN I CO. 

P erdida a côesão carac terís tica, desfei­
to o enquadramento, é tropa batida, di­
ficilmente capaz d e atende r, no momen­
,to, a um apelo sério do comando, m·esmo 
em posição situada. á retaguarda da linha 
que houve r cedido. Basta considerarmos 
a impossibilidade d e fazer chegar as 
ordens necessarias á totalidade dos exe­
cutantes. 

Não sendo possível contar com tropa 
que atinge a este es tado, o recurso que 
resta ao comando pa ra impedir a exten­
são do revéz, é lançar mão de elementos 
que ainda n ão estejam d esorganizados 
pelo combate, instalando-os de modo que 
possam manter urna linha situada a certa 
distancia da que houve r cedido. O afas­
tamento da nova linha tem por finali­
dade permitir : 
- que os ocupantes possam dispor do 

tempo necessario á colocação dos seus 
fógos; 

- efetuar e consolidar a ligação com os 
elementos que ainda resistem em' or­
dem; 

- furtar os defensores da ação da ar­
tilharia 1mm1ga que atua contra a 
primeira posição. 

Após ter res tabelecido a situa ção com­
prometida é que o <7omando pode preo­
cupar-se com o con]un~o _~as operações 
visando restaurar o pnm1t1vo plano de 
fogos ou levar a ~e~eza m ais para a 
retaguarda em con_d1çoes que lhe pare­
çam mais favoraveis. 

O fogo de uma tropa em fuga é ine­
ficaz. 

É o fogo de um~ tropa em posição 
que detém. 

Relativamente aos elementos que re­
cuam em desordem, todas as precauções 
devem ser tomadas afim de que eles 
não contagiem com a sua depressão as 
tropas que ainda se mantê m . D á-se-lhes 
zonas de reunião atraz da nova linha 
de resistencia. Nessas zonas eles serão 
refeitos, isto é, reagrupacios, reapro,·isio­
nados, etc. 

Todos os esforços, devem ser e mpre­
gados pelo Comando e pe los quadros 
de evitar a generalisação da crise. 

I NFLUE NC IA DA MORAL NAS 
AÇõES RETROGRADAS 

A tropa é uma cole tividade organi­
sada sob estrutura hie ra rquica para re­
ceber as impulsões do comando. Tem, 
alem das virtudes propr:i.:1.s das multi­
dões, outras qualidades adquiridas nas 
instrução militar: disciplina, solida rieda­
de, confia nça nos chefes e n os camara­
das. R elaxa dos, por qua lquer circunstan­
cia - notadamente pelas emoções do 
combate - os liames morais da coêsão, 
ela se tranfórma em multidão hetero­
genia, essencialmente insince ra, facilmen­
te desencorajada pelo malogro sofrido. 
Todo o seu h e roism o, todo o seu ardor, 
todo o seu espírito de renuncia. se dis­
sipam com facilidade. 

Os nossos regula m entos falam em' 
«caso ele insucesso», «caso de revéz» e 
que o «moral de uma tropa n ão aguer­
rida pode fica r a ba lado nos primeiros 
combates». De outro lado, «oficiais e 
sargentos têm o dever d e dedicar-se com 
energia á manutenção da disciplina c 
de conservar nos seus postos, POR TO­
DOS OS MEIOS, os que lhe estão su­
bordina dos . .. » «compenetrados de que 
a sua missão principal é m ais bela con­
siste em d a r EXEMPLO á tropa». 

Quer dize r - atenção com os pá ni­
cos que se poderão produzir I 

A historia militar regis tra-os (expedi­
ção Moreira Cezar em CANUDOS) e 
ainda regis tra-los -á . Torna-se mis té r en-
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carar a questão de frente para poder 
diagnostica-la e prever os meios e p ro­
cessos de saná-la. 

Uma crise geradora de pánico, em 
geral, não irrompe na totalidade de fren­
te extensa. Qu asi sempre é local de 
origem, talvez mesmo proveniente de um 
só homem, a s mais das vezes, com o 
espírito trans tornado. 

O perigo elo pánico está na sua pro­
pagação. 

Evitar esta proiJagação é de\·er dos 
oficiais e sargentos : 

- PELO EXEMPLO - «em nenhuma 
-circunstancia o soldado é mais obe-
diente e devotado qu e no combate ; 
rem os olhos fixos. nos chefes. A bra­
vura, e o sangue frio destes lhe im­
pressionarão a alma e o tomarão ca-

. p~z de todas as energias e sacrifi­
cws; e 

- . . . PELA VIOLEN·CIA - «os ofi­
ciàis e sargentos têm o dever de em­
pregar toda sua energüi. par~ man­
ter a disciplina e obrigar POR TO­
DOS OS MEIOS os seus subordina­
dos a permanecerem em seus postos; 
EM CASO DE NECESSIDADE DE­
VERAO FORÇA-LOS A OBEDIEN­
CIA». 

Mesmo um movimen to re trogrado de­
liberado. pelo chefe pode transformar-se 
em movunento desordenado. O soldado 
não estabelece distinção entre retirada 
forçada e retirada pvemeditada. Sabe 
que vai virar as costas para o lllillligo 
o que para ele cor responde a derrota 
ou revéz. 

Nos casos de operações r.etrogradas 
deliberadas, a disciplina deve, por tanto, 
ser verticalmente mantida pela atuação 
dos chefes sobre o moral dos comba­
tentes. 

Levando a questão da retirada para 
o ponto de vista moral, chegaremos 
tambem a conclusão da necessidade de 
um escalão de f0go antecipadamente 
postado. 

Moral e fogo na retirada, eis a ques­
tão ! 

As expressões RET IRADA, MOVI­
ME ITOS RETROGRADOS, MA. ·o­
BRA EM RETIRADA, etc., por si sós, 
não impressionam bem o moral do com­
batente. 

Antes deles ouvirem tais expressões 
devem ser inteirados dos movimentos 
ofen sivos posteriores com os quais o 
comando procurará alcançar o triunfo 
almejado. 

·····················································.······················•························································ 
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Banco dos funcionarias Publicos 
RUA DO CARMO, 59 - (Séde Pr opriõ) 

Capital . . . . . . . 10.000:000$ 000 
Reservas . . . . . . 502:175$138 

Carteira Comer c ia l 

Caução de ututos de real valor - Hypo tecas com amortização mensais 
· D escontos de contas do Governo - Anllcfireses 

TAXA PARA DEPOSITOS 
cfc Limitada . . . . 5 Ofo 

PRASO FIXO 
ô mezes _ . . .. _ 
9 mezes •.•. _ • 

12 mezes . . - . - . . 
Em 12 mezes com renda mensal 
Para C!,s acionistas mais 

O B anco oferece aos dep osllantes Inteira 
garanUa, o d inheiro entregue á sua guar-

• da é empregado em empresUmos aos 
funcionados publlcos federais com asls­
tencla do governo e cuja cobrança é por 
este efetuada por intermedlo das suas 
repartições. em consignações mensais, 
que constHuem deposito publico. 

E X PEDIENTE ININTERUPTO 

(De 10 ás 16 horas) 

11 

11 

• 
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Secção 
de 

Infantaria 

-Instruções sobre a pratica do tiro 
Tradução da •Revue d'lnfanterie• 

Pelo 1• Ten. Emmanuel Moraes 
Do Cor po de A lunos Sllrgenfos de Infantaria 

(Continuação do n. 231) 

ANEXO n. 1 
Tiros de Combate do O. C . e de Pelotão de 

Fuzileiros 
. 

Lo - TIRO DE C OMBATE DO G.C 

TIRO A 

Fim 

Exercita r o G. C. a progredir realizando a 
a lternativa dos fógos d e F.M. c dos la nços. 

PESSOAL 

Executantes: Um Cmt. de G.C. e um G.C. 
com efetivo completo. 

Diretor do exerci cio : um oficial. 
Observador dle conduta do atirador : um ofi-

cial ou um sargento. 

,. ~ 
I 

O oficia l diretor coloca-se na a ltura da pri­
me ira posição de tiro. O observador de con­
d uta do atirador junto ao G.C., proximo á 
a rma automatica. Ao sinal do diretor: «Em 
posição 1», o G.C. dispõe-se na base de par­
tida. O Cmt. do grupo colo ca seu F .l\f. frente 
ao objetivo que fôr designado pelo diretor, que 
comanda, em seguida: «FOGO ». Este toma nota 
d e inicio do fôgo. A partir d esse momento o 
comanda nte do grupo comanda os deslocamen­
tos seguintes, devendo a tirar d epois d e cada 
lanço, . nas paradas, cons umindo, n o mtmmo, 3 
carregadores : 

1 .o -lanço : 50 metros por esquadas; 

z.o -lanço : 50 metros homem a homem; 

J.o -la nço: 30 metros ras tejando. 

."~o.: . -~ ! nO'~t.-vo 

e EB ; ) 
~-------~C)6H)~--~:~-------j,!~n--------~~~~o~--~--~~b~o~------~~h-o--------~,to·-o--------~u~------------~~ 

e e • ,. too 
... I 

• 
I 

I 
I :r. ..... cl" p;;ut , d. 

MUNI ÇOES 

Bornal d e F.M. conduzido pelo a tirador: 8 
carregadores completos. 

Bolsa-moc hila dos municiadores : 1 z 
gadores vazios e 180 cartuchos a granél. 
20 carregadores e 300 cartuchos . 

OBJETIVO 

carre­
Total: 

A 6oo metros da base d e partida de onde ­
é iniciado o exercício coloca-se um a lvo rc;­
tangular de 1 mtr. de a ltura por 2 de largura, 
com 3 figuras representando homens deitados, 
juntos (silhuêtas ), viziveis em um fundo neutro. 

REALIZAÇÃO DO EXERCI CIO 

Mecanismo: O G.C. está em posição d e 
espéra (Fig. 1 ), a 50 metros á retag uarda da 
base de partida, em formação para o combate. 

-
Dtesde o inicio do fôgo, os municiadores en-

chem os carregadores vazios com os cartuchos 
que conduze m nas bolsas e asseguram o re­
municiamento da arma- a utomatica. 

Durante o exercício o diretor faz a substi­
tuição do atirador pelos municiadores durante 
os deslocame ntos, d e modo que todos passem 
por aquela função. 

( inco minutos d epois da abertura do fôgo, 
o diretor comanda: «CESSAR FOGO!». 

SEGURANÇA 

O observador de conduta do at irador acom­
panha o F.M., sendo responsavel pe la aplica­
ção das regras de segurança. Observa a di­
reção, verifica se o atirador trava a arma pa ra 
fazer o lanço c se as posições de tiro esco­

lhidas satisfazem. 
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~ RESULTADOS 

Registam-se da maneira segui nte: tres pon­
tos dos impatos nas s ilhuêtas (inclusive ricochê­
tes); um ponto por impatc nas o utras partes do 
alvo, ace.itando-se os rico~hetes. 

TIROS D E. COlVlBATE DO PE LOTAO DE 
FUZ ILE lROS 

TIRO B 

Fim 

Exercitar um comanda nte de P el. q ue d is­
põe d e 2 G .C. a progred ir, realizando a pe r­
manenc ia do fôgo. 

~ 

> .. o+ 
' e E91 .{:.-. •• 

_o+ I 8b m. 
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• e~· -·J, 
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1oo 

• • • • -c :S .. <.., d" l" .. ..,ti. da 

PESSOAL 

100 ~o o 

Executantes: U m C mt. d e P el. , um obser­
vador, um agente d e tra nsmissõ es e 2 G.C .. 

Diretor de exerci cio : U m ofic ia l ; 
Observadores de conduta: Dois ofic ia is ou 

2 sarg entos competentes. 

M UN IÇOE S 

Dotação para os g rupos : identica á dis tri-
hu[da para o tiro. A. T ota l : 40 carregadores 
c 6oo cartuchos . 

OBJETI VO 

Dois objet ivos identicos ao do tiro A : - o 
mais proximo o1 colocado a 6so m etros sobre 
uma pe rpendicular ao meio d a base de partida ; 
- e o utro o2 a 10 0 metros a lé m do ot e 
a 40 metros d e int erva lo, á d ire ita. 

REALI ZAÇAO D O EXERCI CIO 

Mecanismo: Os dois G.C. es tão e m posi­
~ ção, a mbos sobre a base d e partida, (Ver F ig. 

2) o primeiro face a ol, com o segundo 40 
metros á d iretitru e á re tagua rd a. 

O diretor comanda : «FOGO 1». O Cmt. do 
Pel. m JCJa o t iro dos d ois g rupos sobre ot. 

Tendo o G.C. d a di re ita · consu m ido z car­
regadores, ê le ex ecuta por sua p ropria inicia­
ti\·a dois la nços d e 40 metros para a freme, 
por esquadras. No fina l do 2.o lanço êle abre 
fógo sobre o1. 

Sob a p1·oreção do G.C. da direita. ·que 
abr iu fôgo sobre o 1• o G.C. d::1 esque:rd.:a inid.tl 
sua p rogressão, dois lanços d e .;o metros, pOit" 

esquadra. Em seguida abre fôgo sobre o1 . 

!':essa ocasião, surge o objcti\·o o 2 e o 
Cmt. do Pel. dir ige o fôgo d e seus 2 G. C. 
a lternadamente sobre o L e o2 e contin úa a pro­
g ressão g rupo por g rupo, do seguinte mod o : 

~.,l,vo, .. 

o~ ; ) 
:'-lo , . ' 

o ~ 

J 
l>oo bpo 1o o 

~ ..... l~o 
Soo 

um lanço de 40 met ros homem por homem; 
... um la nço d e 20 metros rastejando . 

D e pois do ultimo la nço, o Cmt. do P el. 
concentra o fôgo sobre o~. 

O d iretor faz substituir o atirador três vezes, 
durante o cxercicio . 

O ito minutos d epois d e iniciado o fôgo, \!le 
coma nda : «CE SSAR F OG O !». 

SEGU RAN ÇA 

Os observado res d e cond uta do a tirador du­
rante o exercicio acompanha m o F .l\1 ., obser­
vam a fiel a plicação das regras d e segura nça 
e fazem ma nter os interva los e distancias entre 
as esquadras. 

RESU LTADOS 

1) - E m cada a lvo siío rcgistados os pon­
tos como fo i fe ito no tiro A. 

2)- Calcula mos, e m seguida, da maneira se­
g uinte : 

R epresentamos por N 1 o numero tlc pontos 
o btidos no ah·o mais atingitlo e por Ni o nu­
mero d e pontos no alvo menos atingido, c atn-
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buimos a cada ah-o um numero de ponros igu::tl 
a N 2 multiplicado pe lo coeficiente 2; 

-atribuímos o coeficiente 1 a diferença ele 
pontos nos 2 a lvos (~ 1 - N:t ) e concl uímos a s­
s im: 

Exe mplo: A l\'o mais atingido, ;;o pontos: 
ah·o menos ;-.tingido, 30 pontos. 

N 1 = ;;o :\12 = 30 (3o X 2) (3o X 2) ...L (;;o-3o) 
6o + 6o + 20 = 140 pontos. 

• 
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TIRO C 

Fim 

:.o c 3o o 

Exercita r um c mt. d e Pel. que dispõe de 3 
G .C. a progredir realizando a permanencia do 
fôgo. 

PESSOAL 

Exec utantes : Um C mt. d e P el., um obse r­
vador, um agente de transmissões e três G.C .. 

Diretor do exercido: um ofic ia l ; 
Observadores de conduta dos atiradores: 3 

oficiais ou 3 sarge ntos . 

MUNIÇOES 

Em cad a G .C.: um borna l d e atirador. 10 

carxegadores de 1 5 cartuchos dos municiado­
res, 15 carregadores vazios e 22 5 cartuc hos a 
granél. São 2 5 carreg adores e 37 5 cartuc hos 
por grupo e 7 5 car regadores c 1 . 1 2 5 cartuc hos 
.pa ra o Pelotão. 

OBJETiVOS 

Dois objetivos semelh antes aos do Tiro B, 
separados por 8o metros d e inte rva lo e 1 oo 
ôe distancia, ficando o mais proximo o1 a 6oo 
metros da base de pa rtida e a 40 metros á 
direita da p erpendic ular ao meio da base de 
partida. Um te rceiro objetivo, o3, figurando 
um G.C. d eslocando-se (s ilhuetas d e pé c d e i-

tadas sobre u m painel de 2m X 2m), colocado a 
8oo metros, sobr e a pcrpendic ulat· ao meio ela 
base de partida. 

REALIZAÇAO DO EXERCICIO 

Mecanismo : Pel. na bas e de partida, dis­
posto e m t riangulo -(Ver Fig. 3 ) com o vertice 
para a t·etaguarda. O s dois G. C. da testa 
consern t m 8o m et ros de inte rvab c o da caud:t 
no meio do intervaboo e a 40 m ct t·os d e d is tnn-
cia. O s .G.C . estão em pos ição. 

..0 0 

O diretor coma nda : «FOGO I» (por me10 de: 
uma corneta). O C m t. do P e l. inic ia o fogo 
dos seus três grupos sobre o 1• 

Depois d e consumidos para cada G.C. três 
carregadores , o Cmt. do Pel. reparte ·o fogo 
dos G.C. da tes ta sobre o 1 e o2 , e mquanto 
ordena ao grupo da cauda o d es locamento para 
a frente, executando assim dois la nços suces­
s ivos d e 40 metros, por esquadras, u ltrapns­
sando os g rupos da testa d e 40 metros e, no 
final d o ultimo lanço, abre fogo sobre o1. 

O grupo da direita inicia o movimento para 
a frente e executa dois la nços sucessivamente, 
de 40 metros (o primei ro por esquadras e o 
segundo home m a homem) c, no fina l do mo­
vimento, abre fogo sobre o1 . O Grupo do 
cenuo dirige seu tiro sobre o2 (a lvo da es­
querda) . 

O G.C. 
movimento 
e, no fina l, 
o Pel. de 

da esq uerda inic ia então o mesmo 
que foi executado pe lo da di.reita, 
abre fogo sobre of. Neste . momento 
fuzile iros e ncontra-se n a formação 

inic ial, e m triangulo com o vertice para a re­
taguarda. 

O objetivo o3 s urge ( t ) . O Cmt. do Pel. 
concentra o fogo sobre este objetivo e retoma 
o movimento para a frente, rasteja ndo. E sse 
movimento- um lanço de 20 metros - é execu­
tado sucessivamente e n a ordem: grupo do cen-

( 1) - Caso sei a posslvel, nos campos de tiro, ha o maior 
Interesse em fazer aparecer no momenlo preciso o objetivo Os. 
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tro, grupo da direita, grupo d a esquerda. Du­
rante esses mo vimentos o Cmt. do Pel. r eparte 
o fogo d e m:xio a bater o3 e dep ois o 1 e o~. 

O Diretor do exercíc io, p or m eio d a corneta 
ordena o «CESSAR FOGO)), ro minutos d e­
pois da abertura do fogo. 

Durante o exerc ício o direto r faz substitu ir 
os atiradores três vezes. 

SEGURANÇA 

Cada Cmt. verifica se estão sendo bem com­
preendidas as regras de segurança c faz man­
ter os intervalos c distancias determinadas. 

RESULTADOS 

Registar os pontos obt idos 
da mesma maneira como foi 
tiro A. 

em cada a h·o 
feito para o 

Em seguida m tc ta mos outra operação. 
Sejam Nl! N 2, N 3 numeros a notados por 

ordem decrescente representando os pontos ob­
tidos nos tr ês a lvos. Atrib ue a cada alvo um 
numero d e pontos ig ual a N 3 multiplicado pelo 
coeficiente 3; - atribuímos a cada ah·o ma is 
atingido um numero d e pontos ig ua l á dife -" 
rcnça N 2 - N 3 ) mult ip licado pelo coeficiente 2 

c do cocficient:~ 1 o numero de pontos que se 
obtem pela difere nça (N1 - N 2). To talizar os 
pontos assim obtidos: 

(NaX3)X3+[(N2 -N3X z]Xz+N1 -N2 ) 

Exemplo: seja N 1= t to ; N 2=75; Ns=40 

N 1 - N 2= rl o - 75=35 
N~- Ns= 75 - 40= 35 

Aplicando a formula, obtem-se: 
(40XJ) X 3 + (35X2) X 2 + 35 
+ 140 + 35 = 535 pontos. 

JÓO + 

NOTAS C01\CERNENTES AOS TI ROS 
A, B, C. 

1.0 )- Para facilitar o estudo do mecanismo, 
os tiros d e c'ombate do G.C. e do Pel. podem 
ser executados, no começo, com um efetivo r e­
duzido (por g rupo o Cmt., o cabo e a esqua­
dra de fuzile iros). 

Com o proseguim,ento da instrução, é ne­
ccssario dar aos grupos o seu efetivo completo, 
de modo a exercita-lo n as situações r eais. As 
armas individuais não a tiram. 

z.o)- Os oficiais diretores e observadores de 
conduta dos ·atiradores devem exigir dos Cmts. 
de grupo c de Pd. as ordens e comando& 
precisos para a execução do fogo. 

3.o)- As dis tancias, intervalos e extensão 
dos lanças são d eterminados a proximadamente 
c podem ser madificados pelas exigencias do 
terreno c pela o bservação das regras de se­
gurança. 

li- ORG:\1\ISAÇAO DOS EXERCI CIOS 

Os tiros de comba te das wudad es elemen­
tares: g rupo d e combate, secção de 1\Itrs ., Pel. 
de fuzileiros podem ser o rganizados c e~ecu­

tados sobre os «eixos de tiro » de infantaria 
dos ca mpos d e instrução assim como nos cam­
pos de tiros normais e de emergencia. Ha, to­
davia, inte resse em se garant ir a possibilidade 
de s ua execução, sob as exigencias das regras 
acima citadas, que dizem respeito mais par­
ticularmente aos «exercícios de combate com tiro 
real» de Co mpan.hia c a rea.lisação do <<plano 
de fogos» de Bata lhão. 

t.o - ESCOLHA DO TERRE:\0 

O terreno escolhido deve prestar-se, tanto 
quanto possível, ao desem·oldmcnto do exer­
c tcto q ue se tem em vista organizar É impor­
tante frizar que não se cogita de escolher um 
terreno que atenda aos imperativos da tatica 
da infantaria , mas um terreno que pe rmita as 
combinações do fogo dessa a rma: tiro por cima 
das tropas o u por cima de inten·alo, apoio for­
necido por uma base de fogos, plano de fogos 
defensil·o, etc. E ssa conside ração que se im­
põe á vista da a bsoluta necessidade das medi­
das de segurança, conduzirá frequentemente o 
d iretor do exerc ício a escolhe r, o brigatoriamen­
te, um terreno dife rente d aque le que co.nvtna 
para a execução do mesmo exercício de combate 
executado sem tiro real. 

2.o- ESCOLHA DOS LOCAIS IX IC IAIS. 

'o terreno ass im escolhido, trata-se de dis­
por os elementos de fogo - a rmas automaticas 
ou engenhos - nas pos içõ es inic iais. Segue-se 
a determinação em função dos estandes de se­
gurança corrcsponde'1tes ao objetivo d e cada 
arma, da forma do estande modelo, que com­
p reende todos os demais. f:, geometricamente, 
um polígono formado por outros menores. A 
impossibilidade de prever as descontinuidades 
nos estand es modelos do morteiro Stock es põe 
em relevo a necessidade, na maioria. dos casos, 
de não colocar esses engenhos á d ireita ou i 
esquerda do d is positivo e de lhe designar obje­
tivos um tanto exccntricos. 

Para cada a rma instalada de1·c ser calculada 
a zona perigosa total da. maneira seguinte: uma 
arma automatica recebendo para bater diversos 
objetil·os: A, B, C, consrróc os estandrs mode­
los e lementares A, B, C, correspondendo ás di­
reções dos diferentes objetivos. O contorno ex­
terior da figura obtida desse modo linuta ,\ 
zona d e segurança correspondente ao local im­
cial d essa arma. Operando idcntic,uncnte para 
todos os locais iniciais das a rmas ou engenhos, 
obtem-se o poligno que limita a zon·l pcngosa 
total para a primeira faze do exerci, to. 
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3-0 - ESTUDO DAS D I \ 'ERSA S FAZES 

O t ra balho de p re paração como fo i es tudado 
a c ima, princ ipia ndo p ela esco lha d os locais in i­
CJats , d eve ser r epetido pa ra cad a uma d as 
fa zes prevista s no cxcrc1c1o . Acontece que a 
zona p erigosa total obtida para as ,·ar ias fa ­
zes p ro lo nga-se, ma is ou me nos, no d ecor re r 
d a prog ressão. O s mo\rime ntos dos executantes 
são regulados d e uma faz e a outra, ten do e m 
v ista que seja m muito peque nas as variaçõ es 
dessa s zonas pe rigosas . Por outro, as me :lidas 
de segura nça e ntr e os d ife rentes g rupos são 
con stan temen te obscrva::las pelos obs ervadores de 
cond uta nas condiçõ es j::'t d e terminada s. 

4-0 - DETERMlNAÇAO D A ZONA PERIG OSA 
TOT A L D O EXERC IC !O 

( Zo na perigosa do con jun to) 

Depois d e obter por s upe rpos içã o dos cs­
t andes mo delos e le me ntares corres pondentes aos 
objcti,·os d as d iferentes armas, a zona p erigosa, 
inerente a cada faze d o exerc íc io, en \·ol;c-sc 
todas essas zonas pe rigosas s ucessivas po r um 
polígono fixo , d e fórma tã0 s imples qua nto pos­
s ível, no inte rio r do q ual toda a circ u la ção será 
in terditada p elo t e mpo que decorrer o e xe rc ício. 

O s li mites la te rais d esta «zona perigosa elo 
conjunto», não raras vezes, serão as linhas r e­
tas, fazendo, com a d ireção g era l dos d esloca­
mentos, um ang ulo pouco ma ior que as linhas 
d e tiro mais inclina d as sobt·e essa d ireçã o. 

Essa cons ideração s imples per m ite d etermina r 
aprox ima d a mente , d e a n temão, a extensão e a 
fórma dos ter renos que deveremos dispor para 
«executar» um exer cício com ti ro real. 

I ll - OBJETI VO E M ODALID ADE S D E E XE­
CU ÇÃO DOS E XER C IC ! OS 

l .o- T iros de combate da s unidade ;; e lem entares 

O s tiros de combate d as unidad es ele men­
ta res d evem ser con s id erados como a continua­
ção e o comple mento nccessar io dos tiros d e 
instrução c d e combate. E sses t iro s d evem cons­
rtituir o coroame.n'*" e a ver ificaçã o d a instrução 
tecn ica do g rupo e do Pel. 

Pa ra !=! ue essa inst rução tecnica seja cons i­
derada a pe rfeiçoada é preciso q ue: - cada um 
dos executa nt es tenha adquirido os «reflexos» 
que assegura m no comba te a p erman en cia de 
suas f unções; 

- o s comanda ntes d e unida des ele ment a res 
seja m capazes de a ssegurar o movimen to para 
a frente de suas unidades, dirig indo o fogo 
sobre um certo numero d e o bjet ivos. 

P a ra obter e verificar esses res ultados , não 
é util o g ra nde d ispendio de munição ne m mul­
tiplicar as s ituaçõ es. A manobra das unidades 

e le me nta res d e infa m a ria é sempre m uito sim­
ples c um peque no n u mero de tiros e m s itua­
çõ es b e m esco lhidas será o s uficien te pa ra fazer 
com que essas unidad es v i,·am fazes essenciais 
do comba te . O limi te do n umero d e tiros que 
deve m ser ex ecutados oferece por outro lado, 
a g rande van tagem d e per miti r aos corpos de 
t ropa o e xer c íc io d e to d as as s uas un ida.dcs 
durante a s estad ias nos campos d e ins trução. 

A - T IR OS D O GRUPO E DO PEL. DE 
F UZ ILEIR O S 

1 ) - Tiros de comba te do gru p o - «A uni­
ca ma no bra d o g r upo co ns is t e e m fazer a ltcr-
11ar os lanço'3 c os fogos, qua ndo e le não pode 
ma ts a va n ça r sem a ti rar». (Reg. d e I n f., 2 .11 

p a rte, n .o 4 19). «0 fogo no rma l d o g rupo é 
o do F .M.». 1.a pa rte n . o 262). 

O tra balho principa l cons iste e m e xercittt r 
o g rupo a a lte rna r os fogos d o F.M. c 03 

la nços. Com esse fim é que rea lisamos o tiro 
d enomin ado A. 

P a ra e v itar a perd a ele te mpo, o numero e 
a mplit ude dos la nço s , o m odo d e p rogressão, 
são p re via me nte estudados c d eterminados. 

A duração total do t iro é limitada , a fim de 
que a habilidad e tecnica dos e x ecuta ntes seja 
posta à prova. 

2) - T ir-os de comba te do P e l. - «0 pcl. 
é a me no r unidade suscetíve l d e e fet ua r uma 
ma nobra e le men ta r. Ao imp ulso ele seu Cmt., 
o s 3 G .C. d eslocam-se a lternadame nte, gar:m­
tindo a continuid ad e do movimento, ao m esmo 
tempo q ue a pe rmanencia do fogo». ( Reg. Jnf. 
pre facio, pag. 16). «As fo rmações d e ataque 
do P el. teem por fim essenc ia l lhe per m itir pro­
g redir d esen volvendo toda a s ua potencia de 
fogo». (Reg. d e Inf., z .a parte, n .o 432). «As 
formação em tria ng ulo, comi 2 g rupos na frente, 
corrcspo ndc ao caso mais gera l ; o g rupo da 
cauda póde at ira r pelo in tervalo dos d a testa 
c pe lo fla n2o». (R eg. Inf. 2." pa r te , n, o 456). 

Das p rescriç õ es reg ulame n tares e xpos tas, re­
sulta que o essen c ial é exercirar o Pel. d isposto 
na formação e m tr iangulo, e m rea lisar a conti­
n uidad e do movimento, ao mesm o te m po que a 
p e rma n encia do fogo. T a l ser á o fim d os t iros 
de combate d o P e l. 

N o inic-io dos e xerctc1os, para m ino rar as 
dificu ldades, t ra ba lhar e mos com o P e l. d e 2 

G .C. (t iro B ), d epois com o P cl. d e 3 G.C. 
(t iro C). Como no tiro A, á vis ta dos mes­
mos mo tivos, o n umero c comprimento d os lan­
ços são p re,•iamen te d eterminados. 

3) - Observações de orde m ge.ral so bre os 
tiros de combate do G .C. e d o Pe lotão. 

1) - Nos tiros A, B, C, descri to s no anexo 
r, adota mos uma margem d e segura nça muito 
ma io r elo que a previs ta pa ra o combate . O 
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,. Reg. de Inf. (z .a parte , n .o 2i ) determina, com 
efeito, «que um fuzil mctralhador, co locado atra z 
de um inte rva lo, s6 pod e atira r se estiver a 
uma distancia no m ínimo ig ua l ao dobro desse 
intervalo», ao pa sso que ficou prescrito (Tiro 
C) que a dis tancia do g rupo ela cauda do Pet. 
aos da tes ta não excedia d a me tade do inter-. 
valo entre e sses g rupos. A. co lo cação d os obje­
tivos nos tiros A, B, C é regulada de mane ira 
que o F.M. do g rupo d a cauda , para os atin­
gir, não t enha d e atirar e m uma direção q uc 
fórme, com a linha que o liga a um dos 
grupos d a testa, um angulo inferior a 3-t ' graus 
(angulo limite ·imposto pe lo estandc modelo de 
segurança). 

A instit uição d a verificação (controle) rea­
lisa a mais e ficaz gara ntia. 

O observador de cond uta do a tirado r (o fi­
cial ou sargento) preocupa-se com a segura nça, 
pela qual é responsavcl ; não interve m na ma­
nobra ne m desempenha a missão de ins trutor ; 
somente (ÍlOiS tiros B e C) d etermina as s ubs ­
tituições do a tirador. 

Antes d e ir ao campo para fazer o ti ro de 
combate, ha proveito e m pre parar o ex e rcíc io 
com cartuchos d e f cs tim. É necessar io, d esd e 
o inicio dos exercíc ios, salientar á tropa que 
esse pre pa ro destina-s e á boa execução do exer­
cício com o tiro real (cartuc hos d e g uerra) c 
viza dar a todos os e xcc urantc.s o se ntimento da 

segurança. A tropa deve sentir a importancia 
desses exerc ícios. 

TIROS DE COMBATE DA SECÇAO DE 
l\IETRALHADORAS . 

As finalidades dos tiros d e combate A, B, C 
do g rupo c do Pel. são as mesmas pa ra os da 
Sec . de l\Itr. Constituem os tiros do g rupo 
c do P c l. preparação para o emprego das :.\I trs . 
nos exercícios de combate d a Cia. e do Btl ., 
combinando os fogos com os das outras a rmas. 
T odas a s considerações precedentes dcsenvo1-
\·idas sobre a possibi lidade da execução dos 
tiros sem pe rigo c os beneficios que surgtrao 
daí para a instrução são os mais \·aliosos. Em 
\·ista d as mesmas razões expostas no que con­
cemc ás unidades de fuzileiros e volteadores, 
o n ume ro d e tiros de combate d a Secção d~ 
i\lts . é es tritamente limitado . 

Sendo a Secção ele i\fetralhacloras a unidade 
de fogo c sua manobra reduzindo-se a uma 
progressão d e posição de t iro em posição de 
ti ro, não dá lugar a casos crcados como no 
combate do g rpo. 

Por conseguinte, pode-se est uda1·: 

-o tiro diréto da secção: tiro :\I1 : 

-o tiro mascarado d a secção: tiro :\I~ . 

E sses do is ti ros de combate podem, a tit ulo 
d e ens inamento, ser executados por c ima c pe­
los inre rva los das tropas amig as. ..................................................................................................................................... 

L 

Adido Militar Argentino 
Discurso pronuncia do pelo chefe ela 2 ." 

Secção, Ten. Cel. Castelo Branco n o 
almoço ofer ecido pelo E s ta do .Maior 
elo Exercito ao Major Pe rez ele Aq uino 
que pa rtiu definitivamente para seu 
país. 

Srs. Generais, S r. Major Aquino, meus 
camaradas: 

Por d ecisão do Sr. Gene ral Chefe d o 
E.M., cabe-m e a honra d~ dirig ir-vos as 
despedidas de vossos ca m a radas b rasi­
lei ros no m omento em que, finda vossa 
missão, regressais á Patria. 
. Á vossa satisfação do d eve r cumprido 
JUnta-se a do regresso, pois o a mor ao 
ho rizonte familiar é o caracterís tico da 
«Patria mate ria l» pela q ua l a nceiam, n o 
estrangeiro, me smo aqueles que estão 
ungidos d a n oção abstrata .de «Patria es­
pi ritual». D entro el e poucas horas, Ma­
jor Aquino, esta reis n o «cleck» dum t ran ­
satlantico vendo desfilar a vossos olhos 
nossa costa, bordada ele montanhas ver-

des ou azuladas conforme a inciclencia 
caprichosa da luz f orte e c rua sobre a 
ma ssa das aguas profundas. A ,·iagem 
de vossa imaginação será , no e nt anto, 
mais rapicla e te reis logo a a n te-visão elo 
«rio das ag uas ele prata», ancianclo pelo 
m omento em que vosso ba rco ultrapas­
se o fa rol da «Recala cl.a » e comece a 
navega r no canal balisado que Yai ter­
minar no porto de B uenos Aires, surgido 
ele terrenos baixos, transforma.dos e ada ­
ptados pela inteligencia e tenacidade de 
,-ossos com pat riotas na magnífica obra 
ele eng enha ria que superou largamente, 
ali, as deficiencias ela na tu reza. 

E ntrareis então nessa « Cosmopolis » 
g randiosa que é a cabeça enorme de 
todo vosso pa ís. H.c,·i, ·ercis o es peta­
cu Jo que ta nto agrada <l vis ta do foras­
t eiro e j<i no centro ela cicla clc. p:ts::.:u-á, 
de inicio. cleante el e ,·ossos olhos, a 
t<Casa Rosada». atua l pa lacio elo \, oycrno 
cons truido no loca l d a a ntig .1 for taleza 
lc,·a ntacla por Garay para defender a 
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cidade que acaba va de funda r. Seu es­
tilo discreto e risonho e sua g ua rda de 
« Granade ros d e San lVIartin » em seu 
uniforme evocativo, a p resen tam q uadro 
digno dum pincel d e Castela. Segue-se 
a Avenida de Mayo, simpa tica e risonha 
com o a nossa Rio Branco mas com a 
vantagem de ter , ao fundo, o panorama 
comple tado pela im ponencia e magesta ­
de d o faustoso palacio d o Cong resso. 
N osso amigo p agará o t ribu to dos que 
ch egam e fa rá o circuito d o ba irro d e 
n egocios, balisado por F lorida, R ivad a ­
via. 2 5 d e Mayo e C rrientes, vasta col­
meia cujo mel é su gad o p or milhares de 
abelhas d e todas as ra ças. O percurso 
continuaria at ra vez d e ruas m ode rnas , de 
predios m agníficos, muitas da s q uais com: 
nom es evocativos de ba talhas - Ch aca­
buco, Suipach a , Maipú, F lo rida, Ayacu­
ch o que a lte rna m com n omes de g uer­
reiros ilust res - Belg ra no, Balcarce, 
San Martin, Boliva r, etc. 

Noto, entre tan to, antes mesm o de 
c hegar a Palermo, jus to o rgulho de Bue­
n os Aires, que a tournée feita com o 
Major Aquino vae-se tornando lon ga. f: 
que m eu espírito, como o d aqueles que 
conhecem a A rgentina , se compraz em 
recordar paisagens e aspectos caracterís­
ticos daqu ele aprasivel país. 

P ercorridas a lgumas milhas d e seu 
roteiro , nosso viajante, já saudoso, vol­
verá a imaginação para a c idade qu e 
ficou a t raz, á beira d a Gua nabara, gua r­
dada por su as a lta s sen tinelas de g ra­
n ito. Em seu olhar res trospectívo tal­
vez divise ainda o major Aq uino a poeira 
de luz qu e loca lisa a cidade e lemb ra ­
lhe as guirlandas de fócos q ue pe rcor­
rem as avenidas costei ras e sobem dos 
vales opulentos para os m orros modes­
tos, em sua maioria, e que ê le só co­
nheceu atravez de historias imaginosas 
d e qu e falam os «sambas» e os speallers 
das estações ele radio. Ao pensar na 
cidade êle ha d e lemb rar-se da gen te 
que o acolheu e dos a m igos q ue aqui 
deixou , entre os qu a is se encontram os 
cama radas b rasileiros. 

Dizem que existe entre os o ficiais de 
todos os E xerci tas , qualquer q ue seja 
!:iUa origem, cama radagem suficiente para 
fazer amig os a o p rimeiro encont ro . 

Esta asse rção é ve rdadeira no que 
possa conte r ele geral porque , real­
m ente, aqu eles que se ,·o ta m de cora­
ção á a rdua profissão das armas têm 

habiros comuns nascidos d a a spiração 
de aperfeiçoa r, em qu alque r posto, seus 
«m eios de c h efe». 

' 
Em torno d e t res verbos g ira esse 

problem a profissiona l com u m : - poder, 
saber e querer : 

- A educaçã o f ísica en sina a « poder · 
suportar as fadig as e a s p rivações da 
d a guerra ; 

- P ela instrução mili tar se a dquire o 
«saben> sob o pon to d e vista técnico, 
isto é, os conhecimentos necessarios 
ao desempenho ele qua lque r ta refa em 
campa nha; 

- O <~quere r» é d ado a o soldad o pela 
educação, sob o duplo aspecto in tele· 
c tual e m o ra l. 

A ins trução e a educação se pene· 
tra m p orque todo oficial é simultanea­
m ente instruto r e educado r. E mquanto 
a ins trução fo rnece n ossos conhecirnen· 
tos técnicos, a educação forma o espiri· 
to e desen volve o cará te r e , porta nto, 
suas q u a licLad es detenninantes a refle­
xão, o julgamento, a iniciativa, a disci· 
plina, a p erseveran ça e a vonta de. 

H a, entre tan to, desem elha nças capazes 
de q uebrar essa afinidad e reciproca en· 
t re obrei ros d o m esmo oficio. Corpo 
de oficiais existe m q ue se ca ra cte risam 
por u ma excessiva ar rogancia, falsa rnen· 
te basead a no p reconceito de q ue o ofi· 
cia l fo rm a cas ta a parte e está acima 
do resto dos m orta is. São antigos ha· 
bitos característicos dos Exe rc itas pro­
fission ais em q u e o civil e ra desp resado 
por aqueles qu e se atribuía m o monopo· 
lio de pisar o campo d e ba talha. A 
guerra era então provocada, sob qual· 
q uer pre texto, m esm o sem u m ideal a 
defende r . 

Hoje em di<;~. q ualq ue r c onflito inter· 
nacional põe em a ção toda s a s forças 
vivas d a Nação a rmada e ainda as de 
populaçõ es inteira s. A soluçã o do pro· 
blema nã o está sómen te numa equação 
de ordem militar porque a indu s t rialisa· 
ção e a democ ra tisação ela g ue rra são 
resultados da von tade e da organisa· 
ção elo povo ao q ual cabem tambem os 
lou ros da vitoria . Nos E xe rci tos d e pai 
ses novos, como os nossos, a função 
p recípua do Exercito é guarda r as ri· 
q uesas e impedi r qualqu e r a tentado a 
h onra e á sobe ra nia ela Naçã o mas seu~ 

oficiais, ao m esm o tempo que desemp~ 

nha m o pa pel pura mente milita r - ele 
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prepara r a guerra -- podem te r sob re. 
seus concidadãos u ma ação bemfaz-eja 
?e ordem social. A edu cação militar é 
mseparavel da edu cação n acional e a 
formação moral do soldado não póde 
ser distinta da qu e caracterisa o b'om 
cidadão. 

L IAU T EY, grande condu to r d e h o­
mens, m ostrou qu e o oficial é u m ma­
ravilhoso agente de o rdem social e põde, 
mais do que nin g uem, exercer sobre 
seus sub ordinados uma aç.ão eficaz, pe­
los motivos seguintes : 

- ~m contacto imediato com ê les, par­
tilha d e seu s t ra balhos e fadigas sem 
tirar disso o m inimo proveito, pois 
seu g anho não depen de, como o dos 
industriais, d o la bô r de seu s h om ens; 

- Seus inte resses reciprocas n ão são 
opostos m as sem elhantes; 

- A autoridade d e que está investido 
repou sa na lei; tern uma sanção le­
gal, escapa a toda discussâo e a todo 
compromisso; 

- O proprio oficia l está su bme tido a 
urna disciplina inflexível ; 

- R egulamentos precisos fixam o limite 
de suas exigencias profissionais. Tudo 
concorre, portan to, a destaca r sua in­
d ependen cia pessoal e o desinteresse 
de sua ação. 

Assim con cebida a função constru to ra 
e educativa d o Exercito, pode-se adota r 
esta conclusão dum estadista f rancês : 
KSc n ossos solda d os n ão devam faze r a 
guerra, as virtudes desenvolvidas pela 
educação m ilitar - resistencia, h onra, 
disciplina, a bnegação, bom hum:or nas 
l>ituaçõ es c riticas, iniciativa, espíri to de 
deve r e sacrifício, despreso emfim da 
morte, só p od em ser g ra ndeme nte pro­
veitosas aos cidad ãos duma nação de­
mocra tica». 

Oficiais d e Exercitas como o a rgen­
tino e o brasileiro, estes sim, pode:m 
sem restrição senti r , ao p rimeiro e ncon­
tro, os m elho res e fei tos d uma afinidade 
eletiva. É p or isso, l'viajor Aquino, que 
fostes bem recebido por vossos camara­
das brasileiros qu e reconhecem sempr,e 
debaixo d o uniforme a rgen tino um agen­
te leal d e cama radagem, um meio de 
ligação entre duas corporações q ue s.c 
devem compreende r, um traço vivo d a 
união d e elemen tos que em suas res­
pectivas ·P a trias - A R G E N T I NA e 
BRASIL - rep resentam a ordem' e a 

segurança e impulsiona m. a educação de 
seus concidadãos no sen tido da ma is lar­
g a fra te rnidad e americana. 

J á se foi o tempo em que o a dido 
milita r d edicava toda sua ath ·idad e a 
descobrir si o país jun to ao qual estava 
ac reditad o a dq uiria m ais u m canhão ou 
construía mais um. desvio fe rrovia rio. Os 
comentado res da campanha de 19 14- 18 
p rovaram que no decorre r de u m:a g ue r­
ra o m ecanismo das nações em lu ta se 
equilibra muito dep ressa e que cada ino­
vação dum beligerante é rapidamen te se­
guida pela pa rada- corresponden te d o 
adve rsa r io. 

A obser vação do adido m ilita r é hoje, 
portanto, exercida num horisonte mais 
largo e mais profundo. E le procura, 
sobretudo, fazer a psicologia das multi­
dões pa ra ve r se o coração do po,·o 
abriga os «sentimentos azues» da justiça 
e d o direito ou si nêle se aninham os 
«sentimentos pa rdos» oriundos da im·eja 
c d a idéia ele p red omínio internacional. 
F oi assim que naturalmente p rocedestes, 
Major Aqui no, como oficial culto e in­
teligente q ue soi~. e po r is_so sabeis algo 
d a pu resa de nossos sentunentos. como 
nós conhecem os a elevação de ,·ossos 
propositos. 

Vossa responsabilidade de amigo do 
BRASI L é ainda maior porque tive:>les 
a ventura de assistir á memora,·el ,·isita 
do Sr. General J USTO , soldado-presi­
dente da Nação a rgentina , c ujo gesto 
elegan te e significath·o de t raze r pes­
soalmen te ao BRASI L o testemunho . in­
cero e efusivo de uma a nú sade tradicio­
nal. como,·cu p rofundamente o po,·o bra­
silei ro q ue lhe t ributou seu respeito e 
admiração desde a chegada ao R I O até 
a pa rtida em S . PAULO, espetáculo este 
q ue nunca se apagará da memo ria dos 
q ue - como vós e como eu - o a ssis­
tiram . 

Resta- me agora, presado camarada, 
ap resenta r -vos em nome elo General Che­
fe c no de tod os nós, os votos q ue f a ­
zemos pela vossa ventu ra pes oal aos. 
q ua is unimos nossas homenagens á se­
nho ra d e Aquino que, com sua g raça e 
vivacidade, au xiliou ' ·ossa m issão e pe­
nhorou os que tive ram o prascr de tra­
ta - la. 

B rinclamos pelo cxito de ' os:.a b ri­
lha nte ·carreira, pelo Exercito de ,·osso 
país, que tudo póclc espera r elo ,·alo r d e 
seus quadros, e pela nobre nação a r­
gentina, irmà cliléta da 'brasileira . 
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Discurso do Major Alfredo Perez de Aquino 
Seiíores Oenerales, Seííores j e fes, Ca­

maradas: 

P or una ra ra coin cidencia concurro 
una vez má s a esta mesa con ig ual mo­
tivo. Caras y corazones amigos la ro­
dean con la familiaridad que es carac te­
r ística en los soldados. 

Asisto a una fiesta pro tocola r de des­
pedida y esa cau sa podría se r m otivo 
p ara que pon ga una valla a mis pala­
-bras ; pe ro un g eneroso impetu se resiste 
a aceptarlo pa ra deciros lo que pienso 
y siento. 

* ** 

H an transcurrido dos anos d e perma­
n encia en estas tie rra s, que tienen el 
valor de una vida. Nadie resiste al en­
canto de esta soberbia na tura leza sin 
enca riflarse, penet rar en las costumbres 
y hacerse al ambie nte. · Asistimos podría 
llama rse tran sformacion psíquica del re­
cien llegado, que al la pso de su desar ­
rollo eng endra un nuevo se r que es tá 
hermanado a vosot ros. 

* ** 

Acontecimentos g ratos pa ra la vida 
d e nuest ros países te rminan de celebrar ­
se concurriendo a ello un vínculo tra­
di~ional que el tiempo ni los hombres 
podrán borra rlo. 

E l Brasil en te ro asistió a l homenaje, 
y esta tierra Carioca vis tió sus mejores 
galas pa ra recibir el abrazo q ue venía 
d e las pampas. 

L a h is to ria pol ítica n o h a bla .con fr~­
cu cncia de cstos hechos, como s1 al exi­
g ir su limitación quisie ra expre~arnos 

que constituye el patrimonio exclusn ·o de 
]as colectividades afines. 

L as salvas de las For ta lezas saluda ron 
a l pabellón a rgentino a medida q ue los 
n avíos hacían su entrada a la Bah ía, 
como si al rodead os le clie ra su b icn ­
venida con un abrazo. 

JJ cmO!? a~is lid o al espectáculo de un 
pucblo que saliendo de su vida normal 

se echó a las ruas pa ra a sociar en un 
solo viva a nuestras Patria s; H ermoso 
espectáculo que muy pecas veces pode· 
m os admirar J 

H emos vis~o tambie n, porq ue no de· 
cirlo, la emoción sentida y h onda de un 
joven oficial del bizarro Reg . I .o de 
Caballeria a l d espedirse del P rimer l\Ia· 
gistra do A rgentino. Las palabras no 
podrían traducir esos m ome ntos de sin· 
cero recogimiento de los que contem· 
pla ron esa escena . La presencia de ~n 
unifo rme t radiciona l en vuestra Histona 
p a recía hablarn os de su s triunfos y de 
sus glo rias. Era el pasado que descendi~ 
desde lo al to pa ra a socia rse a las mam· 
{estacion es que la idalga generosidad de 
vuestros patrícios pres taron a nuestros 
representante s, por se r a ellos, a nues· 
tra patria misma . 

A de ser, pués, para todos ellos e\ 
mejor de mis recue rdos ren la hora, ?t> 
la partida, po rq ue no en vano lo a h r· 
mais Seflor T eniente Coron el, que 1 :~ 
ob servación de los f enómenos psicoligi 
cos de los pueblos y su orienta ción con~ 

ti tuyen una de las bases fundamen~a le 
de nuestra misión, no para descubnr c 
erros, sinó para encausa r la simpati. 
a lcjándolos del e rrar. 

Con la delicadeza que tc n.éis por ht> 
rencia me hablais de la llegada a 1~1 

Patria olvidando la fase inicia l, es dec1 
la partida. 

D iré, pués, de vosotros, en vu~st ro 

la res, lo que rep resenta is. Aqui vmcul 
mi espiritu y también ap rendi a amaro~ 

H é conociclo el valo r de vuestra 
insti tuciones; la s que eviden cian ~n. 
orientación de pla ucible perfecion amtcn 
to. E llo a no duelar , es'ta blece rán me 
jor vinculo en t re nuentros Eje rcitos, po1 
que despertaran el dcseo de a prende 
y con ocer , y por la misma razón, cl 
crear relacionesque pueden sella rse ~·t 

amista des du raderas. 

* ** 

H a teis hecho rcf crencia mi Se iiora 11 

cando lo más in timo de mis sentim icnlll 
l\luchas g racias mi T enientc Coronel pt 
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Atos oficiais 
C.P. o .· R. 

O S r. Minist ro solucion ando o ofic io 
do Dire tor do C.P.O.R . da I .a. R.M., n .0 

I .040, de 7 do mês findo, versando so­
bre con tagem de tempo arregim en tado 
aos oficia is que servem nos referidos 
cent ros, declara, de acô rdo com a in­
fo rmação do E.M. , o seguin te : 

«Os inst ruto res dos Cen tros de P re­
paração de Oficiais da Reserva n ão es­
tão enqu adrados na doutrina estabeleci­
da pelo Aviso n .o 204, de 23 d e Março 
do corrente ano, não se lhes podendo 
contar, com o a r regimentado, o tempo de 
serviço n aqu eles Cen t ros». (Aviso n .0 45· 
de 23-XII-933) . 

* ** 

IDADE DE SEGUNDOS TENENTES EM 
COMISSÃO PARA ADMISSÃO A CON­
CURSO AS ESCOLAS DO EXERCITO 

DECRETO N.o 23.585 , de 14 de D e­
zembro de 1933. 

Art. J.O - Até aos 35 anos de idade, 
poderão se i' inscritos em concurso de 
admissão ás Escolas do Exercito, os se­
gundos tenentes em comissão, candida­
tos a obtenção de curso na forma das 
disposições em vigor . 

A r t. 2.0 - R evogam-se as disposições 
em contra rio. (D .O. de 27-XII-933) . 

* ** 

MUDA1~ÇA DE DENOMINAÇAO DAS 
ESCOLAS DO EXERCITO 

DECRE T O N .o 23.62 5, de 21 de o­
Yembro de 1933. 

O Ch efe do Govêrno P rovisorio da 
Republica dos Estados Unidos do Bra­
sil, tendo em vista o decreto n .o 23.126, 
de 2 1-VI II -933, estabelecendo novas nor­
mas para o ensino n o Exercito, resolYe: 

A r t. 1.0- Passarão a denominar-se, a 
partir de I .o de J aneiro de 1934, Escola 
T ecnica do Exercito (E .T.E.) a Escola de 
E ng enl1a ria M ilitar ; Escola de Intenden­
cia do Exercito (E.I.E.) a Escola de 
Inten dencia; E scola de Saude do Exer­
cito (E.S.E .) a Escola de Aplicação de 
Serviço de Sau de; a Escola Veterina ria 
do Exercito (E .V.E.) a Escola de Apli­
cação do Serviço Veterinario do Exer­
cito. 

A r t. 2.o - ReYogam-se as disposições 
em caso con t ra rio. 

Rio de Janeiro, 2r de Dezembro de 
1933, r 12.o da Independencia e 45.o da 
R epublica. - (aa) GETULIO VARGAS 
- Augusto l nacio do Esp;rito Santo 
Cardoso. 

···································································································································· 
lo impensado de este homcnaje que pone 
(]c relicve su fineza. 

* ** 
Con este concepto del h omenaje que 

realizais, yo me inclino ante vosot ros 
con la reve rente devoci6n q ue merece 
d sentimiento de mi gratitud. 

H e compartido como Aviador 'ruestras 
alegrias y vues tras tristezas d urante dos 
anos, . con la emoción qu e suscita cn el 
a lma cl sentimiento de las intima s es­
pancwnes. 

Hé sido cl disc reto visitante q ue siem­
prc encont rá las pucrtas abierlas y una 
mano amiga. 

Así, col'l. ese caudal de simpatia me 
toca alejanne, sintiendo la emoción tri­
cionera que me acusa. 

Gracias, m il g racias, será lo q ue siem­
pre os diga al recordaras. 

* ** 

B r in elo por la ventura person.el ele los 
presentes, por '-uestro e jcrcito que és 
eÀponentc de PAZ y grandeza del país, 
por la noble Nación Brasilcra nucstra 
hermana a qui.én rindo mi homenajc de 
admiración. 

I 5 - li -934· 
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A ideologia politica 
Por Émlle Corra 

(Extratos e tradução por J. B. Magalhães) 

Em materia politica não logrou ainda o 
espírito positivo predominar e impor- se como 
acontece com o caso das out ras ciencias teóricas 
e suas respetivas aplicações praticas. Nela, o 
puro empirismo e os processos arbitrarias, têm 
sido até agora preferidos aos científicos. Ela 
permanece, de· f ato, por isso em estado analogo 
áquele em que se achava na época anterior a 
Bacon, Descartes e Galileu, regendo-se por opi­
niões, doutrinas, sis temas construidos à priori. 

Isso torna-se evidente nos estados patologicos 
da sociedade que assumem certa grav idade. Para 
tratá-los, reunem-se, ent ão, conferencias nacio­
nais ou mundiais para discutir os processos e 
recursos de cura do mal que af lige a todos. 
Procede-se, assim, tal como se fazia em Babi­
lonia, onde era costume traze rem-se os doentes 
para a praça publica e, sobre seu caso, con­
sultar os transeuntes. 

ê tanto mais extranhavel essa ogerisa á ado­
ção dos métodos positivos em política, quanto 
de fáto é o espí rito positivo o arquiteto de 
todas as sociedades humanas, as quais assentam 
em fundam entos sol idos e são construídas só­
mente de razões praticas espontaneamente reve­
ladas. 

Os primeiros homens obedeceram na cons­
trução da sociedade, sem murmurar e sem que 
nenhum mago ou legista lhes re,·e lasse disso 
os segredos, apenas á necessidade e à expe­
riencia. ê por isso qu e a geroncracia (assem­
bléa ou governo dos velhos), foi a forma pri­
mit iva mas espontanea de governo, a qua l ainda 
hoje perdura em certas tribus retardadas. Sobre 
esta base natural e sólida, puderam soberbas 
civil izações desenvolver-se e durar mi lh ares d e 
anos na Asia. e rno Oriente, antigo. 

A massa humana é, porém, intelectua lmente 
medíocre e credu la. Sente enormemente ne­
cessidade de ser dirigida e, a tal ponto, que 
atribue logo, aos que vêm claro nas s ituações 
e sabem livrá- Ia de certos males qu e as af li­
gem, poderes sobre- naturais. Então, obedece­
-lhes servi lmente. 

Esta sua predisposição instintiva fez surg ir 
um contrapeso ao poder diretor elos vel hos : 
os feiticeiros ou magicos, os herois. 

Passou, desse modo, o goPerno a ter um 
caracter místico, que, embora modificado no 
decor rer das diversas eras da evolução so: ial, 
perdura ainda hoje. No dizer de F razer «OS 

magicos, são temidos e respeitado:; e quando 

cont ribuem para o bem publico tornam-se fun­
cionarias publicas. Exercem influencia podero­
sa sobre o espíri to dos homens elevando ou 
deprimindo a sorte d e seus adoradores e su­
ditos. ê ass im que, atravéz de transfo rmações 
sucessivas chega-se á inst ituição · qa divindade 
dos reis, a qual, a seu turno, cede o passo á 
dout rina mais modesta que os faz apenas reinar 
por di reito divino (1 ) , 

De fáto, os Faraós, deuses vivos; os impe­
radores da China e do Japão, fi lhos do Céo 
ou do Sol ; os reis do ocidente, ins tituídos por 
Deus, nada mais são que sobrevivencias dos 
feiticei ros, magicos e curandeiros das sociedades 
mais barbaras. No século XV I I I ainda ha,·ia 
curandeiros de prestigio reconhecido. 

O mito da divindade dos reis, já fortem ente 
abalado com a execução de Carlos I da Ingla­
terra, caiu defi nitivam ente com a cabeça de 
Luiz XV I, de França, em 21 de Jan eiro de 1793. 
Mas êsse mito politico perdura, transformado, 
de direito divino em soberania do p O I'O, tão 
falsa em principio quanto a pr imeira, e muito 
mais perigosa na realidade. 

Com a mística teoria do direito divino, uma 
vez in stituídos, os governos ficavam estaveis, 
podendo os ad ministradores da sociedade dispor 
de tempo para adquir ir os conhecim entos e a 
experiencia das necessidades da soci edade~ ao 
passo que isso não se dá com a mislica sobe­
rania elo povo. 

O desequilibrio, a instabilidade, caractcriztr 
os regimes damocraticos. J:. uma resultante 
im ediata do recrutamento dos homens políticos 
por meio da eleição, que submete os superiores 
ao ju lgamento dos inferiores, de uma opinião 
publ ica heterogen ea, constituída de uma mul­
ti dão de facções que impõem a seus eleitos 
soluções políticas diferentes para as mesmas 
questões que interessam a todos.. É isso que 
levava c!!rtamente Gambeta a comparar a Ca­
mara de Deputados a um espelho quebrado 
que não refletia a imagem do país mas sua 
caricatura. 

A política dcmocratica é urna teia de me­
xericos e intrigas de campanario ; pol ítica de 
burgo podre ou de fóoos revolucionarios, e dá 
Jogar a qu e C lovis H ugues observe ser a 
função elo Deputado incompatil'el com a do 
Legislador >. 

Nos países demo::rati7ados, o governo torna­
-se ainda instavcl, por qu e emana e depende 

( 1) - O homem Deus. 



de coligações de correntes partidarias mais ou 
menos importantes, isto é, fica suj eito a siste­
mas à priori, o que nunca se coaduna com as 
necessidades reais. 

Cêdo ou tarde, portanto, sendo honesto, o 
homem político vê-se levado a contrariar seus 
eleitores uma vez que se lhe vão impondo os· 
interesses gerais. t:, então, acusado de traidor 
e é derrubado. 

Homens experimentados c doutrinarias mais 
ou menos sinceros, jamais duram no poder o 
tempo necessario J?<l[a conhecer e aperfeiçoar-se 
na função de governar e para poderem elevar­
-se acima dos interesses parlicularistas e dos 
partidos sempre hipnotizados por seus egoís­
mos ou quiméras. 

Alêm disso, a usurpação de poderes, a con­
fusão dos poderes. legislativo e ex-ecutivo, ás 
vezes mesmo tambem do judiciario ; o enfra­
quecimento da autoridade central; a anarquia, 
a dert~agogia e por fim a ditadura, são as 
consequencias lóg icas da obstinação democra­
tica servilmente respeitada e obedecida. Um 
governo robusto é de . t al modo necessario á 
bôa saúde das sociedades que os povos supor­
tam uma autoridade pessoal , brutal, mesmo ter­
rorista, com mais calma e resignação que uma 
<lireção frouxa . 

* · ** 

Observe-se, porêm, que as ditaduras surgidas 
das · democracias em decomposição, apresentam 
um caracter anormal que é originaria de sua 
fonte: - elas são, do mesmo modo que as 
democracias, demagogicas e místicas. 

A deformação de espírito causada pelo de­
senvolvimento do poder que adquirimos para· 
modificar as causas, o mito da soberania poli­
fica dos homens e o delirio leg is lativo daí 
resultantes, têm perturbado a tal ponto a razão 
na sociedade moderna que se crê na onipotencia 
humana em relação aos fenomenos sociais e 
que é possível, a bel prazer, transformar o 
mecanismo elos organismos coletivos e sujeitá-lo 
a novos planos, traçados à priori. Assinala a 
êsse respeito A. Comte que « muitos espíritos 
participam ainda do g rande erro dos filosofas 
e dos legisladores da antigu idade qu e preten­
diam sujeitar a marcha da civilização a suas 
concepções sis temáticas, em yez de a ela subor­
dinarem seus proj etos» .. 

Isso c.>x plica tambcm porque assistimos a estas 
tentativas intrépidas para regenerar os governos 
debeis, substituindo- os pelo ( bom tirano >> na 

mesma ordem de idéas q.:e absorvia já o espí­
rito dos publicistas do século XVIII que pre­
tendiam reconstruir a familia, a propriedade, a 
linguagem mímica, oral e escrita, a moral teó­
rica e pratica, a religião, a natureza humana, 
a patria e a humanidade. E porque não o 
sistema solar ou, ao menos corrigir a inclinação 
do eixo de rotação da Terra sobre a orbita, 
tornando- a mais confortavel á habitação do 
homem ? 

Tal é, sem duvida alguma, a mentalidade 
dominante nas diversas revoluções havidas desde 
o começo do século X X: o Kuomitang na 
China, o bolshevismo na Russia, Kemalismo na 
Turquia, o fascismo na Italia, o hitlerismo na 
Alemanha. 

Certo, este tratamento ortopédico convem a 
algumas sociedades doentes, vítimas de aciden­
tes, ou mal conformadas de nascença, por 
isso que elas se resignam e o suportam. Não 
é, porêm, desejavel generalizá-lo nem, aliás de­
vemos temer que isso aconteça porque seu efeito 
seria fazer a sociedade retrogradar e decompor­
se em muitas outras, todas dessimilhantes como 
se deu na Orecia antiga. 

Tudo é bem velho, já dizia Aristoteles. Todas 
estas pretendidas novidades politicas nada mais 
são, no fundo, que verdadeiras exumações de 
causas que a humanidade já repudiou . Isto 
de tal modo é verdadeiro que nos leva a crer 
que em sociolog ia, oomo em química «nada se 
perde, nada se crea». 

Não é peJa restauraçiio do passado que se 
melhorará o estado socia l atual de um modo 
duravel. A ditadura, a tirania, a monarquia 
absoluta, são estados peremidos em consequencia 
de ,·idos que renascerão infalivelmente com a 
restauração c os quais a sociedade moderna 
suportaria mt:ito menos oque a antiga. 

Apezar de todas suas imperfeições a demo­
cracia tem prestado aos povos o g rande serviço 
de arrancá-los da situação d e servos para for­
má -los de cidadãos, tornando - os responsaveis 
pela propria sorte, interessando os di reta mente 
nos negocias publicas, - dando-lhes liberdade 
e tornando leiga a política. 

Não será, portanto, mergulhando- os nova­
mente no mutismo e na servidão, tornando-os 
indiferentes ao poder, retrogradando- os, que 
melhor se assegurará a ordem para obter uma 
mais harmoniosa marcha do progresso. 

Os erros da mística clemocratica, como d e 
seus antecessores, os abusos que provoca, de­
vem ser corrigido,s e etiminados, é inconlestavd, 
mas por processos sem \ iolcnria, sem revolu­
ções os quai são apontados como crimes do 
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regime democratit:o enquanto que a democracia 
tem justam ente a vantagem de tornar evitaveis 
tais recursos. 

Para isso haveria de contribuir certamente 
a adoção de medidas tais como: limitação da 
idade mínima para ser eleitor a 25 anos e do 
direito de elegibilidade aos maiores de 30 anos; 
o renovamento parcial das assempléas legis la­
tivas; não deixar aos membros d essas assem­
bléas a iniciath>a das leis e dos orçamentos, 
reduzindo suas atribuições ao puro controle dos 
atos do governo, atravez do exame das questões 
das finanças publicas; reprimir a licenciosidad e 
no fal ar e no escrever, pela imposição da ne­
cessidade da prova das acusações contra os 
funcionarias publica s. 

O aumento do eleitorado, sobretudo pelo 
direito eleitoral dado ás mulheres, não é de 
molde a corrig ir os defeitos da democracia. 
Tende, ao contrario, a agravá-los. As mulheres 
são mais num erosas que os homens, mais senti­
mentais e menos realistas que eles no ponto de 
vista social, e é essa uma das causas po r que 
nos países em que se fizeram eleitoras, cres­
cendo o volume da massa votante, as causas, 
em vez de melhorar têm peio rado. 

A maior necessidade elas sociedades moder­
nas é . sob retudo a de que um espirilo Ferda­
cleiramente positivo, nelas predom ine. Precisam, 
em suma, que governantes e governados tenham 
mais bom senso qu e ideologia, para que ás so­
luções de seus problemas resultem da observa­
ção aten ta das realidad es de sua existencia, 
unica base estavel de um regim e democ ratico. 

Não é facil satisfazer esta condição. 

Não cessa m de surg ir novas ideologias c 
neste momento mesmo vemos aparecer os qu e 
pretendem regul a r o curso dos fenomenos eco­
nomicos, subtraindo-os á raziio pratica para, 
inspirados po r teorias nominalmente cien tíficas, 
querer sugeitá-los ás conclusões de uma razfio 
puramente dedutiva. 

Fez- se o atual Roosevelt, g rande improvi­
sador e campeão de um «Trust d e inteligencia» 
constitu ído de professores de economia polilica, 
ou melho r de professores de plutocracia, cujas 
vistas não abarcam mais qu'e os interesses ma­
teriais, e estes mesmos, restritos aos dos pro­
dutores. São os prosseli tos de um a economia 
dirigida, a qua l Flandin, antigo Ministro das 
Finanças, em Fran ça, chamou de teologia des­
ordenada, por qu e as conclusões contraditoriais 
a que têm chegado os que prega m os novos 
credos economicos, lançam uns contra os outros, 
neutralizam- os e os ex põem ao ridículo uni­
versal. 

A intervenção dos soci6logos, a titu lo de 
conselheiros técnicos dos governos, é, na sihla­
ção atual da sociedad e, inju stificavcl. O exem­
plo de A. Comte, fundador da sociologia, que­
rendo intervir por seus conselhos na direção 
pratica da sociedade, n ão deve ser desprezado. 
As aplicações concretas da socio logia imagina­
das por ele, prejudicaram evid entemente o pro­
prio ·resultado que procurava ating ir, não o!>­
stante não cessar o g rande fil osofo de pro­
pug nar pela destinção entre o poder espiritual 
e o temporal. 

ê que a Política é uma arfe derivada da 
socio logia que é uma ciencia abs trata qu e paira 
muito acima das contingencias proprias a cada 
momento, não obstante uma mulher de espírito 
dizer, no século XVI II : « o qu e me desgosta 
na historia é pensar qu e, a seu turno, o que 
eu vejo será historia um ·dia». A' soriologirr 
só interessam os f enomenos correspondentes a 
g randes períodos d e evolução, r ela tivos a todo 
genero humano. Suas leis são validas para 
toda humanidade e devem servir a todos que 
aspiram g overna r seja temporal seja es piritual­
mente. Não podem, porém, com bons resulta­
dos ser aplicadas á letra, sem causar se nas 
desilusÕes, a casos urgentes e de caracter 
especial. 

Em ta l s ituação é-se forçado a apelar para 
recursos empíricos judiciosamente escolhidos c 
tanto mais quanto a po lít ica se com plica sem 
cessar. 

Após Luís XI, com o surto dos gove ruos 
ministeria is, depois continuamente desenvolvidos, 
a solução esclarecida elo conjunto d e problemas 
que corrcspondem á política, ultrapassa quniqucr 
capacidade indil'idual. As sociedades só podem 
ser governadas de modo conveniente po r oligar­
quias controladas, formadas de homens expt"­
rientes, ass istidos, na preparariio das leis gerais, 
por um Conselho de Estado, e na preparação 
de leis particulares, por conselhos técnicos cor­
respondentes aos diversos assuntos especiais. 
Mas atendendo a essas condições da vida mo­
dern a, é preciso fu gir ás ideologias. 

O bom senso aconsselha que o Governo só 
se deixe inf luenciar po r uma idéa preconcebida: 
o interesse geral. Por isso mesmo de,·e pre­
ocupar-se, antes de mais nada em manter a 
harmonia social e não ter preferen cia por pa­
nacéas pol iticas como os radicalismos, os sori 1-

lismos, comunism os c outras em que se con­
fundem f cnom cnos de ordem objetiva c subje­
tiva. ~ aliás, assim que em polí tica têm pen­
sado os grandes fil osofas c ag ido os g rande-; 
condutores de homens. 

Basta para ev idenciar isso, recorda r o.> con­
selhos, ou princí pios que nos legaram, prin-
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ctptos que correspondem á verdadeiros teor emas 
sociológicos, como a titu lo de exemplo enu­
meramos a seguit·, sem comenta rias perfeita­
mente dispensaveis. 

Confuci'o: 

* ** 

«O príncipe é o pae e a mãe do p0\'0 » : 
deve agir com a f irmeza d o pae e a ternura 
da mãe. 

«São as virtudes, as qualidades reunidas dos 
ministros, que fazem a g randeza do Estado >>. 
Um príncipe deve escolh er seus ministros con­
forme seu proprio modo de sentir, sempre ins­
pirado pelo bem pub lico. 

ê preciso que se submeta a grande regra 
do dever para que o bem publico o ins)Jiire. 
Esta lei do dever surge do amor por todos 
os hom ens ». 

/udia - Leis de Jll/amí: 
'· 

« Agir com correcção e jamais com perfíd ia ». 

« Não oprimir inconside radamente os gover­
nados ». 

a Proteger seus suditos com devotamento e 
7êlo, mesmo contra seus proprios in tendentes 
que são geralmente prevaricadores e se apro­
priam facilmente elo bem a lh eio ». 

" Decretar os it~postos de ta l modo q ue todos 
o julguem vantajoso ». 

Babilonia - Leis de Hamurabi - Rei, ano 
2000 A. C. - Prologo : 

. .. então E l e Bel chamaram - me por meu 
nome e de insigne príncipe, temente aos deuses, 
destinado a promover o bem dos homens, a 
fazer pre,·a lecer o d ireito no país, a exte rminar 
os corrompidos e os maus, a imp ed ir que o 
poderoso oprima o fraco, a se r visto pelos ho­
mens como o sol que ilumina a nação ». 

Egito - lns fmções de Faraó a um Vizir: 

« Vêde : - ser Vizi r não é ser doce, é se r 
firm e, como seu no me in dica; é constituir um 
muro de b ronze ao r edor d o ouro da casa 
de seu senhor. 

Vêde: - não deve haver idéa preconcebida, . . 
nem fazer escravo quem quer que seja. 

Vêde : - quer uma qu eixa venha do alto ou 
baixo Egito, cabe-te fazer com que o direito 
de todos seja respeitado. 

Vêde: - um funcionaria deve viver ás claras 
c de cabeça e rg uida. A agua e o vento pro­
pagam tudo que ele diz, uada fica oculto do 
que e le faz. 

Vêde:- é segu ro para ele agir conforme a 
lei atendendo a todos os que se queixam. Nin­
guem deve poder dizer: negaram-me o meu 
dire ito. 

· .. Deus ama que se faca justiça e detesta 
que se fat~oreça mais a wrs que a outros. 
Essa é a doutrina. Age em sua conformidade. 
Olha aquele que conheces como olhas o que 
é teu desconhecido; aquele que está perto de 
ti do mesmo modo que o que está longe ». 

Aristoteles- A polifica: 

« O bem é o fim de todas as ciencias e 
artes, mas é, a mais ele,•ada das ciencias, 
a Pol itica, onde se encontra o maior dos bens: 
-a justiça, isto é, a utilidade geral ». 

cA autoridade e a obediencia alêm de ne­
cessarias são uteis». 

« Uma cidade não existi ria sem chefe ». 

« Qualquer que seja sua forma, o fim do · 
governo é o bem publico ». 

« A autoridade existe pelo inte resse dos que 
obedecem e não dos que mandam ». 

« As leis devem ser modificadas de acôrdo 
com as necessidades novas, mas é preciso ser 
prudente na reforma >>. 

« Tudo q ue é natural é eterno ». 

« Os costumes são leis mais importantes que 
as leis escri tas ». 

« A juventude é 
d a política porque 
cousas da vida que 
ciencia se ocupa ». 

pouco propria ao estudo 
lhe falta experiencia das 
é justamente do que esta 

cNão é a politica que faz os home ns ela os 
e mprega tal qual a natureza lhos dá». 

cc Alguns legislãdores pensam que as re,·o­
luçõcs surgem principalmente em consequencia 
da d esigualdade da propriedade, mas é preciso 
considera r tambem a d esigualdade de honra­
rias ». « Os maiores crimes vêm da p rocura 
do superfltto e não da do necessario ». « A 
perversidad e do homem é tal que seus desejos 
são insaciaveis ». cÉ o equilibrio das paixões 
que é necessarto obter-se, e isto s ó pode ser 
conseguido p ela e ducação». 

« A maioria dos tiranos tem vindo da classe 
d os demagogos que conquistam a confiança do 
povo á fo rça de caluniar os homens poderosos >. 

Roma- Salus populi su pr, ma !ex es;o cedant 
arma tngae. Pares imponctc morem. Quid lt•ges 
sinc moribus '). 
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Tacito- « Em tempo de revolução o difícil 
não é cumprir o dever, é saber em qu e ele 
consiste ». 

Cicero - « Os senadores devem ser sem ma­
cuia e servir de modelo ás outras classes ». 

-O Senado era constituído de homens expe­
rimentados que haviam s ido ditadores, censores, 
.consules, pretores, édis, tribunos e quest o res. 

Leon Oaurier - Codigo d a Cavalaria. 

I 11 - Respeitarás os fracos e deles se rás o 
defensor. 

IV-Amarás o país em que nasceste. 

V - Não recuarás em face do inimigo . .. 

X - Serás o campeã o do direito, e do bem 
contra a injustiça e o mal. 

Chance~er Bacon - cNão é necessario dar 
azas ao entendimento mas atar-lhe um peso, 
chumbo para que a imaginação não vôe». 

« ê preciso considerar os fa tos em si mes­
mos, familiarizar-se com as cousas ta l qua l são, 
substituir a dealét ica pela observaçã o, a d edu­
ção pela indução ». 

« A experi encia, é o melho r de todos os 
métodos ». 

cPara dominar a natureza é preciso sub 
m e te r-se a ela• . 

Descartes - << Só aceitar como verdadeiro 
aquilo de que não se tem razão alguma para 
duvidar ». 

cA pluralidade de votos não é um atestado 
de veracidade, porque é bem m a is facil que 
um s ó homem veja a verdade que t odo um 
p ovo». 

Riclrelieu - « Um príncipe capaz é um grande 
bem para o estado; tam bem o é um Con­
selho habil ; mas de ambos depende a fe li cidade 
do Estado, pelo que o en tendimento ent re eles 
t orna-se um benefi cio inestirnavel >•· 

cÉ a cabeca, e n ã o os braços , quem go­
v erna e conduz os Estados•. Isto requer capa­
cidade, fidelida de, coragem e a plicação que 
en cerram em si muitas outras qualidades» . 

« A capacidade dos conselhei ros requer só­
mente f irmeza e bondade de espíri to, julga­
mento sólido, prudencia, noções de let ras, porê m, 
medHadas, conhecimento geral da historia e da 
situação atual de todos os estados do mundo, 
principalmente daquele em que se está ». 

«O interesse publico deve ser o unico de 
quem governa; si isto não é possível, no mí­
nimo deve preponderar sobre os par ticulares. 

NACTONAL 

ê impossível calcula r o bem que resul ta da 
a plicação deste princ1p10 como a ninguem é 
dado imag inar o mal consequente para o Es­
tado, quando os in teresses particulares prepon­
der am sobre o publico. 

Isto é um a verdade üio clara que ;amais 
os conselheiros de um principe insistirão dema­
siad o para qu e a obser ve ; nem o príncipe cas­
tigará com bastante severidade os de seu con­
selho que sejam suficientemente miseraveis 
para despresá-Ja,. 

Em materia d e cr ime d e Estado é preciso 
n ão t er piedad e e saber desprezar o que diz 
a populaça a qual em geral, blasf em a contra 
o que lh e é util e necessario ». 

« No Governo de um Estado, é preciso escu­
ta r muifo e f ala r pouco ». 

Richelieu tinha aversão áqueles « cujo espí­
rito se volatiliza em discursos ». 

Bossuet - e a Escritura: 

« O interesse mesmo nos une ». 

« A sociedad e humana necessita que se ame 
a terra em que se vive, o lhando-a como uma 
mãe comum ». 

« Não ha peo r estado que o d a anarquia, 
isto é, aquele onde n ão ha governo, nem au­
toridad e ». 

« Perde-se o respeito das leis quando se as 
vêm m udar f requentem ente ». 

« Mesmo que a historia fosse inu til aos ou­
t ros homens era necessa rio ensiná-la aos prín­
ci pes. É o melhor modo d e lhes mostrar o 
que podem as paixões e os in te resses, os tem­
pos e as ci rcunstancias, os bons e os maus 
conselh os ». 

Montesquieu - O cspirito das lei s : 

« ê preciso cuidar que as leis nã o se cho­
quem contra a natureza das cousas ». 

« Ensina a experiencia eterna que todo o 
homem tende a abusa r do poder que t em em 
m ãos. P ara que isso não se dê é preciso 
d ispo r as cousas de modo que o poder conte­
nh a o poder ». 

<~ Todos os regimes perecem pelo abuso dos 
prinripios que I Ire deram nascimento >. 

« As leis não devem ser sutis por que são 
feitas pa~a gente medíocre; e las não são um 
t ratado d e lóg ica, mas simples reg ras de um 
pae de famíl ia ». 

Frederico, o Grande- « Si eu quizesse punir 
uma província dar-lh e-ia como governador um 
f ilósofo ». 



A DEFESA NACIONAL J6 

Furgot - « Foi a fraqueza que levou ao 
cêpo a cabeça de Carlos I ; foi e la q uem tor­
nou cru el a Carlos VII ; foi e la quem f ez a 
Liga sob Enrique 11 1, q uem transformo u Luiz 
XIII e hoje o r e i d e Po r tugal, e m es cravos 
coroados ; e la é res po nsavel por todas a s des­
g raças do u lt imo reino ». 

David Hrune- « T odos os gove rnos, desde 
o mais d espó t ico e mili ta r at é o m ais po pula r 
e libera l, assen ta m na opinião publica ». 

Volraire- <<Q uando os ho mens se reunem 
suas orelhas se a lo ngam ». 

Condorcet - « ê s ing ula r que os ho mens jul­
g uem impertinente p retende r saber física, as­
tronomia, e tc., sem haver estudad o tais cien­
cias, ao passo qu e s u põem possível saber a 
ciencia po litica e t e r uma o pin ião fi xa e deci­
siva sob re seus princíp ios mais abstr actos, sem 
se darem ao trabalho d e r efl etir e d e f azer 
um estudo especial ». 

r eli:.: de \'(/impjen - (' o m elhor dos siste­
mas é o que apresenta o minimo de incon vc­
Jtientes •>. 

Dnnlon -«Só ha g overnos provisorios ». 

Tll ;érs- « P od e-se funda r um reg ime co m 
as baionetas, mas sobre elas e le n ão pode as­
sentar-se ». 

Oambeta - « O prog resso é apenas o desen­
volvimento da o rdem ». 

W aldeclt Rousseau - « A polí t ica não é um 
fi m, nem subretu do uma carreira. ê um ser­
viço publico. Só deve nela permanecer quem 
é uti I ». 

Teodoro R oosevelt - .. s ão as velhas, as ve­
lhas e banais virtudes, que fazem a prospe ri­
dade socia l e politica". 

Clemenceau - « Eu f aço a g 11erra. 
1am - me quai s são meus fios de 
A vicloria! 

Perg un. 
g uerra ? 

Pierre Laf file- « E m histe ria é p reciso nun::a 
se engana r com a data , is to é, atribui r á um a 
época mentalidad e de outra ». 

« Uma assembléa pa rl amentar é tão incapaz 
de governar como d e faze r uma obra de arte ». 

Ou~lmv Le Bon- « Napo leão afirmava em 
Santa H e lena q ue se houvesse uma mo na rquia 
d e g ra nito, as ideolog ias dos teóricos seriam 
s uficientes para r eduzi-Ia a pó ». 

« Da escolha d e um idéal depende a g ra n­
deza ou a decadencia de um povo ». 

* . 
** 

Vimos d e resumir as mais essenc1a1s reg ra ; 
d e g ove rno que têm ben eficiado os povos. São 
fru tos da sabedo ria e da experiencia, verdade.> 
permanentes, independentes da versatilidade dos 
ho mens. Podem os homens d e es tado segui-la s 
com confiança porque não emanam de nenhum 
sistema pa rticula r. 

Mas a evolução cria s ituações novas. Est.í 
na inte ligencia e viveza d e espírito d os gover­
nantes saber ver cla ro e compreender o mo· 
menta. 

Hoj e as sociedad es modernas fraternizar.1 
tanto q uanto riva lizam. São de tal mod o 
solida rias e d ependentes q ue forma m, em con­
junto, um imenso organis mo. E las sã o nacio­
nais com rela tividade.· Q ua lquer pertu rbaçã J 

sobrevinda a um a d elas se refl ete em t oda,; 
as outras. 

O comparecimento de 67 nações á Con fc. 
rencia Economica de Londres evidencia q uan:o 
é dominante, nos tempos p resentes, a vida in­
t ernaciona l, conforme aí ass inala ram a Rei d:1 
Ing laterra c seu Primeiro Minist ro. 

T odos os bons espíritos, qual{j uer qu e sej1 
sua nação ou civilização, reco nhecem a exi.;­
tencia de uma cor rente ir resistivel q ue arrasta 
a humanidade para novos d estinos. 

Rabindnanath T ayore, entre outros, o p rocln· 
ma em seu livro sobre a religião do home··1. 

<c As raças huma nas, d iz e le, jamais poJ er fio 
voltar a seu fechado e at ivo excl usivismo. E las 
são hoj e intelectual e f isicamente visíveis, uma,; 

·as outras. As couraças com que se isolava 11 

estão q uebradas e nenh um processo a rt ifi::i li 
é capa1. de as recompor. Assim devemos acei­
ta r o fato consumado, s i bem que n ão tenha nlos 
ainda a e le adaptado nosso espí rito e possamos 
correr os r isco .> impostos pela expressão m;o.i ~ 
vasta da liberdade da vida ». 

···································································································································· 
Justiça JD.illtar 

Ceux-lá seuls pourront siéger dans Ies juridictio ns mi li taires qui 
participent, dans une mesure quelconque, à l'exercice de I' action 
disciplinaire. 

llf. F'landin 
(Rei. apresentado uo Scmado Francct em ;UJ.X/-91/J 
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Secção 
de · 

Artilharia 

D isfarce e organisações das posições 
de bias. 

Co nferencia fe ita pelo Coronel Homo, da M. M. F. 
Di recfor de Estudos da E. A. em 1933 

Tradução pe lo Cap. O. Dé nys 

- Engaja-se uma tropa afim de c um ­
p rir missão precisa. 

- A artilharia n ão foje a esta regra_ 
- Ao cumprir determinada missão, 

ela se imobilisa e, uma vez imobilisada, 
não pode, com a facilidade das out ras 
a rmas escapar pelo movimento , aos efe i­
tos do fogo inimigo. Si bem q ue em 
posição seja a artilharia men os vul ne­
ravel que em ma rcha impõe-se que, não 
seja ela destruida nem neutralisada, para 
que possa es tar em condições d e cum­
p rir sua missão. 

- E la deve en tão escapar ao tiro 
mrnngo : 
- seja de posições desconhecidas 

pelo inimigo; 
- s&ja de posições organisadas que 

permitam o tiro mesm·o sob o 
fogo inimigo. 

- A primeira hipotese é segura men­
te a mais favoravel e no espírito do 
chefe de artilharia a principal preocu­
pação é : JAQ SER REFERIDA, AFI M 
DE P ODER CUMPRI R COM SEG U­
RANÇA SUA M ISSÃO. Assim encon­
tramos, pela logica es ta « idéa ge ral » 
posta em evidencia em todos os reg ula ­
mentos : - a necessidade de n ão reve­
lar o «dispositivo» a fim de lhe pe rmitir 
a maxima eficacia no m omento azado. 

- Mas, não é sempre possi,·el espe­
rar escapar aos orgãos de busca inimi­
gos. Daí a necessidade d e, em todas 
as circunstancias, organisar a s posições 
de arti lha ria. 

-- Si bem que, afóra as condições té­
cnicas correspondentes a determinadas 
missões, d eve uma posição apresenta r 
tanto quanto possível: . 

- possibilidade na tural de se r disfar­
çada, pre judicando a referencia ad­
Ycrsaria; 

- possibilidade duma organisação ma ­
terial igu a lmente disfa rçavel. 

- Vamos examinar succssiYamente: 
- o disfa rce ou dissimulação das po-

sições; 
- a organisação material dessas po­

sições. 

r - D ISFARCE OU D ISSIMULAÇÃO 
DAS POSI ÇõES DE B IAS. 

- Dissemos q ue o Ch ef e d e a rtil haria 
deve ter sempre o c uidado d e man ter 
o inimigo no desconhecim ento das nos­
sas posições. E is to se consegue sem­
pre ? Não: - Embora se d eseje, vai 
depende r , n o entanto, dos dife rentes 
casos. 

- Dou tro lado, o que terem os a Ia­
.r.e r não poderá se r realisado ao mesmo 
tempo; somos assim, forçados á ordem 
de urgencia, igualmente variavel para 
cada caso, como veremos adiante. 

- Para bem p erce ber o fim a ating ir,. 
é preciso saber exatam ente a que orgãos 
inimigos devemos temer e o modo pelo­
qual trabalham esses orgãos . 

- Trata -se de observadores terres­
tres e aereos. 

- E scapar-se aos observadores terres­
tres é bas tan te fa cil se forem obedecidas 
as prescnçoes disc_iplina res d u ra nte o 
reconh ecimento e a ocu pação: 

- ninguem na s cris tas , u ltrapassa­
das som ente pelo olh a r do ca­
pitão; 

- escolha ele andadura s para evl­
t a r poeira; 

- procura el e cles~nfiamentos ma­
ximos pa ra evita r cla rõ es e po­
eira dos dispa ros. 

- Bem mais dif:kil é o escapar-se aos 
observadores aereos que pode m agi r 
pela vis ta ou com o recurso da foto. f: 
preciso ref orça r a disciplina e p recau­
ção no reconhecimento e ocupação. uti­
lisanclo a s cobertas possíveis pa ra dis­
simula r a aproximação d a bia . e imobi­
lisação sistematica d e todo elem ento a 
descoberto das vis tas d e aviões inimigos. 

- Então, em resumo, a clisc reção m a­
xima no r econhecimento, n a a p roxima­
ção e na ocupação, cons ti tue a cle fe15a 
contra as pesquisas dos obse n ·adores 
terrestres c em avião (trabalha ndo él 
vista) . 

-- Trata-se já, de uma ve rdadeira ma­
nifestação de disfarce. Manifestação in­
clispensavel principalmente porque os 
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movimentos de e n t rada e saída d e posi­
ção, constituem m om entos críticos para 
.a artilha ria . Basta assis tir a uma d es­
sas manobras para avaliar o risco d e 
destruição que pa ira sobre uma a rtilha­
ria que nã o observa o m aximo de dis­
crecão compatível com as obrigaçõ~s im­
postas a cada caso. 

S i esta discreção é sufici ente pa ra 
o caso a n te rio r, talvez n ão o sej a para · 
o caso do obse r vador com auxilio da 
ioto. O resultado d e um reconhecimen ­
to fo togra fico é a apresentação de um· 
documento estudavel pe riodicamente, pe r­
mitindo a exploração a bsoluta ou r ela­
tiva. A com paração de fotos de uma 
região, tiradas em dive rsos dias e h o­
ras, permitirá inte rpretações seguras so­
bre a razão d a mudança de a sp eto d uma 
região: - a presença de posições d e 
bias. etc. 

- Esta pa rticularidade nos leva a 
.concluir que um disfa rce n ão terá ra­
.zão ele se r , si modificai' o asp eto d a 
região vis to p elo avião. D iremos .ainda 
Que se rá mais prejudicia l que u til. 

- Caberá nesse caso, á nossa a\·ia­
ção verificar d e inicio o tra balho ele dis­
farce elas nossas posições. 

- Exam.inemos as possibilidades d e 
di sfarce nos dois casos : 
- marcha el e ap roX'imação e com­

ba te ; 
- reforço a uma frente ( o fensh ·a 

e d efensiva) . 

A - · MARCHA DE A PROXI MAÇÃO E 
COMBATE 

Sabemos que nesse ca so ele cons­
tantes d eslocamentos , a escolha elas po­
sições é quasi sempre irnposta pela lo­
caUsação dos P .O. 

- Nessas condições, nã o será sempre 
p ossível aliar na escolha da posição, as 
necessidades d e disfarce. Contudo, um 
Cap. ou um Cmt. d e G. eleve sempre de- . 
cidir: entre duas p osições, escolher a 
mais facilmente disfa rçavel, ou pelo m e­
n os saber como disfarçar ta l posição. 

Em todos os casos, convirá exp1ora r 
a fundo as coberturas natura is : 

- macega; 
- arvored os; 
- ja rdins; 
- orlas el e estradas ou trill1o'S; 
- linha d e mudança d e c ulturas; 
- bos<]Ue de vegetação pouco den-

sa (prefe rir a o rla posterio r, lim­
pando o campo de tiro) . 

B - REFOR ÇO A UMA FREr;TE 

a ) - ofensi,·a .. 

·- Para a ofensiva , a artilharia se co­
loca o mais avançado que permita a se­
g urança, d e m odo a ter que se deslocar 
o mais tarde possível. E sta considera­
ção ta tica nos impede frequente mente 
el e ocupar posições dissimuladas natu­
ralmente ás vistas adve rsarias ou fa cil­
m ente disfa rça v eis. 

- O ataque, porém, não é u ma im­
prO\·isação. D isporemos então, antes d ele 
ser fei to, d e um tempo varia\·el com a s 
circunstancias, tempo que é preciso apro­
veita r para disfarçar a s posições r eco­
nhecidas, antes ele a s ocupar. 

- A s peças pod erão chegar ás posi­
ções quas i no ultimo instante. 

- As munições, constituindo peso con ­
side ravel, deverão ser levadas com an­
tecedencia, d epositando-as seja na pro­
pria posição, seja nas proximidades, con­
venientemente dissimuladas, par a o que 
se aproveitam as dob ras do terreno e 
a s coberturas . 

Cunhetes junto ao l r c. nco duma arvore. 

- Si, por qualquer motivo fo r impos­
si,-el cuida r do disf arce das bias ., não 
haverá grande inconveniencia si o ata­
que ti,·er sucesso. Quando as peças se 
reYela rem, a simultaneidade dificultará 
ao inimigo saber onde vigiar, obserFar 
oa onde atirar. Como, teoricamente, o 
atacante deve ter sabido conseguir a 
superioridade do fogo, condição primor­
dial de sucesso, pode-se díze r que em 
ta l caso u ma artilharia r eferida n ão cor ­
r e g rande risco. As bias. inimigas e m 
condições ele a tira r, naturalmente con ­
centra rão seus tiros sobre o objetivo 
mais irnportantc : - a infantaria atacan­
te. A infan taria avançará e o inimigo 
terá que recua r suas bias. si n ão quizer 
que el as sejam a prisionadas. O atacante 
por sua vez avançará com suas bias. 
por escaLões, começando p~las mais afas­
tadas e assim a seguir recae-se nos 
comba tes d e movimento. 
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-Si o ataque fracassar (sup~riorida­

d e de fogo não conseguida, manobra 
da defeza mais h abil que a do a taque, 
e tc.), a artilharia inimiga poderá com 
mais liberdade atender a outros objeti­
,·os. Mas, ela só pensará na artilha­
ria atacante, den tro do pem1irido pela 
sua disponibilidad e em mUnição : - Ela 
desconhece o dia da repetição do ata­
q ue, quando deverá ter intata a sua do­
tação de munição. 

Nesse c~so a inda, a a r tilha ria, n o seu 
conjunto não corre perigo sistematico, 
mas, é preciso aceita r a possibilida de 
de alg umas bias. virem a sofrer. C a 
carateristica do revez . .. e serão eviden­
temente as bias . não dis farçadas que 
penarão ! 

- S i o ataque fracassou e o coman­
do não insiste: - o dispositiYo se mo­
dif icará rapidamen te para u m desdobra­
mento defe nsivo. 

- - De q ua lquer modo, as recomenda­
ções apresen tadas para o caso preceden­
te val em para este. Aj untemos q ue a 
entrada em posição dos materia is deve­
se faze r na ordem inve rsa da fac ilidade 
de disfa rce: primei ro as bias. por na­
tureza bem d isfa rçadas, depois a s cu jo 
disfa rce seja menos apreci!ivel e por 
fim, na noi te a n terio r ao ataque, as res­
tantes (vide ;relatorio da manobra de B. 
HORI ZONTE , 193 1 (pag. 14 1), onde se 
encon tra o escalonamen to, cl u r ante t res 
noites na coloca ção em posição do ma ­
terial , segundo as possibilidades locais 
de disfar ce) . 

b)- defensiva. 

- O tempo nos pertence, em geral ; 
mas, ig ualmen te per tence ao inimigo, se­
n h or ele sua decisão. 

-- Infelizes as bias. da defeza, c uj a 
falta de disfarce ou com disfarce 1nctl 
feito, q ue tenham sido refe ridas (assi-
naladas) . . 

- É preciso aproveita r o tem po dis­
ponível par a p repara r o disfarce com 
a ntecedencia , com todo o c uidado e p re-

cau ções ae reas desejadas. Deve-se ser 
intransigente em não mudar o aspeto 

do terren o, dando a m a.x1ma ate nção ás 
cobe rtas e disfarces natu ra is . 

- Si for o caso do dis farce a rtificial, 
é p r eciso te r o cuidado de não fazer 
manch as, para o que se consulta a a,·ia­
ção e se seguem suas indicações . 

- O disfarce artificial pod e cobrir o 
con j unto duma bia. ou comportar 4 ele­
mentos cobrindo as peças. Todas as 
vezes q ue fo r possí vel, p re fe rir a pri­
meira solução pois caso o inimigo venha 
a perceber uma grande manch a sobre 
a foto, ficará n a du vida de se tratar de 
uma bia ., o q ue n ão se da rá sobre um 
con junto de q uat r o manchas, principal­
mente qu a ndo a linhadas e com inten ·a­
los regula res . . . 

- Su rge a ssim, na d efensiva, a re­
gra geral e impe ripsa, que a simetria 
na disposição das peças é um indicio 
importante para facilitar a inte rpreta­
ção d as fo tos . Abandonar bru talmente 
a r egu lar idade : - ausencia de alinha­
men to e de in ter valos regulares, apro­
veitando os detalhes do terreno e esca­
lonando l a rgamen te as peças num dis­
positivo qu e chamaremos ele tocaia. As­
sim a in terpretação se tomará mais 9i­
ficil, c caso seja referida u m a bia. assim 
d isposta, a su perf ície a ba ter para a 
neu tra li sação con d uzi rá a um consumo 

•ele m unição inadmissível. 
- Emfim, encon tram-se nas fo tos de­

talhes q ue permitem identificar quasi 
infalivelmente as bias. : são as pistas 
(pis tas novas c pistas a largadas) . Deve­
se evitar faze-las e para isso o m elhor 
meio é de se colocar ao longo dos ca­
minhos e es tradas existentes. U ma se­
vera disciplina impedirá a c riação de 
pistas novas. O u se lim ita rá late ra lmen­
te as pista s já t raçadas, ou se as pro­
longará até u ni r a ou tras. Uma pista 
não deve pa ra r nunca num ponto ocu­
pad o, e a circulação eleve se r fei ta em 
c ircuitos. Sem pre que p ossível , u tilis_a r 
a r ame liso pa r a guia das pis tas a hm 
de evita r o al argam ento (um fio em 
estacas de r M. de a ltura ) . 

- Sabemos q ue. na defensiva a arti­
lharia tem posições para peças seções 
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ou bia s. nonw d es e ta mbem posições d e 
substituição. T odas essa s posiçõ es, com­
pletadas po r falsas bias. fazem ainda 
parte elo disfarce. m as é indispensaYel 
tratar do disfa rce elo conjunto, d es tina­
elo a clei.xar o in imig o n o desconheci­
mento elo nosso d esdobra m ento, con di­
ção primordia l , com o dissem os, ela pos­
sibilida de ele eficaz a poio ele fogos na 
hora elo combate defensivo p ropriam en­
te dito. 

- H a u m out ro p rocesso ele inves ti­
gação sobre o q ua l a inda n ão falamos : 
o da referencia pelo som, processo q ue 
somente a pr esença de nume rosas bias. 
atirando simulta neamente s o b r e uma 
frente p rolon gada, ou circun s tan cias at­
mosfericas clesfavor aveis , p od em pertur­
bar seu resultado. 

-É po r · isso principalmente que n ão 
elevem as bias. a tira r ele suas posições 
clifinítivas sínão por ocasião do comba­
te defensivo. 

- Fala m os a traz sobre a necessidade 
de dispor a s peças irregula rmen te so­
bre o te rren o. I sso torna m ais difícil 
a manobra co_m o feixe : complica o t ra ­
balho elos capi tães que d evem calcula r 
para cad a peça, e m cada direção e dis­
tancia, a correção ele conve rgencia para 
acompanhar a p.cl. Pode pa rece r de­
licado a estabelecer , mas o fato é q ue 
o tiro nunca está livre dos e rros ele 
calcule s elo oficial. 

- O processo seguinte permite ao 
Cap. determ inar r a piclamen te e sem cal ­
cules fa s tidiosos os q ua dros ele corre­
ção de convergencia para os ch efes ele 

. peças. Permite m esmo, prescindir des­
ses quadros, d esde que o Cap. envie a 
cada peça a . soma elo ang ulo ele t rans­
porte e do a ng ulo d e conve rg encia. 

Tra ta -se ele um a baco, ele cons trução 
facil , desde que o Cap. tenha na sua 
sacola u m duplo clecimet r o, um compas­
so e pap el em branco ( q uadriculad o, 
prefe rível e m milímetros) . 

Sejam en tão 2 p eça s (vide figu ra) : 
P 1 (guia) e P 2, em vigilancia ambas 
na dir eção V , não estand o a base P 1 P 2 
perpendicular á direção V. 

Seja O um obje tivo situado a uma 
distancia D ele P r., e I oo }J á direita ela 
direção V. 

Si P 2 se d eslocar roo P pa ra a direi­
ta , será preciso pa ra te r a convergencia 
com P r em O faze r uma correção ig ual 
ao an g ulo P 1 OP2, cujo valor se quer sa­
be r, para todas a s peças, em tod as a s 
direções e em todas as dis tancia s. 

D ad o o valor muito pequeno ela re-

1 
_ (P r P2) Ms. al é 

açao (D ) Ms. esta par a.xe pra-

ticamente igual á (P 1.P2 ) M s. 
(D) Km. 

_ O ponto O apresenta ainda a proprie­
dade de ter esta paral~"<e com tod os os 
pontos do segmento capaz desse angulo. 

Construa mos o segp1ento capaz. 
Baseado sem pre no valor muito fra -

da 
. l _ (P 1.P2) M s., . . f 

co 1e açao (D ) M s. a cu cun e-

rencla d e cliam etro P1 O diferirá muito 
pouco da circunfe rencia cujo seg men to 
capaz é um elemento. 

Faremos assim um erro sem conse­
quencia para nosso tiro, cons truindo es­
sa circunferencia d e diametro P 1 O e -ad­
mitindo q ue todos seus pontos do lado 
d o tiro vêm P 1 P 2 sob o mesmo a ngulo 
igual á (P 1 P2) M s 

(D ) Km. 
I sso implica em considerar P 2 se des­

loca do pa r a PI. 
. Assim sendo admitido , sobre a p e r­
pendicula r á P 1 P 2 será facil determinar 
os centros das circunfe rencias d onde se 
vêm P I P2 sob um ang ulo qualquer : 
4 milesimos por exem plo. 

Seja ainda PJP2 igual a 32 l\Is .. o 
q ue dá o diametr o D da circunferenc ia 
a con struir ig ua l á 32 :4 = 8 Km~. 

Si trabalharmos na escala de I / roo.ooo 
por exemplo, o cent ro p rocu rado es ta­
ria á 8 :2 de P 1 ou seJam 4 cms. 

A circw1fe rencia de paralaxe ig ual á 
8 milesimos te ria tambem um diame tro 
ig ual á 32 :8 = 4 Kms. e cujo centro 
seria, n a dita escala a 4 cms.: 2 ou seja 
á 2 cms. de P I. 

- Donde o processo: - di,·idir su­
cessi,·amente a dis tancia P 1. Pz pelos 
diferentes nume res inteiros (de m ilesi­
mos) : 

(
32

= 16·
32

= 106·
32

= 8·
32

= 64·
32

= 56 ele) 2 '3 '' 4 ' 5 '' 6 ' . 

c os cocientes resultantes n os d a rão os 
diam etros qu e por sua vez divididos por 
2 , fi..xa rão as posições dos cen tros elas 
circunferencias de igua is pa ralaxes (2 , 
3, 4, 5, e tc. ) esses cen tros sendo então 
rcspeti\·ame nte <Í 8 cm s.. Sd cms., 4 
cms., 3,2 cm s., 2,8 cms . etc. de P t . 

T raçam-se cssrs círculos ; insc revem­
se as paralaxes representaLla.s. E m se-
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guida traçam-se a direção ele vig ila ncia 
\" e as di reções +I CiO, /-J zoo, /-J300 IJ etc. 
Finalmente t raçam -se, na escala ad ota­
da, as circunferenc ias ele ig ua is dista n­
cias rendo P r po r centro. 

A partir deste m omento, uma simples 
leitu ra indicará a correção necessaria 
para assegura r a con vergencia d e P z 
com P 1, numa direção q ua lquer e a 
qualque r dista ncia . 

- Opera-se d a mesma fo rma pa ra P 3 
e P4, seja com d ois novos a bacos, seja 
concentra ndo todos num unic o. 

Nesse caso conven< empregar cores 
diferentes pa r a as peças afim ele faci­
litar a nitidez e segura nça da leitura,: 
um capitão d e a r tilharia d eve dis por d o 
que precisar pa ra t ra ba lha r bem e ra -
pidamente. , 

A con ve rgencia em d ireção é asse­
gurada, en tão facilmen te. 

Resta assegurar a conve rgencia em 
alcance, isto é, determina r pa r a cada 
peça e em cad a direção a correção to­
pografica a f azer em relação a P 1 , pa r a 
mais ou para m enos, ou seja m P 1 O para 
obter P~O. P 3 0 e P-10 . . 

Pa ra isso, utilisando uma escala co­
moela , f aze r uma se riê d e medidas so­
bre as direções já t raçadas (V,+ 1oo, 
200, 300 e tc. /-J ) e depois de ha ,·er co­
locado, na escala, P 2 sobre P l. P2, P 3 
sobre PI.P3 e P4 sobre Pl.P4. 

O emprego duma regua gradua da , nãc. 
indispensavel ent retanto, to rna a ope ra 
ção pa rticula rmen te rapida. 

Pode-se a inda ganha r tempo, fazen­
do essas m edidas sobre q uaisque r d ire­
ções e as inte rpelando: e pa ra cada di­
reção insc revcrse-á j-N m s. 

N ote·se q ue, si dis pomos ele papel mi­
Jimetrad o, poderemos obte r uma regua 
g raduada ins ta nta neam ente. 

Tudo isso é muito facil e muito ra­
pido. 

O Capitão pode fazer seu a baco so­
bre os joelhos no PO.; o t enente · lhe 
comuni~a por exemplo: 

«R efe renda da r .n sobre a z .tt peça, 
• tanto I - distancia 24 Ms. 1>> Bas ta i sso, 

si o capitão tem na sua bolsa os in­
dispensaveis a tod o a r tilheiro em cam­
panha. 

Ajuntemos que, na pra tica a oporiu­
nidcu/e de faze r o abaco co rrespon<.l c 
sempre á possibilidade de o construir. 

II - OR GA1 IS AÇAO I\IATERIAL D AS 
P OSIÇ'OES - TRABALHO S. 

- 1\ ão pretendo aqui enumerar os 
traba lhos a executar. Todos sabem que 
são numerosos e di,·e rsos; cada um sabe 
tambem que o pessoal disponível é pou­
co nume roso, e como são artilheiros a 
sua função principal é o ti ro. 

- Tudo não poderá a ssim ser em­
pTeendido ao mesm o tempo, sendo abso­
luta mente logico concluir a n ecessidade 
duma ordem de urgencia. 

- Qual será a ordem d e urgencia des­
ses trabalhos, suposto preliminannente 
realisad o o disfarce nas condições on de, 
materialmente é possível delles se cogi­
ta r ? P ossh ·elmente nWlca será o mes­
m o duas vezes : - d epende rá: 

- da missão e do tempo utilisa,·el an­
tes da abe rtura do fogo; 

- do terreno e da organisação ma­
teria l que ele pode oferecer ; 

- da situação tatica, ofensiva ou de­
f ensiva; 

- da athridade do inimigo e ela maior 
ou menor energia de suas reaçõe ; 

- do tempo media que é pr eciso. 

- P a rece possível , entretanto, louva-
elo na necessidad e de cumprir a m issão, 
oú enta r os t rabalhos a realisar em d uas 
classes de urgencia: 

- as que interessam o combate, e 
- as que interessam a vida. 

- Ainda, na primeira classe de urgen-
cia disting ui ren<os: 

- os trabalhos que i mplicam ao com­
bate imediato; 

-os trabalhos que implicam ao com­
ba te f~turo. 

- Trabalhos que interessam o com­
bale imediato. 

- Pa ra desempenhar a m issão é p re­
ciso pode r: 
- comanda r; 
- observar; 
- a tira r ; 
- ,.1ver . 

- I sto impõe t raballios nos pon tos 
donde se comanda, donde se obsen ·a c 
donde se a tira, ou sejam - PC. - PO. 
- Ptel, e t rincheiras. 

- E m q ue ordem? Depende: - si. 
o capitão pode obscn·ar e comandar do 
mesmo ponto, n o inicio da ocupação 
dumfl. posição, é o PO. q ue ted prccc­
dencia sobre o PC. Et..:.fnrçar :;c :1. ele~ · 
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de o primeiro instante em cava r um 
poço ou melh.or , dois poços visinhos, 
com I á 1 , 2 M s de profundidade e tão 
estreitos que p ermi tam num o Capitão 
e nout ro o sgt. de tiro e o telefonis ta . 

' -Si n ão f o r o ca so, si, po r exem ­
plo o Capitão deve a nterio rmen te pre­
parar muitos ti ros, ser-lhe-á pou co co­
modo trabalhar num p oço es t rei to , mor­
m ente com chuva. E n tão, tendo asse­
gurado a colocação e vigilancia de sua 
bia. ele irá para o P C. deixando a o b­
servação e a vig ilancia a cargo dum 
oficial ou sgt. (esp ecialista ). e sse caso, 
a organisação dum P C. pelo m en os pro­
visa ria tem maior u rgencia qu e o PO. 

-A organisação de trinch eira s é cui­
dada desde o primeiro mom ento: - o 
comando de «cessar fogo» eleve ser pra­
ticam ente seguido do de «cava r trin­
ch eira». As trincheiras serão est rei tas, 
de prefe rencia e procu ra-se aprofunda­
las o m ais rapido possível á I· ou 1 , 2 

M . ; n ão ha necessidade ele serem lon-

l'eça.s 
gas, m as de comprimento suficien te pa ra 
ab rigar 4 homens u nidos na posição as­
sentada. O q ue é importante é que ~las 
permitam o pessoal m ergulhar r ap1da. 
m ente. 

- Seu traça do não pode n aturalmen­
te prejudicar o conteiramento da peça 
ás va rias direções de tiro. 

- A te rra retirada se rá pos ta em re­
dor da peça formando espaldão para 
proteger contra os es tilhaços razantes 
que sem isso passariam sob os escudos. 

- O p os to telefon ico é essencial a 1 

proteger - o seu proprio p essoal , logo 
q ue p ossível cuidará d isso. 

- E mfim, n ão esq ueçamos o PS. no 
escalão G rupo. A tod o ins tante é mis­
té r es ta r em condições de recebe r os 
fe ridos . .. 

· - Recapitulando, terem os, como pri­
m eira urgen cia : P C. - P O. - PTel. 
- Trinch eiras - P S. -, nwna ordem 
q ue pod erá variar segundo as circuns­
tancias , especialmente q uan to ao PC. 
e P O . 

- Trabalhos rela tivos ao com bate fu­
turo. 

- Incluirem os nes ta categoria os tra· 
balhos de m elhoram en to el os P C. PO., 
PTel . - PS. - etc. 

- Depois a r eu nião das dive rsas trin­
cheiras, de m odo a pe rmitir uma cÇJmu­
nicaçã o segura duma extrem.idade a o:t­
tra da bia., de fo rma ao conjunto nao 
apresen tar um t raçado regular. 

- E mfim, abrigos de nzum çao, seja 
para o caso dos ca rros n ão pe rmanece­
rem n a p osição, seja quando se tratar 
de munição complem enta r. 

- E sses a brigos comp reendem : 
- abrigos de reserva, espa lliados H -

regula rmente sobre a posição, nos lo­
gares mais f avoraveis , tanto pa ra os 
projetis com o pa ra as ca rgas; 

- abrigos de segurança, na p roximi­
dade imediata das peças, con tendo o 
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r necessario para lnlCJar q ua lq uer especie 
de tiro; 

- abrigos de espolntas, pois esses ar­
tifícios n ão podem ficar juntos á proje­
tis ou cargas. 

- Trabalhos favoraveis á vida . 

- N OYa melhora elos PC. , PO. e 
PTel. 

- Abrigos ele r epouso para o pessoal. 
Esses a b r igos podem ser con st ruidos 

junto ás peças ou a fas ta d os. 
É o terren o que vai im por a sua lo­

calisação. 
Assim, numa pos1çao ocu pada por 

uma bia. dura n te o inverno de 19 14/15, 
ao SVv. de Ben y a u Bac, os a brigos 
ioram o rganisados a so lVI. á esquerda 
rla 4.a. peça, sob uma peq uena elevação 
com seis 1n etros de a ltura, pe rmanecen ­
do as peças num bosque, e bem na li­
nha de mudança d·e forte d eclive face 
ao inimigo, q ue mal pen n 1t1a a exis­
tencia de casamatas e trincheiras junto 
ás mesm as. 

- E, no ve rão de 19 15, em Artois, 
a E. do rio Berthowal, em te rreno pla -

/$/////////////i 
~ 

• 

nor aos ataq ues de 9-V-9 r 5, o rganisa ­
mos uma ve rdadeira caserna , alguns m e­
tros atraz das peças, sob 2 .Ms. de te r­
ra. Substituímos ali uma bia. que tra ­
balhou pouco e m al, com segurança p re­
caria pora :ue. referida qu e estava, todos 
os dias alg uns projetis inimigos da ,·am 
prova. Ta f r ente, uma pequen a c ris ta 
nos cobria das vistas te rrestres, mas ela 
era dominada pelo inimigo desde o al­
vorecer por obser vadores em balqes, com 
vistas tão claras q ue dificilmente po­
der-se-ia escapar á sua curiosidade .. . 
Estavamos á dispc;:>sição do inimigo para 
sermos bombardeados e sofrer d urante. 
Meu capitão fez, n o en tanto, consolidar 
as casamatas q ue, vistas da cris ta em 
frente pareciam qu atro torres, esplendi­
dos pon tos d e r efe rencia. T erminado 
esse trabalho de pr imeira urgencia (mis­
sões) , m eu capitão fez começar a ,·er­
dadeira organisação. Em 5 pontos atraz 
da linha das peças, abriram -se sapas, e 
a dois metros de profundidade iniciou­
,se a a bertura de 5 carnaras de 3 x 3 x 1 ,8 
Ms. , cavadas de dia e transpo r tando du­
ra nte a noite a terra sobre a linha das 

ti-ro 

J3ia. uú:.t a. 
d~ fr€'nte . 
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n o, mesmo na «te rra de ning uem» a nte ­
peças pa ra m odificar o seu pe rfil. D e­
pois as cinco camaras isoladas fo ra m 
ligadas pelo inte rio r ; dua s estre itas sa-

~ :cA--- ~~--f~... 

~-~-- ~ ---
·V'i5ei~~@ evitar) 

~ ~~~\\(;\ o-1-J 

1#~ ~1//1 ' 
r- ~ 

~ -~ 1Yofo para 'PO. 

~ vmf 
· ~ti 11 'I 

p as russa s permitiam o acesso ás peças, 
completadas po r out ras duas de pois. Em­
fim, as trinch eiras das peças fo ra m reu­
nidas. 

E sse enorme trabalho pe rmitiu a mi­
nha bia ., n ão te r nenh uma pe rda d e vida 
em 4 mêses, apezar de te rmos tid o num 
dia u m bomba rdeio durante I 2 h o ras, 
por bias. ele r so e 2 r o, a bsolutamen te 
regulad o. O unico prejuízo foi, o d e uma 
luneta cuja coluna foi cor tada por um 
estilhaço .. . 

Mas, essa bia . e ra verd ad eira men te 
um m od elo n o gen~ ro e meu capitão me 
deu uma preciosa lição do rganisação e 
vontad e realizadora. 

- Algumas pa lavras ainda sobre os 
dive rsos tra balhos a executa r: 

- P.C. - D eve fornecer enfim, um con­
forto r ela tivo ao capitão. C p re­
ciso n ele dormir pa ra recupera r , 
porqu e ele é o ce rebro essen cial 
da bia . O capitão deve es ta r «sem ­
pre em forma». D onde a n ecessi­
dad e dum PC. apresen tando u m 
conforto relativo, de a cordo com o 
trabalho da p repa ração, conduta e 
exploração dos tiros, mesmo com 
chuva. 

- PO.- Não se deve construir visâ­
ra, tão visível d e longe como um 
nariz na cara. O indisp ensavel é 
ter diante de si um quadro guar­
necido duma red e o q ua l é afas­
ta do ~para permitir a visada ou fa ­
zendo a obser vação a travez as ma­
lhas. 

zonte, n as l entes dos i ns trumentos 
de obser vação, avançando o bordo 
superior elo a brigo m a is q ue o in· 
f e rio r. 

Qva d.m para 
vi sei v>~ de -po • 

T er cuidado ainda com o refle:-:o 
dos ra ios el o sol ba ixo sobre o on-

Casa matas das peças - abrigos cü ver­
sos . Não faze r coberturas mais pe· 
sadas que o pe rmi tido pelo t.ir~. 
Seria auxili a r os efeitos el o proJetil 
inimig o q ue cai r sobre o abrigo. 
A brigos d e munição - J á disse· 
m os q ue devem ser dissemina dos so­
bre a p osição, u tilisando a vegeta~ 

ção pa ra o respetivo disf a rce. ~1 
só h ouver e rva ou capim, recobnr 
o buraco com u m q uadro de tel~ 

• 
d e . a ram e mascarado de l éiva s ti· 
r adas dos a rred o res, e só r etirar 
o quadro q uando tiver que en tra r 
no ab rigo. 

- Mas, tudo o qu e vai dito, d e nada 
servi rá si n ão for obse rvada rigorosa. 
disciplina de circulação, tanto junto aos 
P C. ·e PO. com o junto ás peça s. O T en. 
Cel. P asca.l a bordou na sua 4.a confe· 
rencia , a qual já ci tei, dizendo ser no­
ção muito importante. 

- Ac rescenta rei somen te áqu eles en· 
sinamentos a afirmação q ue o p essoal 
que vive na posição se esquece facilmen­
te desta disciplina cuja necessidad e é o 
proprio inimig o que impõe: - ele a b­
solutam en te dispensa essas razões de 
pruden cia ! . .. 

- É e m torno elos P O . q ue a disci­
plina de circu lação e acesso deve se r 
a m ais rigorosa. Nada ele fantasia, nada 
d e bravatas deve se r a i permitido, a 
quem quer que seja e sob qualque r p re­
tex to. Os obse rvato rios (como os P C. 
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e todos os tra balhos na s posições d e ar­
tilharia) fazem parte do desdobramento. 
e dissemos que esse desdobramento deve 
ser desconhecido pelo inirrúgo. 

-Si quizermos n o momento azado 
cumprir nossa missão e si um elemento 
qualquer desse desdobramento é neutra­
lisado, todo o conjunto sofr e e o rendi­
mento diminue : - a missão não se rá 
cumprida com a precisão e o rigor da 
oportunidade desejada. · 

-E isso é a prop ria eviden cia. Não 
insistirei. 

-Senhores! 
- Não é minha intenção vos ap re-

senta r nesta confe rencia, n em um cur­
~ so de disfarce, nem de con st rução de 

I 

ab rigos, porque, n ão só ultrapassaria nos­
sa disponibilidade d e tempo, como tam­
bem existem regulamentos especiais tra-

1 tando a questão con1 o maior detalhe. 
- Já ta m b e m o T en. Cel. Pascal, 

na sua 4- ~~ confe rencia vos forneceu en­
sinamentos perfeitos e excelen tes conse­
lhos. Permite-me a circunstancia de 
lhe acrescentar aq ui, em cada rubrica, o 
que a experiencia me facilitou g ravar: 

Disfarc-e - A rêcle é excelen te desde 
que seja dun1.a cor que case bem 
com os arredores : (j á vos acen­
tuei q ue a aviação tra ba lhã po r 
comparação das fotos) o a speto da 
região não eleve mudar. 
Para isso deve-se guarnece r a rêde 
de veg etação tomada n os arredo­
res e irregula nnente , de forma a 
evitar as manchas. A rêde não 

deve ficar com um perfil ~levado, 

o que obriga a utilisa-la o mais 
bai:xo possível e ele forma a mais 
arredondada, para evitar as som­
bras e linhas quebradas. São acon­
selhad os os suportes ele arame e m 
forma de guarda chuva, os quais 
se amoldam á vontade. 

l ndices revelando a presença 
de urna bia. _ 
Visibilidade do material e dos 
lrabalhos. 
Posição em terreno desco­
berto. 
Sopro das peças. 
Visibilidade das comunicações. 

Nada a 
acrescen­

tar 

Clarõ,es e fui1Ul ças - Os saquitéis an ti­
clarão são utilisados com projetis 
n ão encartuchaclos ou descartucha­
veis. Para os demais, de noite, em 
caso de tiro relativamente lento, é 
suficiente engraxa r a alma ela peça 
em cada tiro. Si esse engraxarilen­
to é bem feito, o clarão é supri­
mido. Mas, é um processo perigo­
so si a guarnicação não tiver dis­
ciplina rigorosa O a tirador . deve 
ser o mesmo que eng raxa, po1s do 
contrario, poder-se-ia ter alguem 
sem mão, acidente grave, ou mes­
mo com a cabeça a rrancada pelo 
tiro. o que é m a is g rave . a inda . 
E mfim, é preciso entre clo1s tiros 
colocar o escovão num lagar apro­
priado para que esteja sempre isen­
to de terra q ue-poderá pro\'Ocar na 
alma, um arreben tamento prema­
turo. 

- Senhores I 

- Concluamos : - os disfa rces c a s 
org anisações são indispansaveis. O cl!s­
farce principalmente, porque co~110 di s­
semos, é vantagem não recebet: tuos que 
recebe-los mesmo sob uma g rossa ca-

macia protetora, cuja proteção nem sem­
pre se ve rifica ... 

- A ordem na q ual se efe tuam esses 
trabalhos não é imutaYel : - evolue em 
torno dum tipo m edia cujos d esiderata 
já tambcm falamos. 

- Algumas ,·ezcs somos conduzidos a 
traba lhos consideravcis ; não ~cria aLl­
missivel conduzi-los ás cegas, donde a 
necessidade dum plano de trabalho ( ver 
confe rencia do T en. CcJ. Pascal). 
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A lei de organisação g eral do exercito 
A I,.ei organica do Exe rcito é uma 

das leis fundamen tais que nos fasiam fal­
ta e cuja au sencia tem pre judicado o 
desenvolvimento normal d e nossas ins­
tituições militares . O arcabouço de nos­
sa organisação, seu papel e d estino, não 
estavam de u m modo bastante d efinidos 
e precisados. 

Passavamos das desposições constitu­
cionais muito largas, e não ra ro impre­
cisas, ás chamadas leis de organisação 
do Exercito, muito pormenorisadas e 
cheias de particularida des concernentes 
a época em que e ram elaboradas. 

De outro lado, as ques tões relativas 
ao Exercito em tempo de g uerra não 
assentavam em funaamentos legais ex­
plícitos e as relações d e dependencia en­
tre o Exercito mobilisado e o Exerciio 
do tempo de paz não estavam fixados , 
salvo no consenso de alguns profissionais 
estu diosos e esclarecidos. 

O proprio processo da mobilisação, 
a idéa dela em si mesma, nada mais 
e ra, para a maiot:ia dos cidadãos que 
deviam executa-las ou nela tomar par­
te, que uma noção vaga, quando tinham 
disso n oticia. 

As noç.?es fundam ent!lis, os princípios 
que con dicionam a organisação el o Exer­
cito, desde o Comando aos o rgãos dos 
serviços, e desde a na turesa e compo­
s ição de suas unidades até a o rganisação 
especial e o aparelhamento da ins tenção, 
eram somente aceitos pelo espírito de 

_certos r egulamentos e pela m entalidade 
instruída de alguns. Não a brigavam 
porem, de modo impositi\·o a todos e, 
portanto, podiam variar com as perso­
nalidades que exercia m certa s funções . 
Su a existencia e ra oficiosa , não porem, 
oficial. 

A nova lei, essenc ia lmente o rganica, 
impõe u niversalm ente a m esma consep­
ção do m ecanismo miliMtr e de seus des­
tinos, e imprime, por isso, a todos- uma 
d_ireção g eral d e trabalho, num quadro 
firme, embora d efinido em linhas la rgas 
e amplas. 

É uma lei d estinada a durar e, a s­
sim. a dar estabilicf,ade e uniformidade a 
mentalidade militar e .ao trato das ques-
tões d e or dem profissional. · 

D entro d esse quadro de organisa[ÕO 
traçado pela nova lei, as diversas peras 
d e que se constitue o Exercito, podem 
variar em sua forma e d esenvolvimento. 
conforme as imposições ci rcunstanciais de 
cada momento, desd e que se respeitem 
os laços que ligam umas a s outras c 
sem que as mudanças d e carater por­
menorisad o que se introdusam na com­
posição dos diver sos elementos, exijam 
uma reforma do conjunto, dando a ro­
dos a im.pressão de instabilidade na 
concepções dos d erigentes. 

T o rna-se mais facil tran sformar a or­
ganis{lção particular das diversas armas 
e suas unidades, introdusindo elemento:. 
novos , suprimindo ele m entos pe remidos 
ou modificando o a rranjo das d ive rsa~ 

peças, sem que o conjunto sofra, em 
consequ en cia dos progressos sempre cre -
centes das industrias belicas, sem que 
tais modificações aca rretem a idéa de 
uma re volução nas cou sas militares. 

Terão ago ra , os orgãos d e comando 
e de execução, cleante d e si a direriio 
geral em que devem tra balh a r e nãt' 
podem dive rgir em vi rtude de seus mo­
dos pessoais el e Yer certas ques tões fun 
da mentais . 

Cumpr_e. portanto, a todos estudar, me 
ditando profundamente, os clespositiYo' 

..................................................................................................................................... 
- Emfim, muitas vezes é penoso exi­

g ir do h omem, cançado pelos t rabalhos 
proprios clartilha ri a , que ele se trans­
f orm.e em sapador. carpintei ro ou sapa­
teiro. 

- Entretanto, é preciso. t; preciso 
ter energia de lhe impor o trabalho do 
qual dependerá sua 11ida. A ssim, n o 
inicio ele uma campanha haverá dificul­
dades e reações dos homens , mas, de­
pois ele um ou dois bombardeios, suas 

pás e picaretas lhes se rão preciosac; r 
o tra balho n ão mais lhes a borrece. 

- De qualquer maneira, em identicn.:; 
condições, as unidades q ue tra balham 
têm menores perdas que as outras. F 
os comandantes que, abandonando cs-.l' 
dever impos to pela expe riencia, não fi 
zerem execu ta r traba lh os d e sapa, s t' 
rão con siderados verdadeiros c riminoso~ 

perante si proprios, seus homens, seu' 
ch efes e seu país. 



da nova lei, para bem assimila -los e p o­
der agir no sen tido com ·enie nte . 

Da nova l ei resulta nifid(l., não só dos 
diseres do texto, com o a té da ordem em 
que estes diseres · são ali dispostos a 
idéa precisa e inconfundível de que o 
Exercito existe para a guerr-~. · 

Este deYe ser, portanto, o pensame n­
to dominante e justific,ativo -de sua a ti­
>ridade na paz e da exis.tencia dos di­
versos elementos qu e o con s tituem. Tudo · 
nele deve · t i r orientado para uma apli­
cação ele guerra , d esde o nascedouro. 

Essa idé~ m esma o prepara para exer­
cer uma influenôa benefica na Yida da 
nação um tempo d e paz, por isso que 
ele tem necessidade d e ordem, de dis­
ciplina, d e elevado espírito e sentimen-
to nacionais . · 

E sse carater profundamente n aciona­
lista do Exe rcito ressaJ ta inconfundiv.el 
do Artigo J .0 d o Capitulo II em que se 
definem as «Bases da O rganisação mi­
litar do .P a ís». 

Ponto importante a faze r salientar da 
nova lei organica do Exercito é o espi­
rito de objetividade que ela impõe á 
mentalidad e militar, a qual deve condi­
cionar de modo absoluto toda atividade 
do Exercito em tempo d e paz. 

. ão ser á por esse principio o Exercito 
uma pura ab st raçã.o, nem um logar p r o­
prio a dissertações teoricas ou locubra­
ções intelectuai s. Nele predomin~t a idé~ 

de aplicação imediata, só esta tem valor. 

Ao da r-se na caserna cultura fí sica 
ou cultura civica, como a ins trução mi­
litar propriamente dita , a primeira cau sa 
a determinar se rá assim precisar bem 
a noção de su,as aplicações, definir com 
nilidez a rasão de ser desse trabalh o . 

- ----- -
R ecordar ú:Jis causas parece iminente­

mente oportuno no momenio atual em 
que a idéa de Patria periclita enfre' n ós, 
s~lapad'! por um~ propaganda bolslle­
vtsta dtssolvente, e por um espíri to re­
gionalista obs_ecado, ao m esmo tempo a 
desamparam m genuos teoristas de uma 
democracia já falida. 

* ** 

Com ·em reter bem de memoria este 
dispositivo da nova lei: 

4· - A organização do Exercito em 
tempo de paz tem por fim: 

- garantir, com as demais forças na­
cionaes, a segurança interna; 

- assegurar a formação ele nucleos 
inst ruidos é aparelhados d e onde emane 
o exercito em pé de guerra. 

Portanto, de,·e : 

a) - prover a instrução militar dos CI­
dadãos; 

b) - prever e prepara r a mobilização 
do pessoal, fornecendo-lhe o necessa rio 
enquadramento; 

c)- p rever e preparar o ap rovisiona-· 
menta das forças consignadas nos pla­
n os de operações; 

d) - garantir a cobertura da m obili­
ção e da concentração das forças. 

· Garantir com as denwis forças nacio­
nais a segaran[tz. inferno, quer dizer man­
ter a ordem, nacional em colaboração 
com a Marinha e com tudo que é forr~ 
materia l ou mora l corrente com a icléa 
da Patria. É o elemento essencial e de 
base pa ra que possa assegurar a forma­
ção de n ucleos instruidos donde emane 
o Exercito do pé de g ue rra . 

..................... ·················································••r.••·························································· 
«O Ministerio da Guerra é, portanto, de alguma sorte, uma 

vasta oficina onde se forjam e afiam as armas da Nação, 

isto é, os meios de defesa de seus direitos políticos e de 

sua honra nacional.» 

Von Moltke, o velho. 
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